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RESUMO 
Neste estudo comparou-se dois sistemas de indexação que ha­
viam sido empregados na coleção de livros da biblioteca da FINEP - Fi 
nanciadora de Estudos e Projetos: um Índice KWOC (Keywoxd-©ut-cf-CoE: 
text) e um Índice em cadeia derivado da CDU (Classifi�açâo Diedmal 
Universal)º Foi também comparado ao Índice em c.adeia um segundo Índi:_ 
ce KWOC formado pela união de cada duas palavras-�ha�e �onse�utiv�s 
dos títuloso 
Dois métodos diversos foram utilizados nesta comparação: 1) 
medida de similaridade dos Índices, onde o cabeçalho de nível 1 do Ín 
dice em cadeia foi tido como padrão e os títulos a ele icomparados, te� 
do cada palavra ou frase-chave do título recebido um valor da es�al� 
de 100%, 90%, 80%, 70% e O% segundo o maior ou menor grau de s�a simi 
laridade; 2) medida de especificidade do& Índices onde se apurou o nú 
mero de termos especificadores de cada um para cada obra analisada. 
Apurou-se na medida de similaridade dos Índices a média ge­
ral (títulos comparados aos cinco primeiros cabeçalhos da �adeia inde 
�adora) de 19,03% para as palavras-chave dos títulos e 22,61% para 
as frases-chave. A mêdia geral obtida com a comparação dos títulos 
aos cabeçalhos do nível l da cadeia, tidos como padrão, foi de 38,85% 
(palavras-chave) e 47 ,41% (frases-chave). Todas essas médias atesta- . 
ram o desencc.1tro de vocabulário entre os dois Índices j e uma análise 
dos termos-chave que receberam o mais baixo valor de similaridade 
0%, mostrou que a maioria deles eram significativos :, o que �ontou Pº!!. 
to para os títulos como indexadot:'es. 
No segundo método vedfh:ou-se ser o Índice em cadeia no ::a 
so estudado mais específico do que os termos-chave dos títuios., 
Concluiu-se não serem possíveis as generalizações dos resul­
tados, mas sim dos mêtodos e que qualquer sistema de indexação pode 
ser atê certo ponto manuseado para servir melhor às ne�essidade� dos 
usuârios de uma dada coleção. 
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"Indexação e recuperação da informação permanecerão por um 
longo tempo tanto uma arte como uma ciência". 
Nada mais acertada, a nosso ver, do que esta afirmação de 
Moss sobre o complexo assunto da recuperação da informação e mais 
ainda sobre o seu problema básico, o tão conhecido gargalo dos siste 
mas de informação, o Índiceº 
A indexação utiliza primordialmente a linguagem para expre_! 
sar ou comunicar pensamentos, idéias e conhecimento. Nenhum destes 
elementos, porém, pode ser satisfatoriamente definido, pois há na 
linguagem, seu veículo de expressão, não somente um elemento factual, 
mas também uma emoção ou sentimento. Mesmo no trabalho científico 
onde estes Últimos aspectos não são, (ou, ao menos, não deveriam 
ser), motivos de preocupação, eles sub-repticiamente se apresentam -
em estilos de redação técnica que mostram, por exemplo, uma certa 
dissimulação, que alguma afinidade tem com emoçao ou arte. Daí a 
afirmação que a ciência com a qual cientistas da informação lidam 
nao ser nunca inteiramente científicaº 
Empenhamo-nos, pois, neste trabalho, através de uma avalia­
ção comparativa de dois Índices, a colaborar com os demais cientis -
tas da informação na transformação desta arte em ciência. 
1 º 1. �JtU e.nta.c;.ã.o do doc.wne.n;to: o pMb.le.ma. da. .lnde.xa.ç.ã.o. 
O crescente volume da literatura publicada ê um assunto que 
vem sendo levantado e debatido continuamente nos Últimos anos assim 
como o problema que ele traz para o tratamento e representação da in 
formação, onde as mais variadas soluções vem sendo perseguidasº 
Richmond afirma ser comum dívidir-se o campo da representa­
ção da informação em duas granctes partes: a primeira incluindo sist� 
mas baseados em classificação estruturada a partir de vârias teorias 
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e com formatos que usualmente estao relacionados a um código de mani 
pulação; e a segunda parte incluindo sistemas relacionadas hasicame.!!. 
te com palavras e cadeias de palavras (worcí strings). Estes dois 
tipos de sistema estão� entretanto j intimamente relaeionados e o uso 
de um excluindo inteiramente o outro, ê praticamente impossível" 
Sistemas de classif kação não indexados são desajeitados e frm,l ran-
tes, da mesma forma que sistemas de indexação sem uma estrutura 
ambíguos e indefinidosº 
sao 
O nosso trabalho é um exemplo da inter-relação entre estes 
dois tipos de sistemas: - comparamos o sistema de in�exação de "pal!_ 
vras chave-fora-do-contexto i1 (Keyword-out-of-context-KWOC) com o sis­
tema de indexaç� em cadeia feito para o sistema de elas si ficaçâo D� 
cim&l Universal (CDU). O Índice KWOC existe por si só, mas o Índice 
em cadeia ê um complemento de um sistema de classificação, quer seja 
a CDU (no caso), quer seja uma classificação facetada, ou outras 
maiso 
Os sistemas de classificação, por sua vez, dividem-se taro -
bem em duas categorias principais: classificações semântiC'.as e clas­
sificações matemáticas (formaàas através da aplicação de métodos ma­
temáticos ou estatísticos). 
A classificação Decimal Universal situa-se entre. as classi­
ficações semânticasº Outros exemplos deste tipo são a classificação 
Decimal de Dewey, 'l Classificação dos Dois Pontos de Ranganathan 
(Colon Classification), etc. 
Os sistemas de inc,exação são em grande numero, sendo o KWOC 
e a Indexação em Cadeia, dois delesº Pesquisas sobre todos os aspe� 
tos da indexação proliferam em nossos dias e elas giram em torno dos 
inúmeros aspectos que t:eream o processo de indexação } desde a sua e­
laboração atê sua avali ação e interação com o usuárioº 
O Índice, segundo Lancaster s ê essencialmente um- fil tr:o , 
seu propósito sendo deixar passar os documentos procurados e segurar 



























refletir as características e requisitos dos usuârios da coleção de 
documentos. 
Muitos aspectos são entao analisados na elaboração de uma 
linguagem de indice. Segundo Bloomfield estes aspectos seriam seis: 
extensão (breadth) do vocabulário, profundidade do vocabulário, uso 
de termos gerais ou específicos, uso de remissivas e referências 
"ver" e "ver tambem", formato do Índice, e inclusão de títulos ou ou 
tras frases qualificadoras. 
Segundo Lancaster uma linguagem de Índice completa deveria 
compor-se das seguintes partes: 
1. Um conjunto de termos - Índice; 
2. Um conjunto de termos - côdigo; 
3. Um conjunto de termos - entrada; 
4. Medidas (devices) usadas em associação com os termos-Ín­
dice para ampliar ou restringir a definição da classe; 
5. Regras para a utilização da linguagem de Índice. 
Entre as medidas (devices) mais comuns ele cita o controle 
da sinonímia, da quase-sinonímia, da forma da palavra, a ligação hi.!. 
rârquica, agrupamento (clumping) e aglomeração (cachos) (clustering), 
todos para permitir maior revocação (recall); cita também as medidas 
para precisão, que são a coordenação, o peso, o enganchamento (inteE_ 
locking) e os indicadores de função (role indicators). 
Outros aspectos são também estudados para a elaboração de 
Índices, como o seu custo, a consistência dos diversos indexadores , 
o seu conhecimento ou não do assunto indexado, os diversos problemas 
da indexação automática, etcº 
Pesquisas sobre todos estes aspectos contribuem, sempre de 
algum modo, por mais insignificante que seja, para o aperfeiçoamento 
dos diversos sistemas de indexação. Certos problemas, porém, persi� 
tem e são flagrantes, como a desatualização dos nossos sistemas de 
classificação (muitos estão por pouco fora do século dezenove). Co-
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mo bem frisou Richmond, há necessidade de uma filosofia organi.1;acio­
nal de maior real�e para o fim do século vinte� que nos permita ins� 
rir em nossos sistemas dispositivos ou medidas par-a. tornarem estes -
sistemas dinâmicos, permitindo um ajustamento e reação c:ont!nuos 
mudança., 
Sera isto possível? Haverá uma maneira de descrever uma 
realidade objetiva em mudança contínua? 
a 
Mesmo no campo da indexação, outros aspectos nos parecem de 
difícil solução, como entre muitos outros as variac;:Ões nos vocabulá­
rios: sinonímia, quase sininímia i etcº Como controlá-los? f possí­
vel elaborar-se definições universalmente aceitas? Parece-nos, sem 
dúvida, uma arte., 
1. 2. Tnclú:.eii 1totado-0* :_ KW1�-�f2:�Ef-.ln-Con.tex..t) e KWOC (Keywond 
old-c,Q-,Contex�} 
Embora não tenha sido o primeiro a despertar para o proble­
ma da utili�ação dos títulos como indexadores do conteúdo <las obras, 
através da sua rotação, ciclagem ou pennutação t foi Hans Peter Luhn 
o primeito a estudá-lo tendo acesso à tecnologia computacional e sem 
dúvida foi quem mais intetesse despertou para este problema e mais 
adeptos de sua aplicação atraiuº A traves de seu artigo "Keyword-in­
Context lndex for Technical Literature (KWIC Index) 11 , em 1960, ele 
introduziu a ideia e o plano para um Índice de rotações baseado em 
tftulos e produzido por miquina. 
Em 1962, est.a sua ideia jâ se espalhara pelos Estados Uni -
dos, havendo o Índice KWIC sido adotado em mais de trinta institui -
çoes. 
Anos mais tarde, uma necessidade de aperfeiçoa'1l1ento fêz éOm 
que muitos usuários do KWIC, salientassem o termo·-Índice, tirando-o· 
fora do contexto, formando então um Índice KWOC. En�re O- �suârios 
pioneiros :11 temo$_Lliblioteca da ª1Douglas Missil es and Sp-1,ceº, a -




























" IBM - International Business Machines Corporation" , a 11NASA - Natio 
nal Space Aeronautics and Astronautics", o "Office of Technical Ser­
vices' , todos nos Estados Unidos . 
O Índice KWIC envol ve uma rotação pel o  computador das pala­
vras do titulo e sua subsequente ordenação a lfabética . O objetivo -
do programa de computador é rotar cada palavra "significativa" em um 
título,  si tuando J uma por vez , numa mesma posição fixa no Índice , 
"significativa" referindo-se a todas as pal avras que não tenham sido 
incluidas na "stopl ist11 na memória da máquina . A " stoplist" consis­
te numa l ista de palavras que são consideradas sem significação ou 
não significativas para propósitos de recuperação e indexação , as 
quais são excluídas do Índice. Obviamente palavras não significat i­
vas dos títulos são rej ei tadas juntamente com outras palavras jul ga­
das não Úteis para serem listadas numa coleção par ticular ou para um 
fim especifico. 
Cada pa lavra "significativa ' ,  mais conhecida como palavra -
chave, em um título, const itui então um termo de indexação no Índice 
KWIC, fazendo parte de uma entrada de uma l inha . À medida que cada 
pa lavra ê indexada , o título ê mudado para a direi ta , uma palavra 
por vez , permitindo ã próxima pal avra-chave ocupar a posição de Índ!_ 
ce. O processo e repetido atê que o título  inteiro tenha sido rota­
do. Os termos-Índice são arrumados em ordem al fabética e al inhados 
numa col una da pâgina , de modo que sua sequenc ia possa ser facilmen­
t e  observada º Havendo limite demarcado de exposição do título , exi­
gido pel o formato,  este ãs vezes , e truncado o 
O Índice KWOC difere do Índice KWIC basicamente nesta disp� 
sição final . Nele,  as palavras-chave são l istadas alfabeticamente 
fora do contexto, ora como um cabeçalho, ora na margem esquerda. O 
título ,  então , vem logo abaixo do termo-Índice na sua forma original 
e não no formato "giratório" do Índice KWIC , onde cada palavra ocupa 
uma vez uma mesma posição (aquela que inicia a segunda coluna da pa­
gina) . No Índice KWOC o t í tu lo nunca é truncado pois nenhuma restri 
ção ê feita ao número de linhas para ele requeridasº  Neste Índice 
também , se desejado pode-se adicionar aos t ítu os todos os demais de 
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talhes bibliográficos evitando o problema da dapla-consul ta exigida 
pelo  Índice KWIC (onde, necessitando-se de mais info� maçÕes sobre a 
obra alem do seu título, ê preciso recorrer- se à l istagem bibliográ­
fica, sempre ligada à l istagem de títulos por um código de referên­
cia, situado , geralmente , à direita da entrada) . Logicamente , esta 
providência não ê muito econômica ,  devendo ser seu uso previamente -
estudado º Em nossa amostra, por exemplo, havendo sido adi c ionados -
aos títulos cinco outros tipos de informação bibliográfica, podendo 
cada um deles ocupar mais de uma l inha de impressão {Apêndice 2 )  op­
tou-se pelas l istagens separadas: uma de t í tulos, outra com todos os 
detalhes bibliográficos: autor, título, imprenta , etc . 
A CDU foi elaborada em 1894, quando Paul Otlet e Henri La -
Fontaine, com o propó sito de chegarem a uma mais precisa classifica­
ção de artigos de periódicos e descrições de patentes, iniciaram a 
tarefa de expandir para este fim a classificação decimal (desenvolvi 
da em 1876 por Mel vil Dewey) .  
A CDU ê estruturada basicamente sobre dez divisões pri nci  -
pais de assuntos, numeradas de O a 9 ,  segundo o quadro exposto no a­
pêndice 5. Dentro das divisões pr incipais, enumeram-se as subdivi -
sões, sempre numa sequência decimal, dentro das subdivisões, as suas 
ramificações,  etcº Como medida para maior flexibi l idade , e_la apre -
senta dentro de cada cl asse - (sendo classe, segundo Veiga, um con -
j unto de assuntos que possuem uma qual idade ou propriedade em comum), 
subdivisões analíticas especiais, representadas por um hífen ou um 
zero à frente dos números que são subdivisões mais especializadas , 
próprias de cada classe, expressando conceitos que podem ser de pri­
mordial importancia para certos grupos de especial istas. Outro arti 
fÍcio utilizado na CDU é a utilização dos "Auxiliares Comuns", face­
tas dos assuntos ou de suas subdivi sões que podem ser comuns aos vã­
rios campos do conhecimento e que na CDU fazem-se representar por n� 
taçÕes especiais:, sinais e números que podem ser apl icados segundo a 
necessidade à todas as partes das tabelas principaisº Estes auxilia 
































língua, forma , lugar, raça  e nac ionalidade j tempo, ponto de vista , 
sendo também facul tadas as subd ivi sões alfabet:icas (nomes , l etras) e 
as subdivisões de ordem numérica (não decimal ) ,  quando for necessã -
rio especificar nomes individuais ou números,  devendo estes ser pre­
cedidos do número da c lasse da CDU . 
Não visando aprofundarmo-nos nos pr incípios que r egem a CDU, 
gostaríamos apenas de r essal tar o aspecto nela  existente de ser uma 
classificaç ão enumerativa, possuindo porém dispositivos que a aprox!_ 
�am das classificações analitico-sintêtic as , Em ou�ras palavras: em 
hora haja  sido estruturada para apenas listar conceitos, através da 
utilização do sinal de r el ação, os dois pontos, como um exemplo, a 
CDU pode tambe.m r eunir blocos diversos formando assuntos complexos , 
que ê a idiia básica das cl�ssificaç�es anal ltico-sintêticas .  Por -
esta razao, pode se unir a um Índice em cadeia, pois, como veremos a 
seguir, foi este estruturado para indexar sistemas analítico-sintêti 
cas. 
1 o 4 .  fncUce em Cadúa. 
O método de indexação em cadeia foi inventado hâ exatamente 
40 anos por Ranganathan, pode-se dizer como consequência da necessid!_ 
de por ele sentida de indexar adequadamente a sua classificação dos 
dois pontos.  
Foi, portanto, elaborado para funcionar como um Índice al f!_ 
betico de assuntos r el ativo a um sistema de classif icaç ão analítico­
sintêtico , melhor dizendo, facetado e o própr io Ranganat han, confor­
me l embrou J .  Mil l s, r ecomenda que ele somente seja apl icado ã siste 
mas de classificação que tenham uma "estrutura expressiva" , isto ê , 
baseados no princípio 11analítico-sintêtico11 9 onde os símbolos d e  
classificação éxprimam subordinação . 
são dois os princípios fundamentai s deste sistema: o prime.!_ 
ro - permitir nele a r eunião dos termos correlatos dispersos (distr!_ 
buted r elatives) no catálogo si stemático; o segundo é o de permitir 
o acesso a um assunto compl exo em seus vários níveis de general idade, , 
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assegurando que um ponto de entrada serâ providenci ado para um con -
ceito, qualquer que sej a o nível genérico no qual ele est eja sendo a 
bordado. 
Segundo Bose , quando se faz referência ao fndice em Cadeia , 
duas básicas vantagens que est e si stema oferece são sempre l embr adas: 
( 1) e um sistema relativamente mecânico e metódico (ordenado) , onde 
todas as palavras-chave 11procuradas" s ão consistentemente citadas co 
mo entradas no Índice e (2)  ê econômico porque muitas das entradas -
do Índice servem como canais aos assuntos que são inseridos na se­
quência classificada e não necessitam ser indexados. 
Para aspecto econômico do Índice em cadeia citamos um exem­
plo comparativo: - um assunto complexo , formado por tres conceitos -
num Índice em que se qui sesse entra-lo por estes 3 conceitos, teria 
3 entradas :  
A B C 
B C A 
C A B 
Se fosse pretendido , porem, ter acesso à combinação BAC, 
por exemplo, deveríamos fazer a permutação completa, gerando ent ao 6 
entradas no Índice . Se o assun�o fosse formado por 4 conceitos e 
não 3, teríamos então que entrâ-lo 24 vezes no Índice .  Transportan­
do-se este probl ema ao âmbito de uma grande coleção � podemos imagi - ·  
nar o caos resultante.  
A cadeia, atravês de  seus princípios sistemáticos e rígidos, 
limita o número de entradas, evitando a proliferação de entradas no 
catálogo sistemático, permitindo ainda um acesso-múltiplo aos assun­
tos complexos. Ex. :  
A B C 
A B 
A 






















citados e exatamente inversa àquela em que eles são di spost os no ca­
tálogo sistemât ico. Vârios cabeçalhos vao sendo formados a partir -
do destacamento em cada etapa de urr,a faceta do assunto complexo ou 
composto ,  na ordem da progressão das generalidades (increasing gene­
ralness, como o denominou J .  Mil l s) . Logicamente ,  as entradas indi­
viduais são arquivadas alfabet icamente no f.ndice ,  s eparadas º Deve -
set' aqui lembrado » também, que uma vez tenha sido feita uma entrada 
no Índ ice relativa a uma determinada notação ,  ela não mai s  necessita 
rã ser feita novamente. Sendo assim p ã medida que o Índice cresce , 
ç número de entrada s na cadeia a serem elaborada s  para cada novo as­
sunto decre sce consideravelmente .  
O s  subcabeçalhos abertos na cadeia oriund os da ascençao na 
estrutura hierarquica do sistema de classificação , são adotados so -
mente se constituirem "elos procurados" - (Segundo Veiga, aqueles 
que possuem significação e que serão verbalizados pelo l eitor ) , nao 
sendo indexados os subcabeçalhos que constituam "eles fal sos" , ''fun 
didos 11 , e/ou 11não procurados" º ( Sendo ''elo falso" aqu ele que não é 
um número clas sificador,  ou  sej a ,  não ê uma concatenaçã? de dígitos, 
não tem significação ; "elo fundido" aquele que estã dentro de uma 
parte do símbolo de classificação , havendo sido obtido por meio de 
recur sos auxiliares, como forma e tempo , e que, separadamente ,  perde 
o seu significado ; e "elo não procurado" aquele que não será verbali 
zado pelo leitor) , conforme os definiu Veiga e Jakobsono 
Quando se pensa em aval iação de Índices  o que primeiro ocor 
re a todo bibliotecário ê o Projeto Cranf ield, o experimento pioneiro 
nesta ãrea º Ele iniciou a eI'a do s t estes d e  sistemas com bases real 
mente cientificas . 
De fat o ,  um dos grandes méritos do Cranf iekt segundo Clever­
don ) foi por fim a era das discussões inf indávei s  .sobre valores des­
te ou daquele sistema de c lassificação ou indexação , as quais não se 
firmavam em nenhuma base c i entÍfica 9 nenhum teste experimental, ne­
nhum argumento comprovado, enfim, concretamente . 
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O 19 Projeto Cranfield teve início em 1957  quando e .  W. Cle-
verdon recebeu uma verba da 11National Science Foundation" para real!_ 
zar um teste c omparativo de vár ios sistemas de recuperação da informa 
-
çao , a ser dirigido pela ASLIBo 
Neste Proj eto introdur i ram-se como técnicas de avaliação de 
Índices as medidas de performance,  revocação (recall) e precisão , me­
didas estas que logo tiveram seu uso generalizado, sendo' elas assim -
definidas: 
""' 
de documentos relevantes recuperados Re numero -
numero de documentos relevantes da coleção 
e 
� 
Pr ,.. numero de documentos relevantes recuperados 
.., 
total de documentos recuperados numero 
Logicamente, estas medidas somente podem ser obti das dados: 
(a) uma col eção de documentos , 
(b) um número de perguntas a serem usadas para pesquisa , 
(c) um acesso aos documentos da coleção para determinação 
de sua relevância para cada uma das perguntas feitas . 
Vârios parâmetros foram observados no Cranf ield, �orno a exp!:_ 
riência e consist�ncia dos indexadores , o tempo de indexação , o as -
sunto e forma da coleção , o fator 11familiaridade com o assunto" do -
indexador, entre muitos outrosº 
As conclusões generalizáveis do Primeiro Projeto Cranfield, 
segundo o resumo elaborado posteriormente p�r Cleverdon, J. Mills e 
Keen, sao as que s e  seguem :  
l o  Ha um nível Ótimo J e  exaustividade de indexação para uma 
coleção particular e dado um grupo especifico de pergun­
tasº  Index�r além deste limite pouco contribuirá para � 
perfeiçoar o Índice de revocação (recall rate) e enfra­
quecerá seriamente o Índice de precisão . 





















c isão o 
3 º  O resultado mais significat ivo do programa do teste prin 
cipal foi que todos os quatro métodos de indexação oper� 
varo com aproximadamente o mesmo nível de performance de 
·revocaçao 
4 .  Os fatores mais importantes � serem med idos na aval iação 
de sistemas de recuperação da informação são revocação e 
precisão. 
5. A forma física do Índice não surte efeito algum sobre a 
performance do sistema relativa ã revocação e precisão º 
6. Se várias l inguagens de Índice possuírem o mesmo nfvel -
de especificidade, serão potencialmente capazes de obter 
desempenho similar com respeito ã revocação e precisão . 
7 .  Quanto maior o número de dispositivos que a l inguagem de 
Índice incorpore, maiores as possibilidades para o pes­
quisador de alcançar mais a ltos níveis de performance re 
lativos à revocação e precisão . 
8º A revocação máxima depende da exaustividade da indexação, 
a máxima precisão depende da especificidade da l inguagem 
de Índice . 
Fator não observado a tempo mas devidamente l evado em conta 
no Segundo Pro jeto Cranfield foi a influência das perguntas artifi -
ciais, feitas para testar os sistemas, sobre os resultados. 
Como conclusão principal do Segundo Projeto Cranfield segundo nos 
resumiu Lancaster em 1975, devemos citar o resultado obtido provando 
que uma linguagem de Índice natural tem uma mel hor peformance do que 
uma l inguagem controlada , podendo inclusive atingir ao mesmo tempo -
níveis igualmente altos de revocação e precisão se manuseada adequa­
mente ( criando-se , por exemplo, na etapa de indexação, voca -
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bulârios de sinônimos, para serem utilizados tanto ria etapa de inde­
xação , como na estratêgia de busca) . 
Um trabalho conjunto entre o grupo de Cranfield  e o da Case 
Western Reserve University, em 1961 , utilizou novamente as medidas -
de revocação e precisão , introduzindo porem, desta vez ,  o conceito -
do grau de relevância do documento recuperado, divio indo os resulta­
dos de performance em Relevância 2 ("tão Útil como o documento fon­
te11) ,  (considerando-se um "documento fonte" aquele que servira d e  ba 
se para elaboração de uma pergunta utilizada no teste) , e Relevância 
3 ("de menor relevância para a pergunta") º 
A Western Reserve , posteriormente ,  introduziu uma nova ter­
minologia na ârea da "recuperação da informação" , com as medidas de 
"sensitividade" ( sensitivity.) que equivale a "medida de r evocaçâo" -
e especificidade ( specificity) que não e o mesmo que precisão , pois  
ES  = 
- - -
numero de documentos nao relevantes nao recuperados 
número total de documentos não relevantes na coleção 
Outras pesquisas fundamentais no campo da avaliação de Índ!_ -
ces sao as desenvolvidas por Salton e seus colegas nas univ ersidades 
de Harward e Cornell . Por eles foram usadas, por exemplo , as medi -
das de r evocação normalizada (normalized recall) e precisão normali­
zada numa pesquisa exaustiva , onde a coleção completa foi revocada e 
ordenada quanto ã relevância para cada pergunta º 
Lancaster ,  após Cranfield, voltou a utilizar as med idas pa­
ra avaliação de relevância (revocação e precisão) no teste do MEDI.ARS 
(Medical Literature Analysis and Retrieval System) , o s istema de in­
formação da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos º Nes 
te experimento , entretanto muitos outros parâmetros foram por ele  ob 
servados, entre os quais: 
1 .  a interação sistema-usuário . Foi reconhecida a enorme -
importancia deste  aspecto , anal isando-se a apurando-se -
r esul tados obtidos na etapa da pesquisa do usuário me 



















xemplo a apurar que as perguntas feitas pelo usuário ao 
MEDLARS com a assistência do operador do sistema rece 
biam valores inferiores de desempenho do que aquelas fe.!_ 
tas pelo usuârio diretamente ao sistema . Aliás, similar 
resultado obteve o grupo de Western Reserve em seu siste 
ma de recuperação de informações ao analisar o aspecto -
"interação sistema-usuário". 
2. as perguntas reais. Reconhecida a infl uência do tipo de 
pergunta sobre os result ados obtidos, foi este o primei­
ro estudo de um sistema onde se util izou perguntas reais 
de usuârios regul ares do sistema . (As perguntas foram -
3 .  
sendo colecionadas ã medida que .iam chegando ao MEDLARS) . 
-
a metodologia para calcular a medida de revocaçao . Intro 
duziu-se neste teste uma maneira diferente para estimar­
se a revocação, mêtodo este adequado a grandes sistemas 
de recuperação de informação, como era o caso do MEDLARS. 
A medida de revocação foi estimada sobre um sub-conj unto 
de documentos já reconhecidos anteriormente como relevan 
tes para uma pergunta específica (estes documentos foram 
levantados em outras coleções afins ou apôs consul ta ver 
bal a especialistas) . 
4 .  a proporção da coleção realmente utilizada . Foi apurada 
a porcentagem de periódicos em função da porcentagem de 
citações recuperadas. 
5 .  o efeito do tempo de resposta sobre o valor dos resulta­
dos da pesquisa . 
6 .  o valor surpresa (serendipity) das pesquisas . 
7 .  a "medida de novidade" (novelty ratio ) das pesquisas . 
8, consistência entre os indexadores . 
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9º a nmedida de rejeiçãoº' (rejection rate) dos pedidos , etc º 
Muita atençao também se dedicou a.os fatores custo-benefício, 
análise das perguntas e estratégia de busca, etc , todos de suma impo!_ 
tancia na avaliação da per formance d e  sistemas de recuperação da in -
formação 
Enfim , estas medidas e estes parâmetros entre muitos outros 
aqui omitidos formam conjuntamente uma metodologia para a avaliação -
da performance de Índices º  Outros métodos porém exis tem para aval iar 
diversas l inguagens de Índices, onde não entra o fator usuário, foca­
lizando-se somente o aspecto da relevância do sistema como represen -
tante de uma determinada coleção e esta aval íação é feita também com­
parativamente º 
Entram aqui, entao, entre muit os out ros, os trabalhos de 
Kraft e Theodora Mil l s º  O primeiro comparou o !ndice KWIC (Keyword -
in-Context) com um Sistema de Classificação de Cabeçalhos de Assuntos 
(o Índice feito para o "Index to Legal Periodical s  (ILP)").  Para pr� 
pÕsito de anâlise 1 os títulos foram agrupados em 5 tipos : 
•v 
l o  título contendo uma palavra igual ou em alguma forma de 
raiz 'ao cabeçalho de assunto do ILP. 
2 o  um título que poderia ter sido indexado sob outro cabeça­
lho de assunto que também aparece no títul o º  
3 º  um titulo contendo um sinônimo d e  seu cabeçalho de assun­
to do ILPo 
4 o  um título dos t ipos 1 '  2 ou 3, contendo palavr as-nao mas 
chave que permitiriam a um pesquisador da área encontra -
lo de uma maneira Óbvia num Índice KWIC . 
5 ,  um titulo inexpressivoº 
Os cabeçalhos do ILP foram considerados o padr ão para defini 




















Kraft, ao nosso ver » foi bastante condescendente com o Índi­
ce KWIC, pois j ulgou equivalentes um título e um cabeçalho de assunto, 
quando aquele continha apenas uma palavra semelhante ao cabeçalho de 
assunto º Ignorou 9 portanto , as demais entradas do Índice KWIC (as 
restantes palavras do título) que poderiam ou não ser Úteis ao usuã -
rio º 
Julgamos também neste trabal ho , muito perigoso, o enquadra -
mento de títulos no tipo 4 i, pois ê um critério totalmente subj etivo , 
cqmo tambêm pode ter sido o tipo 2, se uma definição exata de sinoní­
mia não foi formuladaº 
Os r esultado s foram que 64 , 4% dos t-Ítulos equivaliam aos ca­
beçalhos de assunto ( similaridade tipo l ) ; 5 , 3% pertenciam ao tipo 2 ;  
6, 4% ao tipo 3 ;  1 3, 4% ao tipo 4 e apenas 1 0, 5% ao tipo 5, isto é, re­
presentando a porcentagem de títulos totalmente inexpressivos.  
Jâ T.  Mil l s  definiu com mais precisão estas mesmas medidas -
ao comparar o '.índice KWIC ao Índice feito para a 11Bibliography of 
Agricul turen º O tipo l de Kraft para ela equivaleu a medida 1 00%, o 
tipo 3 a medida 80% , o tipo 4 a 60% e o tipo 5 a medida 0% º 
E l a  não considerou, portanto o tipo 2 de Krafto Para a sua 
escala de valores� no entanto atribuiu pesos 
2 para o s  cabeçalho s  principais 
1 par a o s  sub-cabeçalhosº 
Justificou o seu critério de atribuir peso s mais altos ao s -
cabeçalhos  principais e pesos menores para cada sub-cabeçal ho alegan­
do a necessidade do usuãrio de seguir esta ordem ao pesquisar o Índi­
ceº A media geral obtida foi 77 ,4% ; entradas 100% total izaram 21,1% 
da coleção ; 80 a 100% = 37 , 0% ;  60  a 80% = 22, 8%; menos que 60%=1 9,17.  
da coleção o 
Nosso trabalho segue , enfim, a linha destas duas Úl tima meto 
dologias. Optamos pelo sistema da escala de valores 0% a 1 00% de 
Mills, abandonan.do porém o sistema de pesos» pois ele não se aplica -
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ria ao sis tema de indexação em cadeia º Abandonamos também o concei­
to do "sentido aproximado" (60% ) ,  apôs infinitas e inúteis tentati­
vas de perseguirmos a imparcialidade e a objetividade º Modificamos 
outros parâmetros e introduzimos novos, o que explicaremos a seguir. 
Gos taríamos aqui de agradecer a todas as pes soas que direta 
ou indiretamente, contribuíram para a r eal ização deste trabalho. 
Em particular, gostaríamos de agradecer ao 
IBBD - Instituto Brasileiro de Bibl iografia e Documentação, através 
da Comissão Coordenadora do Curso de Pôs-Graduação em Ciência da 
Informação, nos ter proporcionado particparmos de um curso de tao e­
levado nível ; a Prof º Gilda Maria Braga, do IBBD, por ter pos sibili­
tado a concretização deste estudo através de seu apoio e segura orien 
tação;  ao Prof. Flávio Pereira de Sousa, do Rio Datacentro da 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, por sua colabora 
ção, ao permitir que utilizás semos o comput ador do Rio Dat�centro 
ao Prof. F. Wilfred Lancas ter, da Universidade de Il linois, pela a-
tenção que nos dispensou possibil itando acrescentarmos ao nosso tex-
to seus val iosos ensinamentos ; ao Prof. Dr. Bert E .  Boyce da 
Universidade de Missouri, por sua orientação no inicio desta pesqui­
sa ; ao Prof . Dro . Tefko Saracevic, · da Case Western Reserve University, 
Ohio, por sua palavra amiga sempre presente; ãs bibliotecárias 
Maria Herbenia de Oliveira Praz, Glória Valadares e 
Suly Cambria Alves da Bibl ioteca do IBBD, por sua prestatividade e 
espírito de colaboração presentes desde o inicio de nos so curso.  
Muito somos gratos também ã 
CAPES-Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
por compreender a importância deste estudo, financiando-o 
ao Prof . Tjerk Guus Franken, da 
FINEP-Financiadora de Estudos e Projetos e da 



























2 .  MATERIAL 
Nêste estudo, utilizou-se a coleção de livros da bib lioteca 
da FINEP - Financiadora de Estudos e Proj etos. A F INEP , Õrgão da Se 
cretaria do Planej amento da Presidência da Repúb lica, instituído em 
196 7 ,  des empenha atualnente . as funções · de adminis trado·ra do FNDCT 
(Fundo Nacional de Desenvolvimento: CientÍfieo e Tecnológico) ,  do Pro 
grama de Apoio à Consultoria Nacional e do Programa - de Desenvolvimen­
to da Tecnologia Industrial, como também de outros programas de apoio 
financeiro a proj etos . e pesquisas • .. Como obj etivo , ela financia os 
proj etos e· pesquisas que estão dentro dos planos de de senvolvimento 
do Governo Federal , possibilitando· deste modo o desenvolvímenco plan!:_ 
j ado do país º 
Tendo em vista o cump rimento destes obj etivos , técnicos em 
áreas diversas concentram-se em pesquisas para. poder traçar e orien 
tar estas diretrizes e · em função de suas . necessidades , que são sempre 
temporárias , e que se vai . formando a coleção o 
Uma amostra de 100 livros foi extraída atravês da consulta 
a uma lista de nwne ros aleatórios de, três dÍgitos, _ elaborada para es­
te fim no Rio _Data�entro da PUC/RJ o  
Esta mnostra foi extraída d a  coleçãe _ de 806 livros, 
de ob ras do mencionado a�ervo , . em 2 7  de setemb ro de 1974 º 
total 
Os Índices nêste . estudo comparados são os que foram elabora­
dos em função. desta  coleção de 806 l ivros º Convêm salientar que o 
Índice em �adeia, na · moment© -em qae êstes dados . f oram coletados , jâ  
ab rangia outras obras �lêm destas 806 mencionadas ., mas·:não . se extraiu 
a amost ra da coleção tot al indexada :porque apenas os 806 livros cons­
tavam da listagem KWOC--nesta época º 
Por ootro l�do 9 a listagem KWOC · abrangia também obras não in 
dexadas ainda manualmente , inclus ive alguns anuários· e proj etos, que 
não foram aqui considerados º Trabalhou-se· então sobre o; sub"':'conjunto 
da coleção onde ocorria a interseção entre os livros indexados pelo 
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KWOC e pelo Índice em cadeia. 
Foram retiradas do fichário de rubrica numérica de assuntos 
s omente as fichas correspondentes aos cab eçalhos da cadeia indexadora 
do primei ro ao quinto nível. 
Esta amos tra aleatõria, compos ta de 12, 40% da coleção , repr� 
s enta-a com bas tante exati dão. Na tab ela 1 temos uma comparaçao en 
tre a dis tribuição de .. frequência .. dos livros da amos tra em função das 
class es gerais dos · assuntos . a  que pertencem e ·  a mesma dis tribuição de 
frequência na coleção total compos ta de 10 1 1  livros . Em ambas as dis 
tribuiçÕes os dois assuntos de maior frequência são "Adminis tração PÚ 
b lica" e "Economia", seguidos por "Engenharia/Tecnologia" e daí por 
uma repres entação pequena. de vários outros assuntos . 
Tabela L - Distribuição. de . frequência dos .. assuntos da coleção 
FINEP : comparação entre o total (10 1 1  livros) e o 
da amos tra (100 livros) . 
ASSUNTO E CIASSIFICAÇÃO 
L Adminis tração ·públi ca 35 
2 º Economia 33 
3. Engenharia/Tecnologia� em geral 6 2  
4 .  Administração de Emprêsas 65 
5 .  Fundamentos do conhecimento 00 
6 .  Agricultura 63  
7 .  Educação 37  
8 .  Matemática 51 
9 .  Indústri a/Tecnologia química 66  
10  º Comércio 38 
1 1 .  Es tatís tica 31 
12 º Fís ica 53 
13 .  Geologia 55 
14 . Sociologia 30 
15. ciência política 32 
% 
· coleção total* 
27, 20 
24 �04 
6 .. 6 3  
6, 13  
4 p 95 
4 �55 
3 , 86 
3 , 66 
3, 1 7  
2,06 
lp 38 
l p 38 
0 p 99 













































ASSUNTO E C LASSIFICAÇÃO coleção total* 
16 . Indústrias (Borracha,  Plásti co ,  e tc) 67  0 , 79 
17 º Direito 34 
18º ciência e Tecnologia 5/6  
19 . Química 54 
20 . Literatura 8 
21.  Construção de e di fícios 69 
22 � Urbanização 7 1  
23. Antropologia 5 7  
24. Ciências Médicas 6 1  
25 . Indústrias especializadas 6 8  
26 . Geografia 9 1  
27 . Botânica 5 8  
28. Dive rtimentos 79 
29. Ciências aplicadas 6 
30 . Biologi a  59 
3 1 .  Arquitetura 72 
32º Fi losofia 1 
33.  LÕgica - Metodologia 16 
34. ciênci as sociais 3 
35 . Assistência social 36 
36 . Filosofia - Linguística 4 
37 . Línguas !bero-Românicas 46 
38. Ciências puras 5 
39 º Astronomia 52  
40 _ Biografia 92 
0 , 69 
0 , 69 
0 ,69 
0 , 59 
0 , 49 
0 , 49 
0 , 40 
0 , 40 
0 , 40 
0 , 40 
0 , 30 
0 , 30 
0 , 20 
0 , 20 
0 , 20 
0 , 20 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 10 
0 , 10 
O , 10 
0 , 10 
O 10 








* Fonte : Memorando interno de 1-8-74 do Centro de Processamento 
Dados - FINEP. 
de 
O Índi ce . KWOC foi utilizadch pela  biblioteca em carãter pr� 
visÕrio , com o . fi m  Úni�o de dar uma visão- global da coleção aos usuá­
rios º  A das si f ie.ação das obras por · assuntos era'. o obj e ti vo final , 
j ã  pressupondo-se que um. Índice por palavras-chave dos títulos não se 
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da sufi cien t e . Foi es colhi do ent ao o sistema de C las s ificação Ded 
ma Uni ve rsal , edição ab revi ada portuguêsa , com extensões e con"eçÕes 
à Classe  3 36 (Finanças ) e à divisão geográfi ca do B ras i l e optou - se  
também pe lo  Índice em cadeia ,  
Par a  o Índice KWOC ut i l izou-se a l ista b âs ica de pal avras 
não-si gn i fi cativas (stopwords )  J acresci da apenas das expressões re l ã  
tivas a tempo� "período" , "ano 1 1 , etc .  Esta lista foi ass im el abot'ad.a 
visando-se manter i;;omo termos- ch ave o ma ior número possível de pal!_ 
vr as que dentro de algum assunto do uni verso do conheci mento pudessem 
te r um si gni ficado prÔprioº Es ta atitude foi tomada t ambém em fun­
ção da exaustividade: da coleção º  Desvantagens são Óbvias , como o apa 
recimento reorno concei to- c:h ave d a  frase "versando sob re mate ria" º 
Foram codi f i cados para dar entrada no Índi ce KWOC os d ados 
refet'en·tes a auto:res j títulos e sub-títu los ,  imprenta , cabeçalho de 
assunto do nível 1 da cadeia indexadora , d ados rel ati vos a aquisição 
e núme ros de registro do livro na biblioteca. 
Três l i s tagens da amos tra foram ext raídas : 
a)  l istagem por palavras-ch ave dos títulos ; 
b)  l i s tagem por frases-chave dos títulos ; 
(Apêndi ce 2 )  º 
Par l'll OJ Índi ce em cadeia �  procurou-se a mai or especi ficidade 
possivel , (dentro de certos limites por motivos prât i cot e econômi­
cos ., para se defini r os assuntos º 
Nào foram incluidos como tennos-Índ i ce os conce i tos indi ca.t i 
-vas de lugi:U" o Part:i 11.li-se do pdnclpio que seria mais Út i l  ao usuári o 
êonsul t .ar o cabeça.lho de c<tssunto segui do da sub l i  visão de lugar d«.ii 















i cat i 
uârio 
�s sim, 
como exemplo , o livro 1288, Apêndice 1 ,  "Brasil 2 002 1 1 , possui a · 
guinte cadeia indexadora: 
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se 







Desenvolviment o  econômico - Brasil 
Desenvolvimento econômi co 





330 . 19 (81)  
330 . 19 




e nao a que seria normalmente utilizada: 







Brasil - Desenvolvimento econômico 
Améri ca do Sul - Desenvolvimento 
econômico 
Desenvolvimento econômico 
Princípios, leis e sistemas econô-
Número CDU 
330 . 19 (81 ) 
330 . 19 ( 8) 
330 . 19 
micos 330 . l 
Economi. a 3 3 
Consi deramos, portanto as divisões de lugar da CDl· elos não 
procurados pelo leitor . O mesmo tratamento demos às divisões de for 
ma da CDU, que constaram dos cabeçalhos sempre apôs os assuntos . As 
divisões de ponto de vista, no entanto foram consideradas elos procu­
rados e entradas ,  consequentemente ,  no Índice . 
t necessário observar-se, neste ponto, que estas divisões 
de ponto de vis ta tiveram uma função mui to importante na elaboração 
deste Índice em cadeia, razão pel a  qual foram t ratadas como elos pr� 
curados º Faltando ã tabela CDU utilizada termos recentes, altamente 
relevantes como agentes recuperadores da informaçã:o, foram estes a-
crescentadas j unto a outros que se lhes estavam próximos na tab ela 
de divisões auxiliares comuns de ponto de vista da CDU .  Um exemplo 
ê o do livro de n9 699 , Apêndice 1 ,  enti tulado "A trans ferência de 
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tecnologia no desenvolvimento indusc rial do Bras i l" . E le recebeu o 
número de clas s i ficação "6 7 � 62 . 00 1 . 8 (8 1 ) "  <! a cade ia para ele  elabo­
rada foi a que se  segue ; 
Níve l Cabeçalho 
1 Trans ferência. de tecnologia - IndÜstrias­





Tran.s f e rência de tecnologi a - Indus trias 
Tecnologia - Indus trias 
Indus tri as 
ciências Aplicadas 
Núme ro de 
Class ificação 
6 7 : 62 . 00 1 . 8 ( 8 1 )  
6 7 : 62 . 0 0 1 . 8  
6 7 : 62 
6 7  
6 
A divisão de ponto de vi s ta " . OO L 8" e quival e  segundo a CDU, 
aos t e nnos "Difusão" ; "Generalh,ação" ;  "Aplicab i lidade " ;  "Va lor1 1 ; " l_!!! 
port�cia" ; "Uti lidade " .  Sendo esses conceitos os que mais s e  ap roxi 
ma:tam de. concei to "Trans fe rência" , o i ncluímos nês te grupo, pos s ib i li 
tando a formação do conceito-chave "Trans fei:·ência de tecnologia" , cu 
j a re le vânci a dispens a maiores comentários . 
As diversas etap as dentro dos números d as divisões auxi lia -
res conruns for.aro cons ideradas elos não procuradas e não foram inde xa­
das º Como exemplo, da divis ão auxi líar de l ug ar "Brasil  ( 81)" nunca 
se s eparou a e t apa "Ame rica do Sul (8) " .  
As divisões auxiliares comuns de língua,  raça e nacionalida­
de e tempo não foram uti l i z adas nesta clas sifi cação para evitar a for 
mação de números e cabeçalhos mui to longos º 
A inversão de termos dentro de um cabeçalh o ,  que contr aria -
ri a o p rincípio bâsico da indexação em cadei a, não foi empregada em 
nenhuma hípÕtese o  
O mê t.odo de entrad.a Úni ca foi o adotado , is to é, j amais mais 
de um nume ro de classif i cação foi atribuído a um mes mo livro e j amais 
um Único número (emb ora t.e h.donando doi s ou tres assuntos ) gerou 
o 
ao 

















mais de uma cadeia indexadora. Como exemplo citamos o cas o acima ex 
pos to de numero "67: 62 . 00 1. 8 (8 1)" - para ele foi feita apenas aquela 
cadeia e não uma para cada clas s e  " Indús trias 67 " e "Tecnologia 62 " 
O intuito des t a  indexação foi economizar-se o mãximo pos s ível o nume­
ro de entradas no Índice, e para tanto vis ou-se ater-se estritamente 
as regras básicas da indexação em cadeia. 
Conforme preconizou Foskett , cons ideramos a faceta inicial 
aquela pe la qual o documento s eria armazenado e o critério para s ua 
es colha foi o da conveniência para o usuário. 
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3 .  METOVOLOGIA 
Tendo em vista apurar-se o valor dos dois fndices focaliza­
dos (KWOC e Indexação em Cadeia) como representantes da coleção ante 
riormente des�rita, dois  métodos foram elaborados e aplicados: 
3 . 1 .  apuração do nível de similaridade entre as palavras e 
frases-chaves dos títulos e os cabeçalhos da cadeia in 
dexadora e 
3. 2 .  apuração do nível de especificidade destes dois Índi -
ces. 
3 .  1 • 1 • ApuJta.ç.ã.o do nlvel. de .6-i.mil.a.Ju..da.de e.nbte. M palavl!.M -c.ha.ve. do-6 
.tl.tu.i..0-0 e 0-0 c.a.beçaiho-0 da. e.a.de.ia. inde.xa.dol!.a.. 
Partiu-se do princípio que o cabeçalho de assunto de nível 
1 da cadeia indexadora seria a r epresentação-padrão da obra (consid� 
rando-se "representação-padrão" o termo indexador ou o conjunto de 
termos indexadores do conteúdo da obra que foram conside�ados "os me 
lhores possíveis", dentro dos limites da CDU e do método de Indexa --
çao em Cadeia, por especialistas dos assuntos na FINEP - F inanciado-
ra de Estudos e Projetos) e que sendo os demais cabeçalhos (dos di­
versos níveis) tambem relacionados com o conteúdo da obra, seriam 
igualmente considerados. 
Com o fim, entao, de se avaliar o quanto o título se aproxi­
mava do significado do cabeçalho padrão (nível 1 ) ,  ele foi a este 
comparado e valores foram atribuídos. Todas as palavras-chave do tí -
tulo (com exceçao das duplicadas) foram comparadas a cada cabeçalho 
da cadeia (considerando-se palavra-chave aquela que não constasse da 
lista de "stopwords11 ) ,  e a cada palavra em cada nível da cadeia inde 
xadora foi atribuido um conceito de similaridade entre os cinco esta 
belecidos, correspondentes a uma escala caminhando de zero, setenta, 
oitenta, noventa, a cem porcento. 
Os critérios para determinação destes valores são a seguir -
especificados: 
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100% (idênticos) - cabeçalho formado por uma Única palavra igual a 
palavra-chave do tftulo , ou contendo a mesma raiz (consideran -
do-se palavras �om a mesma raiz aquelas que coincidissem possuir 
as primeiras l etras iguais e que tivessem o mesmo significado ou 
que fossem uma fusão do significado com um outro diferente . Ex: 
Agricultura X Agroindústria) º Ex: 
TÍTULO : Bancos de desenvolvimento - Modelo inst itucional . 
PALAVRA-CHAVE � Bancos . 
CABEÇALHO : Bancos º  
90% ( sinônimos) - cabeçalho formado por uma Única palavra sinônima â 
palavra-chave do título ou à sua raiz (considerando-se sinônima, 
conforme Aurél io Buarque de Holanda , 11a palavra ou locução que 
tem quase a mesma significação que outra'') . Ex: 
T!TULO � Encargos trabalhistas e absorção de mão-de-obra.  
PALAVRA-CHAVE: �rabalh�stas . 
CABEÇALHO : Emprego c 
O exemplo acima tambem ilustra o fato da análise feita a ní -
vel de raiz da palavra . 
Neste mesmo exemplo , alias, j untamente com o cabeçalho "Empr!:_ 
go" :. foi especificado o cabeçalho 11Trabalho" , no mesmo nível da ca 
deiaº Neste caso, similar a muitos outros, o título aos d�is cabeça­
lhos foi comparado, escolhendo se para representa-lo o maior valor a­
purado . Assim, entre 
1 Emprego X Trabalhistas = 90% ( sinônimos) 
2 T�abalho X Trabalhistas = 1007. ( idêntiços) 
preval eceu o 29, valor 1 00%º 
80% (outros termos sendo algum idêntico) - cabeçalho formado por uma 
ou mais  palavras de terminologia idêntica ã palavra-chave do tí­
tul o j entre outras de terminologia diferente da palavra-chave do 
título º Ex : 
TÍTULO : Bibliografia brasileira de física .  
PALAVRA-CHAVE ;  Bibliografiaº 




















70% (outros termos sendo algum sinônimo) - cabeçalho f ormado por uma 
ou mais  palavras s inônimas a palavra-chave do t ítulo e também 
por outras de terminologia diferente da palavra-chave do título , 
Ex: 
TÍTULO: Indicadores econômicos conjunturais . 
PALAVRA-CHAVE : Conj unturais º 
CABEÇALHO: Situação econômica . 
0% (inaceitâvei s )  - cabeçal ho formado por palavras diferentes  da p� 
lavra-chave do t itul o .  Ex: 
TÍTULO: Programa educacional para clientes . 
PALAVRAS-CHAVE : Programa ; Educacional; Clientes . 
CABEÇALHO: Computadores Catálogos . 
3 .  1 • 2 • Apu.ll.a.ç.ã.a do nZve.l de. .&..i.milaJÚ�j.e · eri:óte a.& pa..lavJtaJ.i e. 6M..& e& -
ehave. do.& :tltuio.& e. 0.6 c.a.be.�ai.ho-0 da eadeJ..a. inde.xadoJr.a.o 
Uma vez percebida a dificuldade de se  comparar palavras-cha­
ve (títulos) com frases-chave (cabeçalhos ) ,  lançou-se a suposição 
que se o t itulo contivesse  frases ao invés de palavras-c have poderia 
receber valores mais al tos de similaridade e ao mesmo tempo aperfei­
çoar a sua eficiência como Índice (uma vez que quant o  mais próximo -
da representação-padrão , melhor satisfaria o usuário) . Not e-se , co­
mo ilustração , que somente quando o cabeçalho possuia uma só palavra 
e esta coincidia com a palavra-chave do título  ê que esta Última re­
cebia o valor 1 00% º 
Com esta hipótese em mente , reunimos o maior número possível 
de palavras dos títulos em frases-�have . O resultado foi o total de 
99 frases-chave e 163 palavras-chave (Apêndice 4 ) , contra o total an 
teriormente obtido de 3H palavras-chave (Apêndice 3 ) . Convêm obser 
var-se nes te ponto que nomes próprios geográficos sempre foram consi 
derados uma Única palavra-chave , mesmo que compos tos . 
Foram cons ideradas frases-chave aquelas que formadas pela e� 
nexâo de duas palavras consecuti vas do título , resul tassem em um no­
vo significado . Não se tentou for�ar frases-chave previamente esta-
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belecidas em vocabulários ou t hesauri especializados , bastando ape -
nas que dois termos "1combinassem11 , para serem reunidos º Logicamente,  
em casos de dúvidas , houve consulta a fontes apropriadas j como a ta­
bela da CDU, a um t hesaurus � a dicionários e a diversos especial is -
tas c  
O critério est abelecido para a formação de frases-chave foi 
o seguinte: - cada pal avra foi analisada em função d o  seu significa­
do naquela obra e em função das palavras que a ant ecedessem ou se  
guissem. 
a) Se formasse com uma destas duas palavras uma frase-chave -
estab elecida,  de uso generalizado, a união seria d etermin!. 
da com a palavra devida.  Ex : Electronic Computers .  
b )  Se formasse com uma des t as palavras uma frase-chave com al 
gum s ignificado, embora não de uso general izado, e esta  
frase-chave não prej udicasse o pot encial d o  Índi ce para re  
cuperação da  informação, a união seria também realizada . 
Ex: Decretos promulgados. Exemplo de união não realizada 
porque o segundo t ermo ficaria perdido , (sendo el e o 
mais relevante) : Região agrícola . 
- -
e)  Se nao se  enquadrasse em nenhum dos casos acima, nao seria 
reunida em frase-chave . 
Segundo este  critério, obtivemos 59 frases-chave d e  uso g� 
neralizado ,  40 frases-chave combinadas para esta  coleção e 
163 pal avras-chave . 
De posse destes novos dados, novas medidas. foram calculadas , 
com base  nos mesmos critérios expost os no método de "apuraç ão do ní­
vel d e  s imil aridade entre as palavras-chave dos títulos e os cabeça­
lhos de assunto" º  
Como exemplo d a  d iferença na apuração de nível de s imila1:ida­
d e  entre palavras-chave e cabeçalhos e frases-chave e cabeçalhos , ve 






















s ,  ve 
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TÍTULO : Reforma administrativac 
CABEÇALHO DO NJVEL 3 DA CADEIA : Administração pública . 
Na primeira apuração (palavras-chave X cabeçalhos) obteve-se 
os seguintes resultados : 
11Reforma" X "Administração pÚblica11 = 0% 
"Administrativa" X "Administração pÚbl ica11 "" 80% 
media = 40% 
Na segunda apuração (frases-chave X cabeçalhos) os resulta -
dos modificaram-se ,  como se segue :  
"Reforma administrativa X Administração pÚbl ican = 80% 
media = 80% 
3 .  2 .  AptUtaç.ão do n1.vei. de u pe.Uó.lc.idade. e.n;tJr.e. M óJtM u-c.have do.& 
.tZ:w.lo.& e. do� c.abe.ç.al.ho.6 da c.ade.,la. inde.xadoJta. 
Tendo novamente o cabeçalho de  nível l da cadeia como repr e­
sentaçac padrão da obra, apurou-se o nível d e  especifidade·, como se 
segue: 
Frases - chave dos títulos e cabeçalhos dos vários níveis da 
cadeia indexadora foram analisad as 11 comparando-se o grau de espec:if_!:. 
cidade e o número de  frases especif icadoras que cada um carregasse . 
(Considerando-se "frases especif icadorasº1 aquelas que contribuis sem 
para o maior detalhamento do assunto da obra) . 
Dados uma frase representantiva de  forma de  apresentaçao fí­
sica da obra e uma frase representativa de  um assunto desta mesma 
obra , considerou-se mais específico o titulo ou cabeçalho que conti­
vesse a Última . Como exemplo ,  temos o l ivro n9 655 (Apêndice 1 ) : 
TÍTULO: Guia prâtico trabalhista. 
CABEÇALHO EM NfVEL 3 DA CADEIA: Legislação e f iscal ização do 
trabalho . 
Comparando-se a frase do título "guia praticouw com a frase -
do cabeçalho 11l egislação e f iscalização" , considerou-se a Últ ima d e  
maior grau de especificidade para representar o conteúdo da obra . 
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Palavras não-significativas dos títulos ( stopwords) não fo­
ram cons ideradas, pois no Índice KWOC elas não estariam presentes -
para a eventual coordenação de termos-chave. Como exemplo j temos o 
l ivro n9 1 288 (Apêndice 1 ) : 
TÍTULO :  Brasi l 2002 º 
CABEÇALHO: Desenvolvimento econômico - Brasil . 
O cabeçalho foi considerado aqui mais específ ico do que o tf 
tulo,  poi s  naquele, o conceito de tempo, "2002 11 , não entraria como -
Índice , r estando apenas a pal avra "Bras il" que em nenhuma hipótese -
pode ser mai s específica do que ela mesma seguida de um outro concei 
t o, como no caso acima� 
Siglas conhecidas, quando const i tuissem o tema central da 
obra, foram consideradas altamente relevantes como agentes espec ifi­
cadores . Se brasileiras, considerou-se também que já incluiam a 
ideia da loca l ização 11Brasi1 11 • Ex : 
TITULO : Consol i dação do FGTS c 
CABEÇALHO: Legislação e fiscal ização do trabalho - Brasil . 
Neste  caso, livro n9 1 1 2  (Apêndice 1 ), o título foi conside­
rado mais espec!fico do que o cabeçalho .  
Necessário ressaltar que na designação do valor das frases -
especificador as, mui tas vezes foi necessário o julgamento. da autora 
sobre por· exemplo a probabilidade de procura de um dado termo por 
parte do usuário . Embora baseando-se na experiência previa e fami 
liaridade com os usuários desta coleção, admitimos que pode haver in 
terferido a lguma subjetividade , embora uma ve� conscientes do prob l.!:_ 
ma, tenhamos fervorosamente tentado evitá-loº 
D 
o 











4 .  RESULTAVOS E COMENTÁRIOS 
4 . 1 .  Nlve.1. de S.únllatúdade 
A medi& ger al obtida considerando-se t odos os ní veis das ca 
deias index ad oras f oi de 19 ,03% par a os 100 títulos quando j ulgadas as 
suas palavras-chave, havendo esta media ubido par a  22 , 61%  quando cal 
culada posteriormente ao serem atribuidos valores às f r ases-ch ave for 
madas )ara os títulos . 
Na comparação do Índice KWOC original (formado por palavras­
chave) com os cabeçalhos do primeiro nível das cadeias , a media obtida 
foi, no entanto, de 38,85 % (Tabela 2 ) . O valor da mé dia obtida para 
os demais ní veis foi ,  como se esperava, diminuindo, como se segue : se 
gundo ní vel - 24,32% (Tabela 3 ) ; terceiro nível - 14,31%  (Tabela 4); 
quarto ní vel - 8, 03 (Tabela 5 ) ; quinto nível - 4, 53% (Tabela 6). 
Estes resultados não constituí ram surpresa para a autora, uma 
vez conhecidos os princípi os da Indexação em Cadeia - (partir-se do 
termo mais especí fico e ir desmembrando o cabeçalho, ascendendo-se nu 
ma estrutura hierárquica até chegar a termos ger ais, por vêzes exager� 
damente amplos para a obra indexada) .  
As medi as dos diversos ní veis da cadei a ao serem os cabeça-
lhos comparados às f r ases-chave dos títulos, no entanto, assim distri­
buí ram-se: níve 1 - 47 ,41 % (Tabela 7 ) ; ní vel 2 - 28,98% (Tabela 8) ; 
ní vel 3 - 17 , 20% (Tabela 9) ; ní vel 4 - 9 ,08% (Tabela O ) ; ní vel ' 
3 , 76% (Tabe l a  1 1). 
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Tabela 2 - Distribuição de frequência dos valores de simi \ari 
dade dos títulos versus cabeçalhos de nível 1 da 
cadeia indexadora (palavras-chave x cabeçalhos ) .  
ORD.B-1 DE  SÉR IE FREQUENC IA POR NÚMERO % MfDIA % MfDIA PARCIAL % 
DE OBFAS 
l 18 26,66 
2 2 52 80 36,92 
12 40 
3 10 o 
4 7 53,33 
5 5 16 60 50,08 
6 4 32 
7 3 30 
3 20 
3 10 
8 2 100 




2 1 1,42 





1 32 ,85 33,33 






MÉDIA 38,85 38,85 
TOTAL 100 100 
Fon t e : Pesqui s a  da autora na bibli oteca da F INEP . 
42 
43 
ilari Tabela 3 - Dis t rib uição de frequência dos valores de simil ari 
!L da dade dos títulos vers us cabeçalhos de níve l 2 da 
os ) . cadeia indexadora (palavras-chave x cabeçalhos).  
AL % ORDEt1 DE S�R I E FREQUENC IA POR NÚMEPO % M�DIA % M:l\:DIA PARC IAL % 
DE OBRAS 
1 20 o 
2 15 49 1 , 33 15 , 50 
3 14  40 
4 8 5 3 , 33 
5 6 20 
6 5 2 3  26,66 32,34 
7 4 16 
8 3 11 , 42 
9 2 60 
2 50 
2 15 48 32 , 1  
9 2 25  
2 2 2  ,85 
2 1 7 , 7 7  
10 1 80 
1 7 7 , 5 
1 46 
1 33 , 33 
1 32 
1 30 34 , 3S 
1 13 28, 5 7  
33 1 24  
1 2 3,33 




85 Mf.:DIA 24,32 24,32 
TOTAL 100 100 
Fonte: Pes quisa da autora na biblioteca da FINEP. 
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Tabela 4 - Dist ribuição de f requência dos v.dm:es de s imi hri 
dade dos títulos versus cabeçalhos de nível 3 da 
cadeia indexadora (palavras-chave x cabeçalhos) . 
ORDEM DE SÉRIE FFEQUÊNCIA POR N(TJl,f...ERO 
DE OBRAS ------
l 39 ---- - ---

























TOTAL 100 ---- --





MÉDIA % MfDIA PARCIAL 7. 
o o - --- ----
1 3 , 33 __ ___ D ,. 33 
26 ,66 
20 26 , 66 
40 
25 - -------- -------
1 1  
14 
100 
33 , 33 
5 3 , 33 
16 
14 �28  




3 7 ,, 5 
32  
2 3 , 33 




12 � 5  
12 :, 3 
U , 11 
8 
14 J 31 
da FINEP , 
26 j\ 36 
26, 26 












Tabela 5 - Distribuição de frequência dos valores de simi lad 
dade dos títulos versus cabeçalhos de nível 4 da 
cadeia indexadora (palavras-chave x cabeçalhos) . 





























9 7  
5 7 , 73 
1 3,40 
9, 2 7  
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Fonte : Pesquisa da autora na bib lioteca da FINEP . 
o 
1 3,33 ---
22 , 96 
23,46 
.19 ,62  
8 ,0 3  
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Tabela 6 - Distribuição de frequência dos valores de simil ari 
dade dos títulos versus cabeçalhos do nível 5 da 
cadeia indexadora (palavras-chave versus cabeça -
lho) . 
ORDEM DE Sf:RIE FREQUÊNCIA POR NÚMERO % M�DIA % �DIA PARCIAL i. 
DE OBRAS 
1 58  86,56 o o 
2 4 5,97 33,33 33 ,33 
3 1 50 
1 48 
1 7,46 40 34,13 
1 25 
1 7 ,69 
MEDIA 4,53 4,53 
TOTAt 67 100 
Fonte: Pesqui sa da autora na biblioteca da FINEP. 
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i. l ari 
5 da 
ça -
4 7  
Tab e l a  7 - D is t ribuição de frequênci a dos valore s de s ími lari 
dade d as f rases  e palavras-ch ave dos t í t u l os 
s us cabeçalho de nível 1 da  cadei."l i nde xadora 
ve r 
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1 45 , 7 1  
1 38,33 
1 37 , 5 
1 9 35 
1 34 , 28 
1 13 ,33 
1 8, 88 
l 7 
47 , 41 
100 100 
Fonte: Pesqui s a  da autora na bib l iote ca da FINEP . 
57,85 
19 ,99 
48 , 10 
29 , 7 8  
47 ,41  
48 
Tabela 8 - Dis tribuição de frequência dos valores de similari 
dade das frases e palavras-chave dos títulos ver 
s us cabeçalho do nível 2 da cadeia indexadora 











Fonte : Pesquis a  da 
DE OBRAS 
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20 60 o 
20 20 
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3 8 50 
2 16 
1 32 
1 3 l,28 
1 52  
1 22 ,85 















milari Tabela 9 - Dis t ribuição de freqt·ência dos valores de s imilari 
ver d ade d as f rases e pal avras-chave dos títulos ver-
a sus cabeçalho do nível 3 da cadeia indexadora 
CIAL % ORDEM DE SÉRIE FREQUF:NCIA POR NÚMERO % M�DIA % MfDIA PARCIAL % 
DE OBRAS 
1 40 40 o 
2 23  20 
33 22 ,01  
3 10 26 ,66 ---- ·- ·---
4 6 6 40 40 -..... ---
3 5 3 50 
6 2 80 
-- 2 33, 33 
2 15 25 38 , 46 
24 2 13, 33 
2 16 
2 53 , 33 
7 l 45 
1 17,5 
1 35 
45 1 6 10 27 , 05 
1 22 , 85 
1 32 
MrnrA 17,20 17 , 20 
TOTAL 100 100 
,98 
Fonte: Pesquisa  da  autora na b ib lioteca da FINEP . 
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Tabela 10 - Dis tribuição de frequência dos valores de simila 
ridade das frases e palavras-chave dos títulos d 
ve rsus cabeçalho do nível 4 da cadeia indexadora s 
s 
ORDEM DE StRIE FREQUÊNCIA POR NÚMEROS % MÍfDIA % MÉDIA PARCIAL % 
V, 
DE OBRAS 
1 56 57 , 73 o o 
2 17  17  ,52  20 20 
3 6 1 1  �34 26 :,66 32 , 7 2  
5 40 
5 2 16 
2 25 
2 10,30 80 16,6 
2 lO 
2 35 
6 l 13 , 33 
1 3 , 09 11,42 14 ,08 
1 1 7 ,5 
MfDIA 9,08 9 ,08 
TOTAL 97 100 
Fonte : Pesquisa  da autora na biblioteca da FINEP . 
Tabela 11 -:- Dis tribuição de frequência dos valores de simila 
ridade das frases e palavras-chave dos títulos 
ve rsus cabeça lhes do nível 5 da cadei a indexadora 
ORDEM DE S�RIE FREQUÊNCIA POR NÚMERO % r--IBDIA % Mtl:DIA PARCIAL % 
DE OBRAS 
l 58 86 ,56 o o 
2 3 33,33 
7 9 46 35 , 99 
3 2 40 
4 4 86 ,66 de 
l 10 e 
1 5 ,97 75 49 , 16 ni 
1 25 
�DIA 3 , 76 3 , 76 
TOTAL 6 7  100 di 

















5 1  
Uma vez estabe lecido se r o cabe çalho do primeiro níve l, o p� 
drão de ex,ce lência p ara represent ação do conteúdo da obra :,, concluiu-se 
se r inapropriada a análise dos resultados em  termos gerais L dedicou­
se maior atenção à análise das variâveis dos cabeçalhos do primeiro nÍ 
ve l em comp aração com as diversas pal avras dos títulos.  
A m�rlia geral de 19,03% (22 , 61% com frases-chave) é re almente 
muito baixa uma vez q ue os valores de simil aridade variaram de 70% a 
100% ; ela indica o alto grau de desencontre entre os cabeçalhos de as 
sunto criados para a cadeia indexadorã e as palavra� e frases - chave 
dos títulos.  Mesmo a média do cabeçalho níve l 1,  que se considerou 
mais re levante, cujo valor foi calcul ado em  38,85% (47, 4 1 %  com frases­
ch ave ),  ainda é baixaº Uma e xplicação, porém, se faz necessâria: este 
método se restringiu a verificar o quanto o título e ra seme lhante ao 
cabeçalho de assunto, (uma ve z que este foi tido pe lo  usuârio como a 
representação padrão do conteúdo da obra) , mas não o quanto ele  era 
pertinente como indexador da obra, independentemente do cabeçalho. 
De fato, basta um râpido passar de olhos nas 199 pal avras-eh� 
ve que receberam o valor 0% no níve l  1 (Apêndice 3) , que constituíram 
62,97% do total de palavras utilizadas nesta amostra, ou nas 142 fra­
ses e pal avras-chave (Apêndice 4),  representando 54, 1 9% do total de 
frases e palavras-chave da coleção, as quais igualmente rece beram o va 
lor de similaridade 0% no primeiro níve l da cadeia, para notarmos que 
a maior parte de las ê re levante como termo de indexação da obra, como 
por exemplo, os nomes de pafses, siglas ou me smo pal avras e frases-eh_! 
ve de uso gene raliz ado, como "Capital" ,  "Mercado", "Encargos trabalhis 
tas " .  
Est as palavras ou frases de valor 0%, e m  sua maiori a ,  como p� 
demos cons tatar acima, estavam for temente re l acionadas com o assunto 
expresso no cabeçalho, was não atingiram o níve l d� identidade ou sino 
nimia com algum termo do cabeçalho, re ce bendo assim o valor nulo. 
Por esta razão , dividimos estas pal avras-chave em  três grupos 
dis tintos (Apêndice 3) . 
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a) pal avras que receberam o valor 0% mas que eram realmente signific� 
tivas no caso dado. 
b) pal avras que receberam o valor 0% mas que seriam fras es-chave quaE_ 
do coordenadas com outras palavras do mesmo tftuloº 
c) palavras s upérfluas, s em significaçãoº 
Consideramos entao que somente as palavras-chave do grupo c) 
poderiam s er consideradas realmente não-significativas como termo Índi 
ce das obras analisadas º 
Sendo assim , obtivemos 85 palavras do grupo "a" , 66 do grupo 
"b" e 48 do grupo "e" . 
Da mesma forma, dividimos as pal avras e fras es-ch ave (Apêndi­
ce 4) nestes três grupos, onde "a" resultou em 74 palavras e fras es­
chave , "b" resul tou em 28 pal avras-chave e "c" somou 40 palavras e fra 
ses-chave 
Assim, para as palavras-chave , podemos dizer que embora 199 
sej am as palavras que receberam o valor de simi laridade 0% em algum ou 
todos os títulos do nível 1 da cadeia, 48 apenas eram real mente nao 
signi ficativas, isto é ,  24, 12% do total de 3 16 pal avras-chave dos trtu 
los e para a� frases e palavras-chave de nível 0%, que soma�am 142 , s� 
mente 40 eram realmente de valor nulo como termos Índi ce, representél!!_ 
do a parcela de 15 , 26% do total de 262 frases e palavras-chave do se 
gundo Índice KWOC . 
Supomos por isto que se comparássemos os dois Índices com a 
obra em si , sem apurarmos a sua s imilaridade nem o valor de cada um co 
mo indexador,  mais j ustiça es�aríamos fazendo aos títulosº  
Vej a-se, como exemplo, o caso do livro n9 194 (Apêndice l ) ; 
nele, a palavra-chave do trtulo "trabalhistas" está fon.emente relacio 
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Não che gando s ique r ,  po rém , nem ao nfve l  de s inonfmia com al 
gumas des t as palav ras do cabeçalho , re cebeu o concei to 0% º  Como exemp lo 
de cas o em que o t i t ulo foi mais es pecÍfi éo que o cabeçaiho 1 (o que 
não se pode a p r iori  afi rmar s e r  um me lhor ou p ior método) , ter�os o 
que se segue : - livre n9 1 1 40 (Apêndice 1 )  
TfTUT.O : Os ci lador a di odo tune l acopl ado a uma mi�rolinh a  de 
t ransmi s são.  
CABEÇALHO: Diodos - Osci l adore s . 
Note-se  aqui que as 4 Últimas palavras - chave do título (sub li_ 
nhadas ) , por  não es t arem con t i d as no cabeçalh o , re ceberam o 
0% . 
conce i to 
Outro  f ator que ocorreu para a de le gação do concei t o  0 %  a 
palavras do t ítulo  foi a manei ra adotad a  de s e  codi fi car p ar a  o Índ i ce 
KWOC conteúdos ou partes de ob ras quando nece s s ãri o jl p ar a  di ferenci ar 
tÍtulos iguais , e ao mesmo tempo res s al t ar aspectos impor t antes da 
obra.  Nes tes cas os , que den c re os 100 títulos analis ados totali z aram 
dois  , (ve t' l i vros n<? 556 e n<? 100 8  no Apêndice 1 )  o cab e ç alho i nde xou 
a ob ra geral , poh s e gundo as re gras de cacaloga�âo des c ri tiva , a ob r a  
foi ent rada uma s Õ  v e z  com i ndi cação d o s  vári os volume s  na nota 
conteúdo no "Orpo da f i ch a o  
de 
Ass im,  ao t Ít:ulo , no c as o  do l ivro n<? 100 8 ,  somou-se  a pala­
vra "Energia" ao l i vro n9 556 , s omou-se a p al avra I Manga" , as quais 
não poderi am cons t a r  do cabeçalho por se rem p rópri as apenas dé.. 2 dos 
vâr 1os volumes das duas coleções : -
1 "Plano de des envolvimento econômi co e soci a l "  e 
2 "Cont ribuição ao desenvolvimen t o  da agro- i ndús t ri a" .  
No níve l 1 (Tabe la  2 ) , no-e.amos que a nos s a  amos tra de 100 
ob ras , numa ordem descres cente de núme ro de f requênci a ,  f oi dividi da 
em 2 7  categorias de valo re s . (porcentagem d as médias na co í una 4 ) va 
r 1 ando de 0% b 100 % "  Aos 3 p t ime i ros lugares  com núme ro de obras p o i  
valor  1 8 , 12 , 1 2  e 10  l ivros , repre sen tando 52%  da  co le ção , coube r am f 
respectívamence , as medi as 26 ,66% ; 80% ;  40% ; e 0 % , e que dâ. a medi a g� 
54 
ral de 36, 92%;  por outro lado, do quarto ao sexto Lugar, frequênci as 
de 7, 5 e 4 livros, representando 16% da coleção, obteve-s e, respecti­
vamente, as medias 5 3 , 33% ;  60% ;  e 32%, resultandv na media geral 
50,08% ; o tercei ro grupo reuniu 2 1  obras com frequência de 2 a 3 li­
vros por 9 categorias de valore s , de 10% a 1 00% , com media  geral 
37, 99% ; o quarto e Último grupo reuniu 1 1  obras , cada uma com um -valor 
de s imi laridade divers a, variando de 5% a 7 7, 5% , com mêdi a 33, 33% para 
as 11 categorias .  Estas 2 7  cate gorias de valores para as 100 ob ras 
que nos deram a media geral para o cabeçalho níve l 1 vers us título de 
38,85% . 
A quantidade de categorias de valores por nível de 
da cadeia foi diminuindo a media em que s e  progredia no nível 
indexação · 
(Tabe­
las 3, 4, 5 e 6) , com respectivamente 2 7 ,  25, 19 e 7 categori as 
dias diferentes obtidas ) . 
(mé-
Ao analis armos mais minuci osamente es tas t ab elas , notamos a 
razão des ta ocorrência. Na tabela 2 ,  do nível 1 ,  o grupo de medias de 
s imi laridade obtidas com maior frequência, reunindo 52% da coleção, di 
vidiu-se em 4 medias divers as : 1 8  ob ras de medi a 26, 66% ; 1 2  obras de 
mêdia 80%;  12  ob ras de média  40% ;  e 10 obras de valor 0% . Jã no nr vel 
2 ,  tabela 3 ,  es te. mesmo grupo de maior frequênc i a ,  reuni ndo 49% da co­
leção , dividiu-se por 3 medi as :  20 obras de valor O ;  15 obra� de media 
1 3, 33% e 14 obras de valor 40%, numa média  geral para es te grupo de 
15, 50%, inferior, portanto, ao do grupo de nível 1, que foi de 36, 92% .  
No nível 3, tabela 4, a diferença s e  acentua: uma média  de similarida­
de, a de valor 0%, s e  des taca das demais em frequência de ocorrênci a, 
39 obras (39%) contra 14 na s egunda col ocação, concentrando portanto 
maior número de obras na primeira ordem de frequência .  O mesmo ocorre 
no nível 4, tabela 5, onde o número de obras com valor 0% acres ce para 
56 (57, 7 3% do total) , s endo es te s ozinho o 19 grupo de maio� frequê!!_ 
eia e no nível 5 ,  tabela  6, onde 58 (86 ,56%) são as ohras de media 0 %, 
res tando ao s egundo lugar, média 33, 33% s omente a frequência de 4 o 
b ras (5 ,97 %  da coleção) . 
Isto mos tra claramente a as censão da frequência das médias 
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que se caminha p ara os nÍ veis mais baixos da cadeia (2, 3, 4 e 5) .  
Comparando-se  a tabela 2, de dis tribuição de frequência dos 
valores de simil aridade entre as palavras- chave dos títulos e os cabe 
çalhos de nível 1 da cadeia indexadora, com a tabela  7, em que os valo 
res são comparados aos títulos apôs a formação das fras es· chave , cons­
tatamos que a diferença de res ultados não foi muito marcante . Enqua!!_ 
to que na primeira t abela, as ob ras h.aviam sido divididas em 2 7  catego 
rias de val ores , na s egunda elas reduziram-s e  a 20 . Nes ta, as duas 
.mai ores frequências, 31 e 25 obras por valor, representando 56% da co 
leção, tiveram a média 57,85%, e a terceira e quarta maiores frequê� 
cias, 6 e 10 obras por valor, representando 16% da coleção, tiveram a 
média 19, 99 % . Continuamos assim com aproximadamente a mesma proporção 
(52 e 56% )  da coleção aglomerada no primeiro grupo de maior frequência, 
mas enquanto o grupo de maior frequência na primeira medida atingia a 
media 36 ,92%, na segunda, após a formação das fras es-chave, es s a  média 
aumentou para 57,85% . Mais precis amente : incluin�o-se os res tantes 48 
e 44% da coleção para os dois grupos . obtivemor a média geral 
a) palavras- chave x cabeçalhos ní ve 1 1 = 38 , 85% 
b) frases- chave x cabeçalhos nível 1 = 47,41 %  
sendo a sua diferença 8, 56%, a qual s e  aproxima obviamen te da média de 
diferença ob tida na tab ela 15, 1 1 8 , 88%.1 1  
As tabelas 7,  8, 9, 10 e 11, se comparadas as de 2, 3, 4, 5 e 
6, nos dão o retrato do Índi ce KWOC antes e depois da reunião das pal� 
vras em frases-chave.  
A tabela 12,  porém . me l hor nos mos tra os res ultados dé refor 
ma do Índi ce KWOC. Em ambr s os Índi ces (pal avras e frases )  notamos 
que a medida em que se des cia nos níveis de indexação da cadei a ,  cami 
nh ando do termo mai s específico p ara o mais geral, o número de catego­
rias de valores para as obras diminuí a, da mesma forma que o valor da 
mêdia de s imilaridade para cada nível . 
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Comparando a performance dos dois Índices KWOC frente  ao Índi 
ce em cadeia, vemos que o Índice KWOC de fras es-chave receb e\.J valore s 
mais altos de s imilaridade em todos os níveis , com exceção do quinto, 
que teve sua media reb aixada de 4,53% para 3,76% .  Este Úl timo aspecto 
não afeta, porem, o julgamento do Índice KWOC reformado para 
por s er o quinto nível da cadeia de pouca significação º 
frases 
De \lllla maneira geral , entretanto, a reforma aperfeiçoou os va 
leres dos títulos , pass ando da média geral 19,03% para 22 , 6 1% .  
Tabela 12 - Valores de  s imilaridade dos títulos versus diver 
sos níveis da cadeia indexadora antes e depois da 
formação de fras es-chave 
- - -- · 
Nível da Número de Número de Categorias Média 
Cadeia Obras de Valores % 
Palavras Fras es Palavras Fras es 
Chave Chave Chave Chave 
1 100 27 20 38,85 47,41 
2 100 27 19 24,32 28 ,98 
3 100 25 1 7  14 ,31 1 7,20 
4 97 19 12 8,03 9 ,08 
5 6 7  7 7 4 ,53 3,76 
Media Geral 19,03 22,61 
Convém s alientarmos aqui que a diferença entre os valores a­
tribuidos aos níveis 1 e 2 e mesmo entre os 3 primeiros níveis da ca 
deia, não é muito significativa . Bas ta  analis armos alguns títulos (A_ 
pêndice 1) para no· annos a sua j us tificação . Rm grande parte dos ca 
sos , a diferença entre os cab eçalhos de nível 1 e 2 é a extração no 
Último dL �onceito indicativo de lugar e havendo cabeçalho com conce!_ 
tos indicativos de  lugar e forma de apresentaçao da  obra (guias , ma-
nuais , etc) , esta s eria extraída no nível 2 e aquele no nível 3 .  
do as s im ,  o cabeçalho permaneceria praticamente o mesmo nestes 3 
Sen-
n1.-





















28 ,98  
1 7 , 20 
9 ,08 
3 , 76 







tuada entre os valores médi os de s imilaridade . Por outro l ado,  convêm 
not ar-se que ê geralmentes nos níveis 4 e 5 que os conce itos fortemen­
te general izados s urgi ru� ,  trazendo muitos valores 0% . Estas observa -
çÕes se apl i cam. , entretanto, às obras que foram indexadas nos cinco nÍ  
veis ; para as de menor nÚmero de níveis , pode-se notar que o Último ca 
beçalho em g�ral ê o q ue apresenta a maior diferença de valor. 
Como exemplo de ob ra indexada  em 5 níveis, temos o l ivro 
1302 do apêndi ce 1 .  
TITULO . A previdênci a s ocial b ras ileira interpret ada; 
n<? 
guia prático. Medi a % 
CADEIA :  1 .  Previdência social-Legi s lação-Bras il-Gui as 5 3 , 33 
2 .  Previdência s oci al-Legis lação-Brasil 40 
3 .  Pres idência s oci al-Legis lação 
4 . Legislação governamental 
5 .  D irei to adminis trativo 
Adminis tração pública 
26 ,66  
o 
o 
Na t abela 1 3, em que os v alores de s imilaridade ob tidos na 
comparação do Índi ce KWOC original (palavras-chave) com os c abeçalhos 
do ntve l  l da cadeia foram dispos tos segundo o valor médi o  ob ti do por 
cada tttulo,  na ordem decres cente de valores, pode-se not ar que apenas 
17% dos títulos receberam os valo1 es 70, 80, 10 e 100%, determinís ticos 
de semel hança em algum nível entre o titulo e o cabeçalho; 10% dos 
tulos receberam o valor 0% , i nacei tável tendo-se como padrão unicamen-
te o cabeçalho de as sunto nível l ;  e 7 3% dos títulos vari ara, ent re 
os limi tes do "inacei tável" e da "s i nonímia1 1 , o que nos levou a con 
fi rmar mais  uma vez q ue a grande mai ori a dos tí tulos , em geral , di fe­
re em terminologia dos cab eçalhos de as sunto a eles atríbuidos . 
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Tabela 1 3  - Valores de  similaridade das palavras· chav.é -los .,. t 1  
tulos versus cab eçalhos do nível 1 da cadeia inde 
xadora 
Valor % Frequên Número Class e  do Número de Número de 
Normal Reforma eia do as s unto Palavras-chave Palavras 0% 
do Livro (CDU) 
100 2 900 33 1 o 
1296 62 1 o 
80 80 12 61 62 3 o 
10 1 62 2 o 
80 224 33 4 o 
399 0 1  3 o 
427 0 1  3 o 
80 485 65 3 o 
80 506 33 3 o 
80 579 37 3 o 
80 626 33 3 o 
1000 65 2 o 
1288 33 1 o 
80 1457 33 3 o 
7 7 , 5 80 1 856 35 4 o 
76,66 80 2 97 37 3 o 
80 565 38 3 o 
64 80 1 699 67 5 1 
60 53, 33 5 208 33 4 1 
60 1005 33 4 1 
53 , 33 1139 33 4 1 
80 1228 33 4 1 
53,33 1 383 0 1  4 1 
53,33 40 7 204 35 3 1 
80 379 00 3 1 
80 655 35 3 1 
826 33 3 1 
80 1 1 30 33 3 1 












Tabe la  13 - Continuação (2 ) 
---- -- --- ----- --------
Valor % Frequên Número C lasse  do Número de Número de 
59  
Normal Ref orma ei a do as s unto Palavras-ch ave Palavras 0% 
____ _ do --- -- Livr o (CDU ) _ 
60 1339 66 
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37 
63 
7 1  
6 3  
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Tabela 1 3  - Continuação (3) 
Valor % Frequê� Número Clas se do Número de NÚmer� de 
Normal Reforma eia do assunto Palavras- chave Palavras 0% 
do Livro (CDU) 
26,66 40 18 653 33 3 2 
40 1 140 62 6 4 
40 925 35 6 4 
40 850 35 6 4 
40 916 35 6 4 
40 945 35 6 4 
40 1236 35 6 4 
40 1053 35 6 4 
40 1214 35 6 4 
40 1231 35 6 4 
40 1239 35 6 4 
40 1240 35 6 4 
40 1258 35 6 4 
40 1269 35 6 4 
40 1278 35 6 4 
22,85 32 2 833 35 6 4 
32 201 1  33 7 5 
20 26 ,66 3 4 68 7 5 
26,66 353 38 4 3 
556 63 4 3 
1 7,5 35 1 127 33 4 3 
16 1 511 33 4 3 
1 1 ,42 20 2 194 33 5 4 
20 234 33 7 6 
10 16 3 5 7 7  62 7 6 
16 609 62 8 7 t o  
1 3 , 33 879 33 8 6 
7,27 8,88 1 1443 33 8 7 
5 7 1 1076 35 1 1  10 
o o 10 2 35 14 1 3  
112 35 5 5 






6 1  
Tabela 13 - Continuação (4) 
Valor % Frequên Número Clas se  do Número de Número de 
Normal Reforma eia do as sunto Pal avras-chave Pal avras 0%  
do Livro (CDU) -- -- ·-
o 235 37 3 3 
o 500 33 4 4 
595 35 3 3 
o 986 55  2 2 
o 1143 53 5 5 
o 1 16 7  55 7 7 
o 1429 68 4 4 
3 3 
Fonte . Pesquis a da autora na biblioteca da FINEP. 
-
Es ta  proporçao, 1 7%, difere consideravelmente daquela  aprese!!_ 
tada por Kraft , de 89, 5 %  e da apurada por T .  r1 il ] s , de 80, 9% .  Ambos a 
dotaram, entretanto �  critérios diferentes de julgamento do!:. .  títulos » 
sendo o que mais influenci ou, o fato de não havermos cons iderado rele -
vantes as palavras-chave de signifi cado aproximado (mas não sinônimo), 
ao cabeçalho de as sunto (valor 60% atribuido por Mi l l  s e t ipo  4 de 
Kraft). O nos s o  cri têric de sinonímia foi t ambém ao que pat'ece muito 
mais rigÍdo do que o adotado nos dois t rabalhos anteriores, pois , emb� 
ra eles não o tenham definido em seus trabalhos , pelos exemp los expos­
tos, chegamos a conclusão que consider aram sinônimos dois termos com a 
mesma conot açao no dado contexto » enquanto nos não consideramos o as 
pecto conot ati voo  
Out ra diferença foi que atribuímos valor 7fJ!. a sinônimas _nqu� 
to Mil l s a eles atribuiu 80% º  Além dis to, fizemos a dif erenciação 90% 
-70% para sinônimos e 100%- 80% para termos indênticos , conforme o j â  
exp licado anteriormente na metodologia, capítulo 3 .  
Diferença que igualmente nao deve ser ignorada ê que cole ções 
diferentes foram tes t adas , as sim como Índi ces diferentes ,  o que prati -
-
camente invalida t oda e qualquer comparaç ao. 
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Nes ta mes ma tabela 13 ,  outros parâmetros foram observados , 
como as novas médias atribuídas aos títulos apôs a união das pal avras 
em frases-chave , as clas ses de as s untos dos livros por valor recebido, 
o número de palavras-chave de cada título e o número de pal avras que 
receberam valor 07. em todos os níveis . 
Convêm verificar-s e os as suntos dos títulos analis ados (colu­
na 5)  para se concluir que eles de nada infl uíram na performance dos 
títulos em rel ação aos cabeçalhos º Em outras pal avras , vê-s e que as 
16 clas ses de ass unto que se  apresentam em nos s a  amos tr� ( Tabela 1 )  
não oferecem particul aridades próprias o u  contribuem ou não para que 
certos títulos agrupem-se s ob um determinado valor ou um determinado 
número de pal avras-chave do título . 
As colunas 6 e 7 nos auxiliam a diagnos ticar as médias de si 
mil aridade atribuídas aos diversos títulos: os valores mais altos fo 
raro cons equência de uma total ausência de valores nulos (O 7.) atribuí­
dos a quaisquer pal avras-chave dos títulos . Entre eles es tao também 
os pequenos títulos, de 1 a 4 palavras-chave, sendo 3 pal avras a moda. 
A medida em que os valores vão baixando os val ores nulos vao 
s urgindo e aumentando , e os títulos vao se alongando em média, cheg� 
do ao pico de 14 palavras-chave s endo 13 nulas ,  o que acarretou  o va 
lor de s i milaridade 5 % .  A partir daí vem os valores O 7. onde ocorre 
raro títulos de dimensão variando de 2 a 7 pal avras-chave, se�do, obvia 
mente , todas nulas . 
vê-se cl aramente aqui que os títulos mais longo s dis tanciam­
se mais dos cabeçalhos de ass unto, pois sendo es tes Últimos o quanto 
pos sível s ucintos , nao podem chegar a conter detal hes próprios dos tí 
tulos longos o 
A tabe l a  14 nos traz os níveis de simil aridade apôs a forma­
ção de frases-ch ave em nível 1 ,  dis pos tos em ordem decres cente de valo 
res de similaridade, mos trando os mesmos parâmetros da tabel a  13 , da 
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Na tabe la 14 , ve-se que os valores 70 ,  80 , 90 e 100% , coube 
ram ã 2 7% da coleção , enquanto que anteriormente ab rangiam a fai xa dos 
17%;  novamente 10% dos títu l os receberam o conceito 0% e os res tantes  
637.  não atingiram os  n!veis de simi laridade aos cabeçalhos , mas nao 
chegaram também a s ei totalmente des cons iderados , pelo mesmo fator 
anteriormente �xp licad o ,  da rel at i vidade do valor 0% atribui. do às p al!! 
vras e frases-chave . 
O pa·râmet ro "Cl as ses de as s unto" continuou com as mesmas par 
ticµlaridades (ou aus ência del as ) ,  dispens ando maiores comen târi o s º 
Tabela 1 4  - Valores de s imi laridade dos t ítulos 
- forma apos a 
ção de frases-chave versus cabeçalhos do  nível 1 
d a  cadei a indexador a ;  inf luência dos  valores 0% 
s obre a média apresentada 
Valor Frequência Número C l as s e  do Numero de Pala Numero de Pala 
% do as sunto vras e Concei vras e Concei 
Livro (CDU) tos - chave tos 0% 
100 2 900 33  1 o 
1296 62 1 o 
80 25 61 62 2 o 
1 0 1  62 2 o 
224 33  3 o 
399 0 1  3 o 
42 7 01  3 o 
485 65 2 o 
506 33 2 o 
579 37  2 o 
626 33 2 o 
1000 65 2 o 
1.288 33  1 o 
145 7 3 3  2 o 
856 35 2 o 
9 7  37 2 o 
565 38 2 o 
699 67 3 o 
64 
Tabel a  14 - Continuação (2) 
Valor Frequência Numero Clas s e  do Número de Pala Número de Pala 
% do as s unto vras e Concei vras e Concei 
Livro (CDU) tos -chave tos 0% 
1228 33 3 o 
3 79 00 2 o 
655 35 2 o 
11 30 33 2 o 
31 55  1 o 
88 35 3 o 
584 32 1 o 
857 35 1 o 
1023 34 1 o 
60 3 1005 33 3 1 
1302 35 4 1 
1339 66 4 1 
5 3 , 33 6 208 33 3 1 
1 139 33 3 1 
1383 0 1  3 1 
1381 38 3 1 
190 1 33 3 1 
826 33 3 1 
50  2 2 1 1  33 2 1 
979 37 3 1 
48 1 893 63 5 2 
45 , 7 1  1 8 37 7 3 
40 31 204 35 2 1 
1008 33 4 2 
2 14 62 2 1 
652 63 2 1 
766 35 2 1 
768 35 2 1 
782 35 2 1 
1095 33 4 2 
1939 33 4 2 
460 63 6 3 
64 65 
Tabela 14 - Continuação (3) 
? Pala Valor Frequência Número Classe do Número de Pala NÚmero de Pala 
Concei % do ' assunto vra�- é'" Concei vras e Concei 
% Livro (CDU) tos-chave tos 07. 
67 63 8 4 
1064 35 4 2 
1173 63 4 2 
118  33 8 4 
569 33 6 3 
80 35 2 1 
653 33 2 1 
1 140 62 - 4  2 
925 35 4 2 
850 35 4 2 
9 16 35 4 2 
945 35 4 2 
40 31  1236 35 4 2 
1053 35 4 2 
1214 35 4 2 
1231 35 4 2 
1239 35 4 2 
1240 35 4 2 
1258 35 4 2 
1269 35 4 2 
1278 35 4 2 
3 38,33 1 393 71 6 3 
L 37 ,5 1 132 33 4 2 
2 35 1 127 33 2 1 
L 34,28 1 14 35 7 4 
L 32 3 192 63 5 3 
l 833 35 5 3 
l 2011 33 5 3 
� 
26,66 3 149 62 6 4 
4 68 3 2 
b 
353 38 3 2 
20 3 194 33 4 3 
66 
Tabela 14  - Continuação (4) 
Valor Frequência Numero Classe do Número de Pala Número de Pala 
% 
do as sunto vras e Concei vras e Concei 
Livro (CDU) tos- chave tos 0% 
234 33 4 3 
556 63 4 3 
16  3 5-11 33 5 4 
5 7 7  62 5 4 
609 62 5 4 
13,33 1 879 33 6 5 
8,88 1 1443 33 9 8 
7 1 1076 35 10 9 
o 10 2 35 4 4 
1 12 35 2 2 
230 33 2 2 
o 10 235 37  3 3 
500 33 2 2 
595 35 2 2 
986 55  4 4 
1 143 5 3  6 6 
1 167 5 5  3 3 
1429 68 2 2 
Fonte : Pesquisa da autora na biblioteca da F INEP. 
Como result ado da tabela 13 verificamos que para 81 títulos 
frases- chave puderam ser formadas º (Ver lista dE frases e palavras-eh_! 
ve resultantes no apêndice 4 ) º Entre estes 81 tftulos , (tab ela 15)  58  
t iver am seus valores de simi lari dade aumentados numa mêdi a de 13, 10% ; 
5 títulos tiveram seus valores di minuidos numa mêdia de 8,07% ;  e os 
res tantes 18 t ítulos tiveram seus valores inalter ados apôs a formação 
de f rases-c.h ave º Assim, emboy·a a inaioria dos títulos c:om frases-chave 
(7 1,60% ) haj a sido beneficiada, (ainda que com a baixa média 13 � 10% ) ,  
com a formação destas f rases, deve- se levar em conta que este número 
significa pouco mais da metade (5 8%)  do total da coleção analisada, que 
to 
se 
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3 , 10% ) , 
numero 
s ada, que 
os demai s  37% nada receberam como vanta6em e que 5% dos títulos aind a 
sofreram desvantagem. 
Um fato deve ser aqui res s al t ado , entre tanto : a baixt media 
geral (8 ,88%) de melhoria de valores de simi l arid ade por s i  sô não mui. 
to bem pode r�p resentar a s ignificação ou não da fo rmação dest as fra 
ses-chave, Um e s tudo econômico da formação des t as frases cem que s e r  
levado em conta, assim como um estudo de sua  relevância feito com usuâ 
rios do sistema. Muitos estudos existem sob re a i nteraçãc KWOC - Usuâ. 
rio e não é ignorad a  a re lutância do usuario em não atribuir- lhe ele 
vado conceito . 
Tab ela 1 5  - Diferença entre os valores de s imi laridade atri -
buidas 
-
palavras- chave dos títulos versus �abe-as 
çalhos do nível 1 dá cadeia indexadora e 
-
as h a  
ses e palavras-chave do título em comp araçac com 
estes mesmos cabeçalhos . -----
% % % Títulos 
Aumento Diminuição In�lteração Sem concei t:o 
6,66 3 9 34 5 , 7 2  o 101 
1 0 , 16 10 - 1 3 , 33 o 112 
30 6 6,67 o 399 
8 40 8 o 42 7 
13 , 34 6 6 ,67  o 5 1 1  
34  13 , 34 o 556 
3 , 34 26,67 o 595 
9,24 16 o 652 
17 , 5  9 , 15 o 766 
7 , 5 2 , 5  o 768 
5,...4 40 o 782 
8 , 5 8  3 , 33 o 826 
10 18 o 900 
8 ,5 8  40 o 9 7 9  
6, 66 8 o 1000 
26,67 2 o 1095 
5 ,48 26 ,67 o 1 288 
5 , 72 6,67 o 1296 
1939 




D imi nuição 
D , 34 
8 
13  , 3'4 
13 , 34 
1.3 7 34 
1 .3 ,  34 
1 3 /.\4 
1 3 , 34 
13 , 34 
1 3 � 34 
1 3 , 34 
Médi a 
TOTAL 
1 3 , 34 
13 , 34 
B , 34 
13 j 34 
20 
6 j 6 7  
6 , 6 1  
5 , 3 3  
1 , 6 1 
21 . 33 
9 , 15 
1 3 ,  10 
38 
8 , 07  
5 
Inal ter ação_ 
18 
Fonte : Pesqui s a  d a  autora na b i b l i oteca da F INEP . 
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Títulos 
Se.m conce i to 
19 
V i ckery por exemplo lembra muit o  bem que os dois m ais graves 
defeitos dos Índices KWIC ou KWOC são a difi culdade de coordena.ç.ão dos 
termos na etapa da pesquis a  para recuperação da informação e o numero 
infinito dE. fo rmas pe l as quais um mes mo conce i to pode es tar indexad o ,  
devendo todas es tas fonnas (sinônimas , quase-sinônimas \ outras lÍn-· 
guas , atê mes mo erros de grafia ) serem l embrad as pe lo tis�ârio pard 
que- poss a  garantir um bom resultado para s ua pesqui s a º  
Ora , é evi dente q ue a o  't'eunirmos as pàlavras - ch ave em frases 
de duas palavras (como foi por nôs experimentado nes te traba lho'  ..,,.1 
mesmo em frases de mais p alavras , estamos diminuindo t probab ilidade 
d� perda da informação pelo  usuário  e es tamos aumentando a pos s ibilid! 
de de mai o 1'.  p re cisão na re e,upe r.ação de informações , emb o ra i s c o  .imp li._ 
que um mai s  baixo 1.ndi ce de revocasão º  
-. ' 2 ""d "" d ' O apendtce nos mos t ra as s ai as dos 1.n i ces KW'OC com pal! 
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vras-chave e. com frases-chave , o que nos p e rmi te a:v�l i â-los sob o as-
' "' o " o � h � .3 "16 - o perc:to r 1s 1 eci .  A ll s tagem pol::' pa.1.avras-c ave e compost:a  u.e J p.ag1.nas 
com 1407 U nh as impre s s as º Foram l idos pe l a  máquina 679  cartões e o 
tempo total de execução foi de 4 , 60 minutos º A l i s t a,gem po1t r>alavras 
e frases-ch ave , por s ua vez ,  compõe-se de 27 páginas com 1096 linh as 
impt'essas ) havendo s ide l idos os mesmos  679 cartões e h avendo s ido ga� 
to para sua execuçãci o tempo d.e. 4 � 2 3  minutos . O preço de execução d a. 
pri.mei t: a  foi de Cr$ 126  ,02  (cento e vinte e s e i s  cru2;ei ros e doi s cen 
t avos ) em 1 3  de j unho de 1975 e o d a  s egunda s omou Cr$ 9 8 , 4 1  ( no·JJenta 
e oi to cr:uzeiros e quaren t a  e um centavos ) em 17  de j unho de 1975 . 
Ês tes Últimos p arâmet ros nos levam a c reditar mér i tos ao Índ_f 
ce KWOC com fo:tmaçâo de fras e s , mas um e s tudo do tempo gas to em form&i-
los e da ?:eaç.âo � ele  de us uât'i o  s edam ind ispensâve i s  pa:t·a 
mos ser. e le realmente superior ao KWOC original . 
concluir 
Pe l a  tabeh 16,  rmde apresentamos a d i s tribuição de fre quência 
do numerr; de pab:vras-chave dos t í tulos comparada ã dis tribui�ão d<? 
frequência  para cad a  grupo de palavras-chave d as fras es ·  chave delas � 
riginadas * eom indicação d a  diferença de valor de s imi l aridade dos tf 
tu los no níve 1 1 da  cadei a  i ndexadora após a formação de frases-chave , 
tentamos verificar s e  h averi a alguma regularidade de comportamento das 
pahvieas-eh ave dos t1tulos em funç.ão das fras e s  que formaram , o que 
talvez pos s ibili tas se propormos um mét odo mais mecânico e obj etivo de 
formação de fras es-ch ave º Conduimos , entre t anto , que o val or 
quantidade de frases  fot1Uada.s i nde pende do número de pal avTas -
e a 
c:ha'll'e 
dos títulos " Para títulos de t<cidos os tmnanhos � indisc1: iminadamente ) 
foram foi:111.adas em geral 1 ou 2 frases- chave ; apenas 5 t ítul,os (dt 5 ,  
7 ,  8 (2 ) e 9 p alav1eas-.:h ave) pos s ib i li taram a formação de 3 fras es-eh� 
ve e apenas 2 títulos (de 8 e 14 palavras-chave ) res u l t aram em 4 fra 
ses . Entre tanto . ti tulos de 5 ,  7 ,  8 ou 9 palavras também formaram 
padrão de l ou 2 f rase s  câdaº 
o 
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Tab ela 16 - Comparação entre as palavras-chave dos títulos e 
o número de frases-chave formadas com indicação 
da diferença entre os do is valores de simil ari da-
de obtidos no cabeçalho de nível 1 da cadeia in 
dexadora 
Ordem Frequência Palavras Conceitos Diferença. no 
de por Número Chave Frequência Chave valor 
Serie de Obras Formados % 
1 21  3 9 1 o 
4 
3 1 26, 67 
2 1 13 ,34 
2 1 3 , 34 
1 1 -13 ,33  
2 1 7  6 14 2 1 3 1) 34 
2 2 6 , 67 
1 l S j 34 
4 4 1 o 
3 
2 l - 6 ,67 
1 6 , 66 
1 1 6 , 67 
1 20 
2 2 f 5 1 
2 17,5  1 
2 10 l 
2 o 
3 12 2 8 
3 1 40 
1 1 30 



























Tabela 16 - Continuação (2 ) 
Ordem Frequência Palavras Conceitos 
de por Número Chave Frequência Chave 
















7 3 1 3 -----
8 2 9 1 2 
3 
9 1 10 1 2 
10 11  l 2 
11  13 1 5 
12 14 1 4 
Mr:DIA 316 99 






5 , 33 
2 1 , 33 --
9 , 15 
o 
5 ,  72  
5,48 
8 ,58  
8 , 58 
6 




10 , 16 
o 
8 
1 � 6 1  
9 , 24 
2 
8,9S 
As Únicas regularidades observadas são em número pequeno e 
não cremos podê-las cons iderar altamente relevantes . Entre os títulos 
formados por 3 palavras-chave hâ uma concentração de 9 que formaram 1 
frase-cha·..re cada o que em nada alterou o valor de simi laridade do títu 
lo (tabela 1 6 ). São ,s títulos n9 6 1 ,  230 , 485 , 500 , 506 , 579 ,  626 , 
72  
1429  e 145 7 (apêndice 1 ) º Isto se explica pela sua observação: a for 
mação de frases- chave em  todas essas ve zes não alterou o valor da pala 
vra, mas apenas reduziu o número total de palav r as , o que nestes casos 
não provocou mudanças na media. Em outros casos a media foi diminuída, 
como no título n9 379 (apêndice 1 ) . 
Entre os títulos formados por 6 pal avr as-chave, 14  se aglom� 
ram dentro da f aixa de 2 frases-chave com di ferença de valor 13, 34 % 
Isto se explica porque 13  dos 14 títulos pe rtencem a uma mesma coleção 
tendo os títulos iguais variado somente o conceito indicativo de lu­
gar, o qual varia igualmente no cabeçalho , proporcionando para os 13 
títulos sempre o mesmo valor de similaridade . (Ver títulos n9 850, 925, 
9 16,  945, 1053 ,  12 14, 1231, 1236 ,  1239 , 1240 , 1 258 , 1269 e 1278 no a­
pêndice l ) o 
A tabel a 1 7  nos da uma visão glob al da distribui ção dos valo­
res de similaridade entre as diversas pal av ras dos títulos segundo a 
sua colocação ( 19  ao 149 lugar no título) e nos diversos níveis das 
cadeias indexadoras (1  a 5 ) º Nota-se que em maior frequência e para 
qualquer níve l, as palavras-chave dos títu los ob tiveram em su a totali­
dade o valor 07. , isto ê ,  não corresponderam aos conceitos dos cabeç.!, 
lhos º  Apenas a 6� e a 12f palavras no níve l 1 equipararam a moda do 
valor 07. com a do valor 807. nas frequências 18 e 1 respectivamente, se� 
do que a 12l:  palavra repetiu estas modas atê o 4 9  níve 1 ,  te ndo no qui� 
to níve l equiparado ainda em primeira ordem de frequência os valores O 
e 100% º 
Isto se explica facilmente pois apenas 2 títulos continham 12 
pal avras; (ver livros n9 1 18 e 1076 no apêndice 1 �  razões temos para 
supor que numa amostra maior , em que maior número de títulos longos 
ocorresse , tambêm eles t rari am suas Últimas pal avras ao níve l 0% em 
maior frequênciaº Em segunda ordem de frequência temos uma constância 
de valor 80% par a  todos os níveis com ligeiras variações: os títulos 
mais longos (11, 12 , 1 3  e 14 pal avras) não passam de uma só ordem de 
frequência e de uma maneira geral pode-se dizer que da 1� até a 6� pa 
lavra do tít ulo o valor 807. numa segunda ordem de frequência uma 
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cons tante .  
Em terce ir.a ordem hâ uma constân c i a  do valor 70% ,. sendo que 
do 39 níve l para baixo e le cede lugar ao valor 100% - trat a-se do re 
flexo da generali zação nos cabeçalhos de as sunto . 
As con clus ões que podemos t irar des ta comp aração s ão vâri as � 
como se  segue : 
a). as palavras- ch ave dos títulos, não poss uem  maior pes o pe la  coloca­
ção que ocupam no  título. Vemos , como i lus tração que a 1� ,  a 7� ,  
ou a 14ª palavra-ch ave do t!tulo são igualmente e de um  modo geral 
insufi cientes Índice s , segundo a metodologi a aqui ap licada; receb� 
ram t odas em 1�  ordem de frequênci a o valor nulo em comparação com 
qualquer nível da cade ia.  
b )  a b aixa porcentagem de palavras-chave sinônimas mos tr am que a s i no 
nirni a pura não é fator comum entre palavras- chave do título e cabe 
çalhos de ass unto nes t a  coleção.  Ou os termos são iguai s ( 80 e 
100%) ou express am  o s ignificado dos livros de forma divers a  (val� 
res 0%) 1 ou não o trazem consigo ( também e xpre s s o  pelo 
0%) . 
concei to 
e )  o título tende a ser específico em  s ua quas e- totalidade ,  aproximaE._ 
do-se do cabeçalho nível 1 ,  ou ainda s endo mais  det alhado que ele . 
O aumento da  d i fe rença entre val ores 0% e outros atribui cos às p� 
lavras à medi da em que s e  des ce nos níveis da cade i a j ê um ates t a­
do do afirmado º Vej a-se  a 1 �  palavra-chave do título : no nível l 
o valo r  0% foi atribuído a 54% de las ,  no nível 2 a 73% ; no nível 3 
a 83% ; no níve l 4 a 89 , 6 %  (total 97 títulos ) ;  e no nível 5 a 
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Tabela 18 - Comparação entre o número de ob ras com maio·r 
vel de especi ficidade nos títulos ou nos cab eç!!_ 
lhos dos diversos níveis da cadei a  indexadora, ou 
em ambos 
CABEÇALHOS T'l:TULOS TOTAL 
Mais e:spe- Mais es EMPATE de 
cificos pecificos Obras 
45 26 29 100 
19 7 2  9 100 
8 83 9 100 
2 92 3 9 7  
65 2 67 
Pela tabela 18 vemos o resultado da  avali ação da especificid!!_ 
de dos Índices analisados .  Concluímos que de um modo geral o cab eça­
lho de assunto elabot'ado para o nível 1 da cadeia indexadora é mai s 
especifi co q ue o título com todas as suas frases-chave. Entre 100 l i  
vros 4 5  dej es foram melhor descritos nos referidos cab eçalhos ,  2 6  o fo 
ram pelos títulos e 29 foram i gualmente bem descritos tanto pelo cabe­
çal ho de as sunto, como pelo título . 
A partir do nível 2 ,  ent retanto , o título se sob ressai, sendo 
que a partir  do nível 3 a di ferença é realmente grande . 
Os resul tados obtidos na comparação dos títulos com os níveis 
2, 3, 4 e 5 da cadeia indexador.a eram j â  esperados , pela j ã  explicada 
filosofia  do método de indexação em cadeia, de se criar cab eçalhos na 
oràem da progressão das generalidades de um dado esquema de classifica 
çao .  
-
Surpreendeu-nos , no entanco, a comprovaçao da superiori dade 
da indexação em cadeia sobre os títulos sob o aspecto da especificida­



































1 7  
sentaçao padrão das obras da coleção. 
Jã é conhecida hã muito a maior potencialidade de es pecifici­
dade que uma linguagem de Índice natural apresenta obre uma linguagem 
controlada Conforme j â  citamos anteriormente neste trab alho, j â  foi 
isto comprovado no 29  Proj eto Cranfield. Sendo , então , os c Ítu os pô.!_ 
tadores de uma linguagem natural , representando em sua maior par te uma 
síntese do conteúdo da obra feita pelos seus próprios autores , (que me 
lhor do que ninguém devem s aber o que es creveram), e os cabeçalhos de 
as sunto aqui tratados es truturados segundo as normas rígidas do s i s te­
ma de indexação em cadeia e s egundo a exis tência e dis posição dos as­
s untos na tabE la do s is tema de Clas sificação Decimal Unive s al demons­
trando utilizarem uma linguagem controlada, obviamente s eríamos leva 
dos a supor que tais títulos em geral fos sem mais específicos do que 
os cabeçalhos . 
Como explicação des te res ultado, porém, con em lemb rarmo - nos 
da filosofia adotada pela Biblioteca da FINEP, para elaboração da ca 
dei a indexadora, j ã  explicada no capítulo 2 (materia ) .  
Termos novos , is to é ,  que não cons tavam da tab e  a da CDU, em 
bora pudes sem es tar contidos dentro do significado de cer�as clas ses 
ou sub-classes , ou mesmo divisões auxiliares lã exis tentes , foram in 
troduzidos dentro des tas clas ses . Assim, utilizou-se nL vocabulár i o  
da indexação os conceitos "Inovação tecnológica", ' 'M  danç.. tecno lÕgi 
ca" , "Avaliação e el aboração de Índices ", etc. , o que contn.bui patc:1 
dar maior especi ficidade aos cabeçalhos da cadeia, a mentand� consê­
quentemente o seu potencial para maior precisão na recuper a ao das i n  
formações . 
Outros termos q ue foram i g ia mente introd�zi dos  no vocabulâ -
rio da indexação e também conttibuiam para aperfeiçoar nor cabe alhos 
da cadeia o nível de es pecificidade foram nomes de ins t i t ui ções , forma 
dos mediante um agr upamento de clas ses e dis positivos da CDU , As sim , 
o livro n9 900 (Apêndice 1 ) ,  por exemplo: 
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TÍTULO: SUDENE 10 ANOS 
CABEÇALHO: SUDENE ou 
Ins tituições oficiais para o desenvol i mento regi� 
nal-Nordeste 338. 984. 2:06 1 . 1 
Este Último tipo de inovação no vocabulário convêm ressaltar , 
aumenta po� erto a especifi cidade do cabeçalho ,  mas nao aumenta a p� 
tencialidade de maior precisão para a recuperação desta informação no 
cabeça lho, pois serão recuperados pelo código que agrupa não só ob r as 
sobre a SUDENE, como l ambem quaisquer out ras insti tui Ões ofici ais P! 
r a  o desenvolvimento do Nor,deste, enquanto que títulos que contenh am a 
pa lavr a- h ave SUDENE, est arão certamente tratando desta insti tuição 
Esta falha, podemos dizer, do Índice em cadeia, poderi a ,  ali ãs ter si 
do faci lmente sanada, se ao número geral de assunto se houvesse acres-
entado um código Único para cada instituição (não se julgou, porêm, e� 
te artifíci o  necessário no caso, tendo em vista o t amanho reduzido da 
coleção da FINEP) . 
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5 .  CONCLUSÕES 
Podemos r esumir em dois os obj etivos que motivar am esta nos 
sa pesquisa: 
1. Testar esta metodologia de aval iação de siscemas • 
2 .  Verificar qual dos dois  Índices anal isados (KWOC e Inde­
xação em Cadeia feito para a CDU ) ser ia o me lhor par a 
ser uti l izado na bib l ioteca da F INEP. 
Concl uímos, a respeito da metodologia, que ela  é val ida 
mas nao pode ser apl icada individual mente. Nenhuma concl usão pode -
ser tida como defini tiva antes de l evantarmos a opinião do usuário e 
o parâmetro cus to-benefício.  O conhec imento do resul tado destas ou­
tr as metodologias, nos permitem, inc lusive, adaptarmos o s i stema es­
colhido, mesmo que ele haja s i do qual ificado como o mel hor, para me­
lhor ainda servir ao usuário .  
Na metodol ogi a aqui apl icada, podemos saber qual o Índice -
mais espe :Ífico, mas não podemos avaliar, por exempl o, qual o nível 
de espec ificidade exigido em média pel os usuários. 
Uma crí tica, entretanto, convêm se fazer aos dados aqui ut!_ 
lizados: comparamos um s i stema de indexação a outro, tido como pa -
drão, o que certamente provocou distorções de resultados , como as as 
sinaladas nos apêndices 3 e 4. Mai s pr ec i so seria compar ar-se os di 
ver sos Índices ao l ivro em si,  determinando para ele uma indexação -
l ivre e compl eta, que não tjvesse que ser r estrita , como em nos so ca 
so, aos l imites da CDU e da indexação em cadeia.  
O Índice em cadeia aqui uti l izado e r econhecido como o pa­
drão de excelênc i a, não pode no entanto ser cons iderado perfeito . 
Ao l ongo desta pesquisa, muitas pequenas fal has na c l as s ificação e 
indexação foram notadas , que provocaram, por certo , di stor ção no re­
sul tado. 
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Também a co leção ê muito exaustiva (40 d i ferentes assuntos, 
os mais variados possíveis (Tabela 1 ) ) 1 o que não permite de modo al 
gum que general izemos os resul tados obtidos º 
De um modo geral, entrentanto, pudemos traçar caracterfsti­
cas relevantes sobre os dois sistemas avaliados, embor a, conforme ex 
pl icamos acima, não possamos concluir resul tados definitivos .  
Através da  apuração dos níveis de similaridade, vimos que 
os títulos mereceram valores extremamente baixos ;  isto não é suficie� 
t e  entretanto para desaboná-los como agentes indexadores, conforme -
os  provam as listas de palavras e frases chave (Apêndices 3 e 4) que 
receberam o valor 0% , entre as  quais tão alta proporção era realmen­
te valorosa para indexação do documento º Vale observar-se aqui que 
grande parte das palavras de valor Oi. que eram realmente "stopwords" , 
permaneceram como palavras-chave devido a general idade da l ista de 
"stopwords", assim construída frente âs característ icas abrangentes 
da co leção . Este fato, por certo, prejudicou a performance do Índi­
ce KWOC. 
Por outro l ado, se a reunião das palavras-chave em frases -
nao melhorou em mui to o valor de similaridade dos t itulos perante os 
cabeçalhos da cadeia, lançou a ideia d e  se aprofundar nesta l inha de 
pesquisa, uma �ez que a l istagem das frases-chave foi de pr eço infe­
rior ã das palavras-chave. Estudos de preferênc ia do usuário, tem­
po gasto pelo indexador ao reunir conceitos , dif erença encre tempo -
d e  pesquisa do usuârio na primeira e segunda l istagens,  ass im como a 
reunião de mais  de duas pal avras em frases, etc . i deveriam ser l eva­
dos a efeito .  
Tambem cremos ser apropriado sugerir que estudos de outros 
tipos  de coordenação das pal avraõ-chave dos t ítulos poderiam ser rea 
l izados, o que cremos poderia não tornar as l istagens mais econômi -
cas, mas aperfeiçoaria em muito a performance do fndice KWOC . Cl'\mO 
exemp lo àe coordenação de palavras-chave, temos a sua completa per� 
taçao ou um método que carrega consigo as vantagens do método de pe! 




































Ltsting of Ind exing Combination) , ideal izado por J .  Sharp . Est e  pr� 
grama combina aut omaticamente os d iversos termos-Índice de todas as 
formas possíveis, numa r ígida ordem a lfabética, e o número total de 
ent radas no Índ ice nesta fase é representado pela fórmula  2°- 1  (onde 
� é o tota l de termos de um cabeçalho de assuntos, ou num título, o 
total de suas pa l avras-chave) . Assim, um título composto de 4 pala­
vras-chave teria o total de 1 5  entradas no Índice combinado, assim -
distribuídas (termos A, B, e e D) :  
ABCD AB A 
ABC AC B 
ABD AD e 
ACD BC D 
BCD BD 
CD 
Apôs esta pr imeira d istribuição das palavras-chave ,  o SLIC e 
limina as entradas desnecessárias do Índice, e o número total f inal 
... n-1 de entradas no Índ ice ê então r epresentado pela formula 2 (onde n 
é novamente o número total de pal avras-chave). Assim ,  para os 4 ter­
mos: A, B, C, D teremos no Índ ice o total de 8 entradas, resultantes 
da eliminação de 7 das 1 5  combinações anteriormente elaboradas . Assim : 
ABCD ---A& 
---A.€-
ABD AD ( 15 ) 
ACD -B6- D 
BCD BD 
CD 
r esulta  em 
ABCD AD 
ABD BD ( 8 )  
ACD CD 
BCD 
Sugerimos ainda que a metodologia aqui util izada sej a aplic!!_ 
da em out ras áreas do conhe imento , pois nesta coleção, em que mais 
pesaram a Ec.onomia e a Admi nistração , f icou provado que as palavras -
do titulo pela sua coloca ão nao coincidem em valor como Índice, que 
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os assuntos nao apresentam particul aridades nas tenninologias empre­
gadas nos títulos, sendo umas melhor defin idoras do que outras, que 
os títul os não apresentam uma constância de tamanho (dentro de cada 
ciência, medidos pelo  número de palavras-chave) e que a variação de! 
tes tamanhos não ê significativa. Serão estas conclusões val idas p� 
ra outras ciências? 
Quanto à apuração dos ní veis de e s pecificidade dos dois ín­
dices, constatamos, com surpresa, que um Índice em cadeia (como o 
aqui analisado) pode ser mais específico do que um Índice KWOC, com 
o que contrariamos conclusões anteriormente estabe lecidas . 
Ressaltamos, porem, que al êm de aqui estarmos lidando com 
títulos de l i vros (reconhecidamente mais gerais do que títulos de ar 
tigos de periódicos ou relatórios) , testamos neste estudo um Índice 
em cadeia elaborado sobre uma l inguagem de Índice híbrida, isto e, 
em que se misturou os princípios das l inguagens control ada e natural , 
a qual permitiu descer este Índice a maiores níveis de especificida­
de . 
Isto nos leva a sugerir q ue qualquer linguagem de Índice po 
de ser manuseada (em maior ou menor grau, obviamente) , para servir -
às necessidades de uma dada coleção frente aos requisitos de seus 
usuârios . Aliâs, como bem lembrou Rubin, "muitos esforços tem sido 
feitos no sentido de mudar a terminologia dos sistemas de classifica 
ção" e cita Foskettº • •  "enquanto o uso da terminologia tradicional 
persistir, • • •  isto limita o pensamento à categorias tradicionais" • 
Aliâs, convêm ressal tar, o estudo da linguagem e suas propriedades -
de relações, categorias e sistemas sobre os esquemas de cl assifica -
ção, Índices e thesauri , deveria ser realmente considerado por todo 
bibliotecário ou cientista da informação que se l ançasse ao campo de 
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APtNVICE 1 
Rela ão dos títu los dos livros por ordem numérica 
e cabeçalhos da cadeia com as apurações de 
s imilaridade e especificidade 
LIVRO n9 2 [ 2J 
TÍTULO : Prejulgados na integra e súmulas do TST e STF 




1 .  Legislação e fiscalização do trabalho - Brasil 
2 º Legislação e fiscalização do trabalho 
351 . 83 (81) 
3. Legislação governamental 
4 .  Direito administrativo 
Administração pública 
5. Ciências sociais 
N1veis da 
cadeia 1 2 3 
1 o o o 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Medi a % o o o 
N1ve1s da 
cadeia 1 2 3 
1 o o o 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media % o o o 
Niveis da 







4 5 Media 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 





















Termos do titulo "Prej ulgados 
na integra" e "Súmulas" prati 
camente nulos . Termos "TST" e 
"STF" pouco procuráveis . 
Cabeçalhos dos níveis 3 e 4 tao -------------- vagos como "TST" e "STF" . Qui� 
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LIVRO n9 4 [ 3 ] 
T1TULO : Electronic computers; gaps in technology 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1. Política cientifica - Bens de capital - Comp� 
tadores 
2 .  Bens de capital - Computadores 
3 .  Produção econômica - Computadores 
Situação econômica - Computadores 
4 .  Computadores 








































2 3 4 Media 
80 o o 20 
80 o o 20 
80 o o 20 
100 o o 25 
o o o o 
68 o o 17  
Frases-chave 
7. 
2 3 Media 
o o 26 , 66  
o o 26 ,66  
o o 26 , 66 
o o 26 ,66  
o o o 
o o 21 , 32 
ESPECIFICIDADE 








681 . 142: 338.91: 001 . 89 
681 . 142: 338. 91 
681 . 142 � 338 
681. 142 
68 
LIVRO n<? 8 [ 7] 
T!TULO : Alternative educational futures in the United States and 
Europe methods , issues and pol1cy re levance 
Í:tn)ICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Política educacional - Europa e Estados Unidos 
2. Política educacional 
3 º  Escola e as autoridades públicas 
4 .  Educação 
Ensino 
5.  Ciências sociais 
N1veis da 
cadeia 1 2 
1 o 80 
2 o 80 
3 o o 
4 o 100 
5 o o 
Media 7. o 52 
N1.veis da 
cadeia 1 2 
1 o 80 
2 o 80 
3 o o 
4 o 80 
5 o o 





















1 6  
SIMIIÃRIDADE 
Palavras-chave 
4 5 6 7 8 9 
80 80 o o 80 o 
o o o o 80 o 
o o o o o o 
o o o o o o 
o o o o o o 
1 6  16  o o 32 o 
Frases- have 
% 
4 s 6 7 Media 
80 o o 8Ó 45 7 1  
o o o 80 22!85  o o o o o 
o o o o 1 1  4 f -o o o o o 
1 6  o o 32 1 5 , 99 
ESPEC IFIC IDADE 
CADEIA OBSERVAÇÕES 
1)  Conceitos signi-
f icativos ausen-
ces do cabe al ho :  
"fu tures" , "me-
thods" e "issues" 
NÚMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
379 . 3 (4 : 7 3 )  
37 9 . 3  





35  , 5� 
17  7 7  
o 
1 1 , 11 
o 






� (CDU ) 
'.4 : 7 3 )  
LIVRO n9 1 4  L ill 
TfTULO � A empresa pública no tlu-ei'iu l,r.as i l.eüo;  princípios con:sti tu 
cionins j) def iniçâtr5 l�gd 
1ND1CE EM CADElA 
CABEÇALHOS 
, Empres&s pÚb it:a<S - Dueito aidmi.ní.st irativo - Brasi l 
2 Empresas púb l icas - Direito �dmini&trat ivo 
Empt·esas púb l icas - Adminis tração 
Serviços pÚhlicos - Direito aàminhtx·ativo 
Senricos públicos - Administração 
· Legi3la  .Ão �overnaraental 
3. Adminiscra _ ao pública 
Di reito adminis trativo 
� ci;ncias sociais 
N1ve1s da 
c..adeia l 2 3 4 
l 80 80 80 80 
2 80 80 80 o 
o 80 80 o 
4 o o o o 
Media % 40 60 60 20 
N1vei3 d& 
cadeia l 2 3 4 
1 80 80 80 o 
2 80 80 o o 
80 80 o o 
4 o o o o 




s 6 7 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
Frases-C'have 
5 6 7 
o o o 
o o 80 
o o o 
o o o 
o o .20 
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X No ptimeiro hi�el o cabe� a ho 1ntro 
- <1u.-e o concei \:o "dit'eito adm1.n1. s tra= X ., X - t i 1to" e o titulo e.spec""fi""at  "princi � 
t,. X -- pioa .onsti  tudonaü li � &e.hnição le 
gaL 
LIVRO n9 31 [ 27] 
TfTULO : Oceanografia física 
iNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Oceanografia 
2º Geografia frsica 
3. Geologia 
4 º  Ciências Puras 
N1veis da 
cadeia 1 2 
1 100 o 
2 o 80 
3 o o 
4 o o 
Media % 25 20 








































ASSUNTO (CDU ) 
551 . 46 
551. 4 




�TO (CDU ) 
�6 
� 
LIVRO n9 61  [ 49] 
TlTULO i 'Ihe e�onom.ics of technological rchange 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Economia - Mudança tecnolcgica 
2. Mudança tecnologica 
3 .  Tecnologia' 
Engenharia 
4 .  Ciênci as aplic adas 
Nn•eu da  
cadeia 1 2 
1 80 80 
2 o 80 
o 100 
4 o o 
Media % 20 65 
N1veu da 
cadeia 1 2 
1 80 80 
2 o 100 
3 o o 
4 o o 
Media % 20 45 








3 Mêditi!  
80 80 
80 53,33 
o 33, 33 
o o 














62 . 001 . 7 : 33 
62 . 001 . 7  
62  
6 
LIVRO n9 67 [ 53] 
TITULO :  Estudo do sis tema r�dicular do cacaueiro em alguns tipos de 
solos da região cacaueira do sul da Bahia. 
INDlCE EM CADEIA NmtERO DO 
CABEÇALHO ASSUNTO (CDU} 
l o  Cacau - Solos - Bahia 631 . 4: 633. 74 (814 . 2 )  
2 .  Cacau - Solos 631 . 4: 633. 74 
3 .  Culturas arvenses - Solos 631 . 4: 633 
4 .  Solos 631 . 4  
Ciêncía do solo 




N1ve1s  da i. 
cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Media 
1 o o o 80 o 8CJ o 80 o 80 32 
2 o o o 80 o 80 o 80 o o 24 
3 o o o o o So o o o o o 
4 o o o o o 100 o o o o o 
5 o o o o o o o o o o o 
Media i. o o o 32 o 68 o 32 o 16 14,8  
Frases-chave 
N1veis  da i. 
cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 Media 
1 o o 80 80 o 80 o 80 40 
2 o o 80 80 o 80 o o 30 
� o o o 80 o o o o 10 
4 o o o 80 o o o o 10 
5 o o o o o o o o o 
Media i. o o 32 64 o 32 o 16 18 
ESPECIFICIDADE 
N1veis da 
cadeia  KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
X 1) Conceitos signif.icativos 
X ausentes do cabeçalho: 
3 X "sistema radicular", 
4 X "tipos de solos" ,  "regi-

















LIVRO n9 80 (60]  
'tÍTUL.O : O munic ípio na organização nacional 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Administra c:ào municipal-Brasi l  
2 .  Acni...1,.1s r a�.:i m..1nicipal 
Adminis tração loca l 
3 .  Administração publica 
Direito administrativo 
4 .  C iências Sociais 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
Ni.veis da % 
cadeia 1 2 3 Mêdia 
1 80 o o 26,66 
i ão o o 26,66 
3 o o o o 
4 o o o o 
Media i. 40 o o 13,33 
Frases-chave 
ITT.veis da % 
cadeia 1 2 Mêdia  
1 80 o 40 
2 80 o 40 
3 o o o 
4 o o o 
Media 7. 40 o 20 
ESPECIFICIDADE 
N1ve1s da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVA�ÕES 
l X No s egundo nivel a 
2 X X imprecisão de loca 
3 X zação se estende 








LIVRO n<? 88 r 68) 
TITULO : Estudo dos orçrunenros das unidades familiares do D i strito 
Federal 
!NDICE EM CAnF.lA 
CABEÇALHOS 
1 .  Dire itos - Funcionári os pÚh l i  os - Brasi l 
2 .  D ireitos - Funcionários púb lico 
Garantia�- Funcionários pÚhli  os 
3 .  Direi to const itucional - Funcionários púb l icos 
4 .  Funcionários públicos - Dire ito  admini s t ra ivo 
Funcionãrios públicos - Administração 
5. Administração públ ica 
D ireito admini strativo 
N1ve1s  da 
cadei a  1 2 3 
1 70 80 80 
2 70 80 80 
3 70 80 80 
4 70 80 80 
5 o 80 80 
Media 7. 56 80 80 
N1ve1s  da 
cadei a  l 2 3 
1 80 80 80 
2 80 80 80 
3 80 80 80 
4 80 80 80 
5 80 80 100 
Media % 80 80 84 




4 5 Médi a 
o o 46 
o o 46 
80 o 62 
o 80 62 
o 80 48 











cadeia  KWOC CADEIA 
Nfu.-!FRO D 
ASSUNTO (C:DU } 
35 . 08: 342 7 (8 1 )  
35. 08 : 342 . 7 
35. 08 : 342 
35 . 08 
35 
OBSERVAÇÕES 
l X Titulo com duas especificaçoes 
2 X de assunto não p re sentes no ca 
3 X beçalhoo Este , no nível l --;  
4 X com um conceito apenas ausente 
5 X do ti  culo : "Bras i l" . 
T 
1 .  
2 .  
3 .  
4 .  
s .  
;trito 
�RO DO 
rNTO (CDU ) 
� : 342 . 7 (81 ) 




LIVRI) n9 97 [ 7 7 ]  
T!TULO : Technical education in the United Kingdom 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Ensino técnico superior-Grã Bretanha 
2 .  Ensino técnico supe1dor 
Institutos superiores técnicos 
3 .  Facul dades 











'·· · ·· 






4 7 0  
5 80 






























80 7 6 ,66  
o 50 
o o 



















378 . 962 (410) 
3780962 
378 .9  
378 
37 
LIVRO n9 101 [ 81] 
TÍTULO: L Q Europe technologique. 
1NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l º  �e�nolo�ia - Europa 
2 º Engenharia  
Tecnologia 
3 º  C iêm ... .  as aplicadas 
N1veis da 
cadeia 1 2 































1 .  
2 .  
3 .  
4 . 

















ITO (CDU ) 
) 
LIVRO nQ 1 12 [ 90 ] 
TtTULO: Consolidação do FGTS 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
NÚMERO DO 
AS SUN'l"O (CDU) 
1 .  Legislação e fi sca l ização do trabalho-Bras i l  
2 .  Legislação e fiscalização do trabalho 
3. Legislação governamental 
4. Direito administrativo 
Administração publica 
5 .  Ciências sociais 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 Média 
1 o o o 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media % o o o 
ESPECIFICIDADE 
N1veis da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X A sigla 11FGTS11 foi cons i 
---:2=--------,Xc:-------- der·ada de maior especi fi 
3 X cidade que todos os cã --,--------------
4 X beçalhos da cadeia ---:s=--------x·----------
351 . 83 (81 ) 




LIVRO n9 1 18 [ 96] 
T!TULO : Analytical report; comparisons between member countries in 
education , research & deve lopment , technological innovation , 
international economic exchanges 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Pesquis a  e desenvolvimento· Tecnologia· EJucacão-
Situação ec-�nômica 
� 
2 .  'l'ecnologia· E lucação Situação econômica 
3. Educação - S ituação econômica 





cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1 o o o o o 80 80 80 80 
2 o o o o o 80 o o 80 
3 o o o o o 80- o o o 
4 o o o o o o o o o 












338: 37 . 62: 001. 89 





13  Media 
o 30, 7 6  
o 18,46 
o 12 , 30 
o 6 , 15 
5 o o o o o o o o o o o 100 o 7 , 69 
Media % o o o o o 48 16 16 32 o o 84 o 15,07 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 Média 
1 o o o 80 80 80 o 80 40-
2 o o o 80 o 80 o 80 30 
3 o o o 80 o o o 80 20 
4 o o o o o o o 80 10 
5 o o o o o o o 80 10 
Media % o o o 48 16 32 o 80 22  
ESPEC IFICIDADE 
N1veis da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
l X Titulo contem varios 
2 X termos especificado-
3 X res ausentes do cabe 















LIVRO n9 1 2 1  L 100] 
TfTIJLO : O programa de açao e as reformas de bas e 
1NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  P lanos de desenvolvimento e conômico nacionai s-Bras i l  
2 .  Planos d e  desenvolvimento e conômico nacionais 
3 .  Planos de desenvolvimento e conômico 
4 .'  Planificação e conômica e controle 





















70  o 
70  o 













3 4 Média 
o o 1 7  �5 
o o 1 7,5 
o o 11 ,5 
o o 17 ,5 
o o o 











cadeia KWOC CADEIA ..,,OBSERVAÇÕES •. 
1 . X Titulo de s i gni� 
2 X ficado muito va 
3 X go . 
4 X Cabeçalho do n1 
5 X '.l'el 5 mais vago 
que o título 
NÚMERO Dú 
ASSUNTO (CDU ) 
33lL 98l L 3 (6 1l )  
33t L 98i' L J 
338 .' 984 
338 0 98 
33lL 9 
LIVRO n9 132 [ 103] 
T!TULO : Brazi l  coontry background paper ; programming period 
1973-76 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
NÚMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
lo  Planos de desenvolvimento econômico nacionais 338. 984 . 3 (81) 
338.984 . 3  
338. 984 
Brasil 
2 .  Planos de desenvolvimento econômico nacionais 
3º Planos de desenvolvimento econômico 
4 .  Planificação econômica e controle 338. 98 



























































4 5 Média 
o 70 30 
o 70 14 
o 70 14 
o 70 14 
o o o 
















· 37  ,5  
17  $ 5  
17 , 5  





Níveis 3 e 4 "Brazil 
priogramm.ing" equipa­
rado aos cabeçalhos por 
estes o conceito in­
dicativo de lugar º 
Cabeçalho do nível 5 
muito vago para a obra 




3 (81 ) 
B 
te rem 
LIVRO n9 149 ( 110] 
T!TULO : Terceiro progr�a naeüm.d de �ocperação têcni ea da Repúb lica. 
Federativa do Bras i l ;  �no f iscal 197 1-1972 par� � OEA 
!�'D ICE E."f CADEIA 
CABEÇALHOS 
�G''MERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
l º  Cooperação tecnológi ca - Bras il  e Amêri�as 62 o 009 c 0 l {81 : ] / 8 )  
62 a 009 , Qí 2 .  Cooperaç ão tecnolÔgíca 
3 .  Tecnologia 
�ngenhada 

















































































8 9 Méd ia 
O O 26,66 
o o 11 , n 
---o--- O 11 1 1  ' 
Fntses-rchave 
% 
5 6 Média  
o o 26 , 6 6  
o o 16 ,66  
o o 13 /33  
o o o 
o o 14 ,, í 6_ 
ESPEClFICl.DADE 
CADEIA OBSER'V'ACÔES 




"Amêricas1 1  
� .... -
LIVRO n9 192 [ 1'JL1.l 
· T1TULOg · Estudo$ sobre . _�m&i. 11:'egiiÍ© �grii!!il:))1�; �(!i)lll.m d.lll mffitc!ll de Minais Ge­
l'ah 
. f.rIDICE lE'M CADEIA 
CABEÇALHOS 
. l o  Pesq�isa e de�enwolvimento = Agric�ltura -
Minas Gerais 
2 º  Pesquis a  e desenv�lviment(!i) - Agri�ultmr� 
3 o  Agricultura 
Ag1ronomia 
4 º  Ciênci&s aplicad�s 
SIMILARIDADE 
F.ml�wiras-re;have 
N1ve1s dai Ío 
cadeia 1 
. .  
3 4 5 6 Media 
1 o o 80 o o 80 26�66 
2 o o 80 o o o 13 �33  
3 o o 100 o o o 16w66 o o o o- o o o 
Mecha % o o 65 o o 20 14�16 
Fr.sise:::-chaiwe 
N1ve1s dãi %� 
cadeia l 2 3 4 5 Média 
1 o o 80 o 80 n"" 
2 o o 80 o o 16 
3 o o 100 o o 20 
4 o o o o o o 
Med1.a % o o 65 o 20 u 
ESPECIFICIDADE 
N1vell.s  &ai 
cadei.m KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
X No t1.t�l� hi maior 
2 -y- � �spe�ifi�açio de 
3 X - -lv..ugó31r º1::.;<1:1na da Ma-
4 X tàw 
WMERO DO 
. ASSUNTO (CDU) 
6)1 ; 00l o 89 (815 o l) 






9 (815 o l) 
LIVRO n9 194 [ 119] 
T1TULO � Etu�&!lirgos traibalb.ht.sis e �bsi0l!'çio . idie m&rQl"'."de-obirai 1Ul1!1Wl interpr� 
taçã� do pir�blema e s e1Ul debate 
ÍNDICE EM CADEIA NfÍMERO DO 
CABEÇALHOS ASSUNTO (CDU ) 
l .  Ass i stência S:<õle11&1 - Màiitll�de=!ll>bra - Br.ats: il 33L024 � 362 (81) 
2. Ass istência social - Mãío-de=íO)hira 33L024 � 362 
3o  Mão-de-obra 331 0 024 
4 o  Trabalho 331 
Emprego 
5 .  Economia 33 
SIMILARIDADE 
Pa.lavr.ais -rchJllwe 
N1veis da  % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 1 M�«Ha 
l o o o 80 o o o U 942 
2 o o o 80 o o o 11 �42 
3 o o o 100 o o o 14 ,28 
4 o 100 o CI ô o o 14228 o o o o o o o o 
Media % o 20 o 52 o o o 10 51 28 
Firais�s-ichawe 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Média 
l o 80 o o 20 
2 o 80 o o 20 
3 o 80 o o 20 
4 80 o o o · - . .  20 
5 o o o o o 
Media 16 48 o o 16 
ESPECIFICIDADE 
N1ve:u.s  da 
cadeia KWOC CJ� OB�ERVAQ_ÕE�S..,.......,.,.....-e--���---.,,____,.. _ __ l 
______ 
X
____ _ No cab<eçiaiHto do u.1.vel l � e termo "assi� 
-2- - X t;i'i.ií:Ía scCC'ia:íl.. 11 ê mais geiral que o termo 
3 X -- do título "en.ccairg�:s: tirabailhht2s " º Res 
4 �X������-� t�m enti� dois rc(IJ)n�eitos-extlt'ffi uo títu= 
5 X --=-10 11 enieairgoi;s tr�ball.histss " e "absoirçâo" 
i!!Olnltl:'� 10011 CC©1nl.ce i tto-�xitlt'a do �.illbeçalho 
'ºBir,�s i l °' � (IJ) que í!.:IÕJ1ma ro t.lLtli.!llc mais esp� 
rcÍfi<êo 
LIVRO n<? 2 04 [ 126) 
TÍTULO � Fundações e empres as públicas 
1'.NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 º  Empres as públ icas - Direito -administrativo 
Legislação governamental 
Serviços públicos - Direito adminis tr ativo 
2 º  Direito adminis trativo 
Adminis tração pública 
3 º  Ciências sociais 
SIMILARIDADE 
Pailaviras-chave 
Niveis  da 7. 
cadeia  1 2 3 Média 
1 o 80 80 53,33 
2 o o 80 26 i 66  
3 o o o õ 
Media 7. o 26, 66 53,33 26,66  
Frases-chave 
N1veis  da 7. 
cadeia  1 . 2  Medi a 
1 o · 80 40 
2 o 80 40 
3 o o o 
Mêdia 7. o 53,33 26 , 66 
N1veis da 





















LIVRO n9 208 [ 129]  
TÍTULO � Organi�ação Administrativa para o desenvolvimento ... ' ec.onom1co 
frmICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Administração pÜb l ica-DeGenvo lvimento eccnômico 
Direito administrativo-Desenvolvimento econômico 
2 .  Deseuvolvim.ento ecouomico 
3. Economia 




/o Níveis da 
i:.adeia 1 2 3 4 Mêdi.a . ... 
2 
O 8�80·��8-0 ��--6-0 
o õ ao Só 40 
---r-- O O O 100 . 25 
4 O O O O "'."":õ 
Re"""'tl'""i_a_% __ _,o.----2õ - 7io 6.5 31  � 2s 
Niveis da % 
cadeia l 2 3 Mêd ia 
__ 1____ o_a_o--s-o-�53 ,33 
-Z O O 100 . 33r1� 
3 O O 80 26 . 66 _ _,"' ____ o ___ o __ o ___ -"o 
Media % O �O � 2B;J3 
ESPECIFICIDADE 
N veis da 
�adeia KWOC CADElA OBSERVAÇÕES 
1 X:-- X 




330 . 19 � 3 5  
330 . 19 
33  
3 
LIVRO n9 211 [ 132 ] 
TITULO : Bancos de desenvolvimento :  modelo institucional 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Bancos de des envolvimento 
2 .  Bancos 
3.  Economia 









































3 4 Media 
o o 40 
o o 23 
o o o 
o o o 














336 0 711  











LIVRO n9 214 [ 135] 
TtTULO: The conditions fo success in technological innovation 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1. Política cientifica - Industrias e inovação 
tecnológica 
2. Industrias e inovação tecnológica 
3 .  Inovação tecnolÕgica 
4 .  Tecnologia 
Engenhatia 
5 .  Ciências sociais 
N1veis da 
cadeia 1 2 
1 o o 
2 o o 
3 o o 
4 o o 
5 o o 
Media % o o 
N1veís da 
cadeia 1 2 
l o 80 
2 o 80 
3 o 100 
4 o 80 
5 o o 
Media % o 68 
N1veis da 









3 4 Média 
80 80 40 
80 80 40 
80 80 40 
100 o 25 
o o o 
















ASSUNTO (CDU ) 
62 .001 . 7+67: 001. 89 
62  . 001 . 7+67 
62 .001 . 7 
62 
6 
LIVRO n9 224 [ 144] 
T!TULO : Manual de projetos de desenvolvimento econômico 
NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Projetos - Desenvolvimento econômico -
Manuais 
2 .  Projetos - Desenvolvimento econômico 
3. Métodos de administração - Desenvolvimento 
econômico 
4 . Administração - Desenvolvimento econômico 
5 .  Desenvolvimento econômi co 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1vei s  da 7. 
cadeia 1 2 3 4 Media 
1 80 80 80 80 80 
2 o 80 80 80 60 
3 o o 80 80 40 
4 o o 80 80 40 
5 o o 80 80 40 
Media % 16 32 80 80 52 
Frases-chave 
N1.ve1.s  da i. 
cadeia  1 2 3 Média  
1 80 ão 80 80 
2 o 80 80 5 3 , 33 
3 o o 80 26 .66  
4 o o 80 26,66 
5 o o 100 33!33 
Media 7. 16 32 84 2 7 ,99 
ESPECIFICIDADE 
Nfveis da 
cade i a  KWOC CADEIA OBSERVACÕES 






A. SUNTO (CDU) 
330 . 19: 65 . 012 . 2 (02 1 ) 
330 . 19: 65 . 0 12 . 2 
330 . 19: 65 . 0 12 
330 . 19: 65 
330 . 19 
RO DO 
�TO (CDU) 
� . 2  (02 1 )  
! . 2  
LI�TRO n9 2 30 [ 1 4  7] 
r!TULO: Metas e bases para a ação 1972 - 1974 º 
1NDICE EM CADEIA 
CABE ALHOS 
• Planos le desenvolvimento econômico regionais 
Para 
2 º  Planos de 1e senvolvimento econômico regionais 
3 .  Planos de desenvolvimento econômico 
4 ,  Pla.nifi�ação econômica e controle 



























































�ade ia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
I X Titulo inexpressivo º 
�
�
2,__���������-,.,x�- Cabeçalho do 59 nível 
3 X tão vago quanto o tí-
�-4����·
�������X�- tulo º 
5 X X 
NÜMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
338 . 984 . 2 (811 . 5) 
338 0984 . 2  
338 . 984 
338 0 98 
338 . 9  
LIVRO n9 2 34 [ 148] 
TITULO: Plano de aplicação dos fundos de participação dos estados e 
especial (exercício de 1970)  
iNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1. Planos de desenvolvimento 
Pernambuco 
2 .  Planos de desenvolvimento 
3 .  Planos de desenvolvimento 
4. Planificação econômica e 
5. Fatores da produção 
N1veis da 
cadeia 1 2 3 4 
l 80 o o o 
80 o o o 
3 80 o o o 
80 o o o 
5 o o o o 
Media % 64 o o o 
N1veis da 
cadeia 1 2 3 4 
1 80 o o o 
2 80 o o o 
3 80 o o o 
4 80 o o o 
5 o o o o 
Media % 64 o o o 
N1ve is  da 
cadeia KWOC CADEIA 













































9 , 13 
1 )  Assunto mais espe-
cíf ico no tículo 
versus ideia de lu 
gar no cabeçalho 
NtiMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
3 38 . 984 . 2 (813 . 4 ) 







Bl3 . 4 )  
LIVRO n9 235 [ 149) 
TITULO: Centro Integrado do Rio Doce C IRD 
1NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 ,  Pesquisa tecnolÕgica - Política educacional 
Minas Gerais 
2 º  Pesquisa tecnológica - Política educacional 
3 .  Tecnologia - Polít i ca educacional 
4 .  Política edu acional 









N1ve1s  da 





















3 4 Media 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 




ASSUNTO (CDU )  
3 79 . 3: 62 . 00 1 .5 (815 0 1) 
379. 3: 62 . 00 1 .5 
379 . 3 : 62 
3 79 . 3 
3 79 
LIVRO n9 35 3 [ 1 7 7] 
TITULO : Exportação de produtos primários não-tradicionais 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1. Exportação - Brasil 
2 .  Exportação 
3. Comercio externo 
4 º  Comercio 















































3 4 Media 
o o 20 
o o 25 
o o o 
o o o 
o o o 




o 26 , 66 




o 1 1 , 99 
ESPEC IFIC IDADE 
CADEIA OBSERVAÇÕES 
NtlMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
382 . 6 (81 ) 






(81 )  
LIVRO n9 379  [ 188] 
TITULO:  Pesquisas em processo no B�as i l  
1:NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Pesqui sa  c iencÍfica - Br as i l  
2 .  p�qouisa ci enc if ica 
3 Organização do trabalho cientifico 
4 ,  Metodologia 




Níveis da % 
cadeia 1 2 3 Média 
1 80 o 80 53 , 3 3  
2 80 o o 26 s 66 
3 o o o o 
4 o o o o 
5 o o o o 
Media % 32 o 16 15,99 
Frases- chave 
Níveis  da 7. 
cadeia l 2 Média 
1 80 80 80 
2 80 o 40 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Mêdia % 32 16 24  
ESPECIFIC IDADE 
Niveis  da 
e.ade ia  KWOC CADE IA  OBSERVAÇÕES 
NfiMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
001 . 891 (81) 
001 . 891  
001 . 89 
001 . 8 
001 








em processo" foi conside 
-------- rado equival ente a "Pes=-
X 
X 
qnisa ci entifica" concei ---·---- ------- to de tempo versus co-;; 
ceito de s sunto . 
LIVRO n9 393 [ 195) 
TITULO : Anais do 29 curs o  de p lanej amento urbano e local; planej amen 
to metropolitano, São Paulo , 29 de j unho a 2 8  de j ulho de 
1972 
l .  Planej amento urbano 
2 o  Planej amento urbano 
3 o  Urbanização 
4 . Belas Artes 
N1ve1s da 
cadeia l 2 3 
1 o 70 80 
2 o o 80 
3 o o o 
4 o o o 
Media % o 17 , 5  40 
N1veis da 
cadeia 1 2 3 
1 o 70 80 
2 o o 100 
3 o o 80 
4 o o o 
Media % o 17  , 5  65  
N1ve1s da 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 




4 5 6 7 Mêdia 
80 o o o 32
2
85 
80 o o o 22 ,85 
100 o o o 14 , 28  
õ o o o o 
65 o o o 17 , 49 
Fras es-chave 
% 
4 5 6 Mêdia 
o 80 o 38233 o 80 o 30 
o o o 13,33 
o o o o 
o 40 o 20 ,41  
ESPECIFICIDADE 







7 1 1 (063 )  
711  






LIVRO n<? 399 f 198) 
TttULO : Bib liografia b asi e i t a  de zoologia  
fnDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Zoologi a - Bibl iograf�as - Btas i l  
2 .  Zoologia - Bibliografias 
3 .  Ciênci as Puras - Bibliografi as 
4 .  Bib liografi as especializadas 
5 .  Bibl iografi a 
































80 53 , 33 
o 26 , 66 
o 26 , 66 
o 33!33 






0 16 : 59 (81) 
016 : 59 
0 16 : 5  
0 16 
0 1  
LIVRO n9 427 [ 208] 
T1TULO: Bibl iografia bras i leira de Ffs ica 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Ffs ica - Bibliografias - Brasil  
2 .  Fís ica - Bibl iografias 
3. Ciências Puras - Bibliografias 




Níveis da % 
cadeia 1 2 3 Média  
1 80 80 80 80 
2 80 o 80 53 ,33 
-y-· 80 o o 26 ,66  
4 80 o o 26 ,66 
5 100 o o 33 ,33 
Media % 84 16 32 43 ,99 
E SPEC IF IC IDADE 
Niveis da 







0 16 : 53 (81) 
016 : 33 








O (CDU ) 
: 5 3 (81 ) 
: 33 
: 5 
LIVRO n� 460 [ 223] 
tI1ULO: Direçcion de exp lotaciones agrico l Qs ; adminis tracion , 
o g�nizacion y técnica en la agri cultur a 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l .  Adminis ra�ào agrícol a  
2 Agr i cultura 
Agronomi a 
'.L Ciências aplicad as 












































4 5 6 
80 o o 
o o o 
o o o 
26 ,66  o o 
Frases-eh a re 
4 5 6 
o o 80 
o o 100 
o o o 
26 ,�6 õ o 60 
ESPECIF! . JnADE 
% 
7 Médi a  
80 34� 
100 28 , 5 7  
o o 
60 20 , 95 




23 , 33 




NfJM RO DO 
ASSUNlO {CDlJ ) 
63L 1 
63 1  
6 
LIVRO n<? 485 [234] 
T'íTULO � Elaboração e avaliação de projetos 
'íNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L 
2 .  




3 .  




M todos administrativos 
Administração e organização da indústria, 




N1veis da % 
cadeia 1 2 3 Média 
1 80 80 80 80 
2 o o 100 33,33 
3 o o o o 
4 o o o o 
5 o o o o 
Media % 16 16 36 22 , 66 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 Media 
1 80 80 80 
2 o 80 40 
--3- o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media % 16 32  24 
ESPECIFICIDADE 
Níveis  da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 







650 012 . 2 . 001 . 4/ . 8  





01 . 4 /  . 8  
LIVRO n9 500 [ 236] 
TITULO � Indicado�es econômicos conjunturais 




l o  Custo de vida - Distrito Federal 
2 º  Custo de vida 
J)8o 585 o3 (817 o 4) 
3380 585 0 3  
3 .  Custos 3380 58 
338 . 5 4 .  Preço e valor 






























































O cabeçalho de nivel 2 ,  a 
pesa� de perder o conceito 
indi�ativo de lugar , expri 
me melh©r o assunto da 
�brâ que o livro c 
LIVRO n9 506 ( 241 ] 
TÍTULO : Primo piano nazional e  di sviluppo 1972/ 74 
!},.h!CE EM CADEIA 
.. tABEÇALHOS 
l o  Planos de desenvolvimento econômico 
nacionais-Brasil 
2 º  Planos de desenvolvimento econômico nacionais 
3 º  Planos d e  desenvolvimento econSmico 
4 º  Planificação econômico e controle  
5 º  Fatores d e  produção 
N1ve'1.s da 
cadeia 1 2 
1 80 80 
2 80 80 
3 80 o 
4 80 o 
5 - O  o 
Media % · 64 32 
Niveis da 
cadeia l 2 
l 80 80 
2 80 80 
3 80 80 
80 o 
5 o o 








































3380984 0 3 (81) 






2 .  
3 .  
4 .  











L!.VRO n9 5 11  [ 243] 
TÍWLO: Estudo dos orçamentos das unidades familiares do Distri to 
Federal .  
l 
2 .  
3 .  
4 .  
5 .  
lND ICE EM CADE IA 
CABEÇALHOS 
Distribuição le renda - Desenv�lvimentó 
regional - Distrito F ederal 
Distribuição de renda - D esenvolvimento 
regional 
Desenvolvimento regional 
P lanos de desenvolvimento econômico regionai s 
Planos de  desenvolvimento econômi.co 
Planificação econômica e controle 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 


















3 4 5 Media 
o o 80 16 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
o o o o 




338 , 984 . 2 :339 (817 . 4) 
338 . 984 . 2 : 339  
338 . 984. 2 
338 . 984 







Conceito "unidades fa 





LIVRO n9 556 ( 2581 
T1TULO: Contribuição ao desenvo�vimento da agro LndÚstria Manga 
1NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Industrialização-Agricultura - Brasil 
2 .  I�dust!ializaiã�-Agricultura 
3. Si tuaçao economi ca - Agricultura 
4. Economia - Agricultura 
5 º  Agricultura 
Agronomia 
N1.veis 
da cadeia 1 2 3 
l o o 80 
2 o o 90 
3 o o 80 
4 o o 80 
5 o o 100 











o 21, 5 
ESPECIFICIDADE 
Nive1s da 








631 : 338.924 (81) 
631 : 3380924 
631 : 338 
631 : 33 
631 
TÍ 
1 .  
2 .  
3 . 
4 .  





















iJNTO (CDU ) 
n4 (81 )  
�24 
LIVR O n9 565  [ 267 ] 
TÍTULO : Export directory of Braz:i. l  1965  
!rnncF. EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Exportação - Bras i l  - Guias 
2 .  Exportação - Bras i l  
3 .  Export ação 
4 .  Comercio externo 











S IMIIAR IDADE 
Palavras-chave 
% 
1 2 3 Media 
80 70 80 76 ,66 
80 o 80 53 ,33 
100 o o 33 ,33 
o o o o 
o o o o 
52 1 4  32 32 ,66 
Frases-chave 
% 








80 80 80 
80 O 40 
o o o 
o o o 
48 32 40 
E SPEC IF 1 C IDADE 
cadei a �K_W_OC�--��c_a_d_e_i_ª���-º-b_s_e_r_v_a�ç�Õ_e_s�� 
\ X X O conceito indicati 
2 X ·--- vo de tempo do tÍ t� 
3 X lo " 1965" , não foi -7;-·---- -X
----






382 . 6  (81 ) (02 1 )  
382 . 6 (8 1 )  




LIVRO nC? 569 [ 270] 
TtTULO� Banco Intermnericano de desenvolvimento : manual de treinmnen 
to : estrutur� , recursos � operaçoes 




l o  Bancos de 
2 .  Bancos de 
3 o  Bancos de 
desenvolvimento - Américas 
desenvolvimento - Américas 
desenvolvimento 
- Manuais 336 . 111 (1 /8) (021) 
3360 711 (7/8) 
336o 7U 
4 o  Bancos 3360 71 
5 º  Economia 33 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1.veu: da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 Media 
80 o 80 80 o o o o 30 
2 · ao o 80 o o o o o 20 
3 80 o 80 o o o o o 20 
4 100 o o o o o o o 12 ;"5 
5 o o o o o o o o o 
Media % 68 o 48 16 o o o o 16?5 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 ·  4 5 6 Média 
1 80 80 80 o o o 40 
2 80 80 o o o o 26 , 66 
3 80 80 o o o o 26, 66 
4 80 o o o o o 13/n 
5 o o o o o o o 
Mecha % 64 32 48 o o o 2 1 � 33 
ESPECIFICIDADE 
Niveis da  
rca.deia . KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES _ 
1 X O nome do banco, elemen-
2 �X����--� to em questão ,  espeeifi-
3 X cado no título e não no 




2 o  
3 .  
4 o  












8) (02 1[ )  
8) 
LIV'RO n9 5 77 [ 27 4] 
TÍTULO� Leis  e decret�s � p1rcmolgados no perfodo 1965 (janeiro) 1967 
(dezembro) versando sob�e matéria de interesse específico do 
DNER 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Estradas de rodag�m - Brasil  - Legislação 
2. Estradas die ro«b1gem - Brasi l  
l. Estradas · de rodage1u 
4 .  Estradas 




cadeia l 2 3 4 5 6 7 
l 80 o o o o o o 
2 o o o o o o o 
3 o o o o o o o 
4 o o o o o o o 
5 o o o o o o o 
Media % 16 o o o o o o 
Frases-chave 
N1ve1s  da % 
cadeia 1 2 3 4 5 Media 
1 80 o o o o 16 
2 o o o o o o 
3 o o o o o o 
4 o o o o o o 
5 o o o o o o 
Media % 16  o o o o 3�2 
ESPECIFICIDADE 
Niveiã" da 










625 . 7 1 1 .3 (81 ) (094) 
625 . 711 .3 (81) 
625 .711 .3 
625 . 711 










X x· •n 1 )  nDNER11 engloba os con. 
2 X �eitos do �abeçalho 
3 X ·· "Estradas de rodagem 
4 X 
---� 
·no · Bras i l" . . . 
5 X 
) 
LIVRO n9 579  [ 276] 
TÍTULO : Legislação do ensino industrial 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Ensino industrial-Brasil-Legislação 
2. Ensino industr{al-Brasil 
3. Ensino industr ial 
Institutos comerciais, industriais e profis­
sionais .  
4 .  Ensino secundário 












































































373 . 6 (81) (094 ) 
373 . 6 (81) 










LIVRO n9 584 [ 279] 
T!TULO: A s 1�i�dade afluente 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  C lasses sociais 
Grupos sodais 
l,' .., ,.. ,,, �t05 S OC I Al i S  
2 .  Polít ica interna 
3. Ciência polí tü:a 
PolÍtit'a 
4 �  Ciências so�iais  
Niveis d a  
cadeia 1 2 
1 80 o 
2 o o 
3 o o 
4 80 o 
Media % 40 o 













































LIVRO n9 59.5 [ 285] 
T!TULO : Reforma administrativa 
J1'mTr.F. EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 ,  Legis lação gove niamental - Brasi l 
2 "  Legis lação governamental 
Empresas publicas - Direito admini s trativo 
Empresas puh 1 í ��� - Administração 
Serviço; púb licos - Direito adminis trativo 
Serviços públicos  - Administração 
3 , Administração pública 
Direito administrativo 
4 º  Ciênci as sociais 






Mêdi a  % o 
















_c_ad_e_i_a ____ _ KWO_c __ ,_cA_D_E_'.IA OBJERVAÇÕES 
1 ___ x __ Termos da ca 
2 ____ x __ dei a  mai s prÕ 
3 X curáveis do -
4 
· x--·-------









1 .  
2 .  
3 .  
4 .  





f'í'O (CDU ) 
1 )  
LIVRO n9 609 [ 289] 
TÍTULO: Leis e decretos promulgados no período 1962 (j ane iro) 1964 
(dezembro) versando sobre matê ria de interesse orgânico do 
DNER 
ÍNDICE EM CADE IA 
CABEÇALHOS 
NÚMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
1 .  Es tradas de. rodagem - Brasil  - Legi s l ação 
2 º  Estradas de rodagem - Brasil  
625 . 71 1 . 3 (81) (094) 
625 0 7 1 1. 3 (81) 
625 . 7 1 1 . 3  3 .  Es tradas de rodagem 
4 .  Estradas 
5 � Engenharia de estradas 
Níveis  da 
cadeia 1 2 3 
l 80 o o 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media % 16 o o 
N1veis da 
cadeia 1 2 3 
1 80 o o 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media % 16 o o 
Nívei s  da 
SIMILARIDADE 















o o o o 
o o o o 
Frases-chave 
% 
4 5 Média  
o o 16 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o 3 , 2 
ESPECIFICIDADE 
625 . 7 11  
625 . 7  
% 
8 Média  






cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES .. 
o' conceito "DNER ,r 1 X X 
2 X contém o s ignifi-
3 X cado "Es tradas de 
4 X todagem - Brasil" 
5 X 
LIVRO n9 626  [ 304) 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Itu:llwação te<en.olÕgiit:a - Incentivos governamentais 
2 º  Tecn�logia = Incentivos goveirnmnentais 
3 º  In<centivos gowernmnent.mis 
4 .  Polídc.ai industdal 
Phinificação econômica e controle 


















1 2 3 Média 
80 80 80 80 
o o o o 
48 32 16 31�9 
dat - . %  
ll. 2 Média 
80 80 80 
80- 80 80 
80 o 40 
o o o -o· -- o 
48 32 40 
Frases-chave 
ESPECIFICIDADE 





2 X ---Y--' ____ x_ 
CADEIA 
X 




338 . 983 � 62 0001 . 7  
338 0 983 � 62 
338 . 983 
338 . 98 
338 . 9  
T! 






. .  4 
DO 
) (CDU) 
t o OOL ? 
l 
LIVRO n9 652 [ 305] 
TiTULO : Agricultura e desenvolvimento 
1NDICE EM: CADEIA 
CABEÇALHOS 
l º  Administràção econômica - Agricultura 
2º Administração agrícola 
3º Agricultura 
Agronomia 
























cadeia KWOC CP.DE IA OBSERVAÇÕES 
__ 1 _________ ...;X;;......� O titulo 11Agricultura e 
2 X desenvolvimento" não ex 
-=-3----�x------ prime exatamente a ideia 
- - - ·4 X da obra que e a "Adminis 









LIVRO n9 653  [ 306) 
T'fTULO : Prob lema� sôlbre teoria dos preços 
iNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 º  Preços e valor 
2 º  Produção 
3 .  Eitono,mi a 
4 .  Ciêndas soci ais 
S IMILARIDADE 
Palavras-chave 
Niveis da 7. 
cadeia l 2 3 Media 
1 o o 80 2�66 
2 o o o o 
3 o o o o 
4 o o o o 
Media % -o o 20 6, 66 
Frases-chave 
N!veis da 7. 
cadeia l 2. · Média 
1 -r- 80 40 
2 o o o 
3 o o o 
4 o o o 
Media i. o 20 iO--
ESPECIFICIDADE 
Niveis da 






ASSUNTO (CDU)  
338 . 5  l! 








rnTo (CDU)  
, 5  
LIVRO ·n9 6.5.5 [ 301 ] 
TITULO : Guia prático trabaihista 
L Legislação 
2 o  Legis'laçâo 
J o  
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
e fiscalhmçã'.o do 
e 
e 




trabalho Legislação fiscal bação 
4 o  Legislação governamental 




N1veis da % 
cadeia 1 2 .3 Média 
1 80 o 80 53 � 33 
2 o o 80 26 , 66 
3 o o 80 26 ,66 
4 o o o o 
5 o o o o 
Media % 16  o 48  21 ,33 
Frases=chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 Media 
1 80 80 ãõ 
2 o 80 '1,0 
3 o 80 40 
4 o o o 
5 o � 





cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X Nos ni:ve:is 2 e 3 
NÚMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
351 . 83 (81 )  (02 1 )  
3 5 L 83 (81 ) 




2 X cem.siderem-se a e s  ---3--�����������-x=-�� �ecificidade do  as X-�-
S1l.mto ma.is impor -= --5,,..-------x-�-=-=--- tante que o iconcei 
- tos indicativo de 
forma contido no -
ti tufo 
LIVRO n9 782 [ 354] 
TITULO � Coleção das leis de 19 6 7  
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Legis lação <?Overnamental - Brasil 
2" Legislação goven'.'namental 
Emp<tesas públicas - Direi to administrativo 
Empresas públicas - Adminis tração 
Serviços públicos - Direito administrativo 
Set'V'iços públicos - Ad�inistração 
3 º  Adminis tração pública 
Direito administ rativo 








































1 .  
2 .  
3 .  
4 .  








rü (CDU ) 
. )  
LIVRO nÇ 6 9 9  [ 3 16] 
TITULO : A transferênci a de tecnologia no desenvolvimento industri al 
do Brasil  
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Transferência de tecnologia - Indostrias - Brasi l  
2 .  Transferência d e  tecnologia - Industrias 
J ., Tecnologia industrial 
4 .  Indústrias 







































3 4 5 Mêdia 
o 80 80 64 
o 80 o 48 
o 80 o 32 
o 100 o 20 o o o o 





o 53 ,33 
o 53 » 33 
o 26 !> 66 
o 




__ s,,,__ ____ x ______ _ _ 
NOORO DO 
ASSUNTO (CDU) 
67 : 62 . 001 .8(81 ) 
67 : 62 . 001 .8  
67 ; 62 
67  
6 
LIVRO n9 766 [ 338] 
TITULO � Coleção das leis de 1946 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Legis lação governamental - Brasil 
2. Legis lação governamental 
Empres as públicas ;_ nireito administn1tivo 
Empresas públicas - Administração 
Serviços públicos - Direito administrativo 
Serviços públicos - Administração 
1 .  Administração pública 
Direito administrativo 
4 .  Ciências sociais 




































ASSUNTO (CDU)  










r o ceou) 
1 1 ) 
LIVRO n9 768 [ 340] 
TITULO : Coleção das leis de 1948 
iNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
lo Legislação governamental - Brasil 
2 .  Legislação �overnamental 
Empresas púb licas - Direi �� administrativo 
Emp resas publicas � Administração 
Serviços públicos - Direito administrativo 
Serviços públicos - Aiministt ação 
3 .  Administração pública 
Direito administrativo 
4 .  Ciências sociais 
N1veis  da 
cadeia 1 2 
l O 80 
2 O 80 
3 O O 
4 O O 
Mêdí.a % O 40 




























LIVRO n9 826 [ 318] 
T1TULO � La infraestiructura en la p hmificadón de l desar:rol fo 
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Planos de desenvolvimento econômico - America 
Latina 
2 º  P lanos de desenvolvimento econômico 
3 . Planificação econômica e controle 
4º Fatores da produção 
S o  Situação econômica 
SIMIJ.ARIDADE 
Palavras-chave 
N1ve1.s da % 
cadeia 1 2 3 Mêdia 
l o 80 80 �11.. o 80 80 53 , 33 
3 o 80 o �6,66 
4 o o o o 
5 o o o o 
Media 7. o 48 32 26,66 




ASSUNTO (CDU ) 
338 0 984 (8 .. 6 )  
338 0 984 
338 0 98 
338 0 9  
338 
1 x 
CADE IA OBSERVAÇÕES 
X 11Planific� 'Í.Ôn" ""' 11Planos" 
2 X 
-----·- -------� "desarr·o J lo"� "desenvolvi---------------




·------- "infraestrt ctut'd' equi valen 





O (CDU ) 
4 
LIVRO nQ 833 0841 
TiTULO: Relatório p�elimina� de desenvolvimento local integrado do 
município de G�io Mongol 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇA.ll..HOS 
1 º Serviços públicos - Administ1taçio municipal 
Grão Mongol 
2. Serviços púb licos - Administ1taçio municipal 
3º' Administração pública � Mu.midpal 
4º Administração municipal 




cadeia l 2 3 4 5 6 7 
l o o o o o 80 80 
2 o o o o o 80 o 
o o o o o 80 o 
4 o o o o o 80 o 
5 o o o o o o o 
Medi a  % o o o o o 64 16 
Frases-chave 
N1ve1 s  da % 
cadeia l 2 3 4 5 Mêdi.a 
1 o o o 80 80 32 
2 o o o 80 o 16 
3 o o o 80 o ir-
4 o o o 80 o 16 
5 o o o o o o 
Media % o o o 64 16 16 - -- -· 
ESPECIFICIDADE 
N1ve:n.s da 




1 1 ,42 
1 1 � 42 




X l) Assunto m�is e:xpli 






352 : 35 1 (815 . 12) 
352 : 351  
352 : 35 
352 
35 
LIVRO n9 850 [ 392J 
TÍTULO � Relatório preliminar de desenvolvimento integrado do municf­
pio de CodÕo 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Serviços pÚbl lcos - Adminis tração municipal - CodÕ 
2 .  Serviços públicos - Administração municipal 
3 .  Adminis tração pública - Municipal 
4 .  Administração municipal 
5. Adminis tração pública 
SIMILAR IDADE 
Palavras-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 Media 
1 o o o o 80 80 26,66 
2 o o o o 80 o 13 ,33  
3 o o o o 80 o 13 � 3 3  
4 o o o o 80 o 13 � 33 
5 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 16 l.3 , 33  
Fras es-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Media 
1 o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o 20 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o o 
Media i. o o 64 16 20 
ESPECIF ICIDADE 
N1veis da 
cadeia KWOC CADEIA 
N1JMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 : 351 (812 0 12 )  
352 � 351 




X No primeiro nfvel a cadeia 
2 X foi mais específica porque 
3 X assuntos foram considerados 
4 X mais important es �o que for 
X mas de apresentaçao . 
T 1 
1 .  
2 .  
3. 
4. 




12 o l2 )  
LIVRO n<? 856 [ 398] 
TÍTULO: Classi ficação de cargos no serviço público 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
NfiMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
1 .  Classificação de cargos - Funcionários públicos-Brasil 35 . 081 (81) 
2 .  Classificação de cargos - Funcionários públicos 35 . 081 
3 .  Funcionários públicos - Direito administrativo 35 . 08 
Funcionários públicos - Administração 
4 . '  Administração pública  35 
Direito administrativo 
5 ." Ciênci as sociais 3 
S IMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Médi a 
1 80 80 70  80 7 7 , 5  
2 80 80 70 80 77  , 5 
3 o o 70 80 37,5 
4 o o o 80 20 
5 o o o o o 
Media 7. 32 32 42 64 42,5 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 Medi a 
l 80 80 80 
2 80 80 80 
3 o 80 40 
4 o 80 40 
5 o o o 
Medi a % 32 64 48 
ESPECIFICIDADE 
N1ve1s da 






LIVRO nQ 857 [ 399.] 
T71'ULO : Es tatutos so�iais 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Companhia Estadual de Gâs - Guanabara - Estatutos 
2 º  Companhia Estadual de Gâs - Guanabar.a 
3 º  Companhia E�tadual de Gãs 
Autarquias l©�ais 
4.  Administração loiê.d 
Adminis tração muni�ip�l 
5 .  Admin-istr·ação pública 
Di�eito administrativo 
Niveis da � 
cadeia l 2 Média 
l 80 O 40 
2 O O O 
3 O O O 
4 O O O 
5 O __ º ____ º __ 
Média ,:· 
- . 
16 O 8 



















cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X Cabeçalhos do 49 2-----------X-- e 59 níveis tão 
3 X �;agos quanto o 
4 -x����-x�� título --.s-- X---- X 
NÚMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 º 9 (81  ) (094 ,  7 )  
352 0 9 (81) 












(094 0 7 )  
TITULO � Estratêgi� industrial e iempresills int.emadonais :  posição re 
laiivi d® Améri�� Lmtin� e do B��sil  
fNDICE EM CADEIA 
CABE�;AtHOS 
l o  Inve$ !timent!Ols fo.ftieirn�dciru!liis 
2 º  Xirnre�timelTu\C<Ol� �rst1t&llilgeÍíeo� 
3 º  E!!!onomia 




c:&dei� l 2 3 4 5 6 
ll o o o 80 o o 
2 o o o o o o 
3 o o o o o o 
4 o o o o o o 










rcadeia l 2 3 4 5 6 Media 
1 o o 80 o o O_Bp33 
2 o o o o o o o 
3 o o o o o o o 
4 o o o o o o o 
Media % o o 20 o o o 3--2,13 -
ESPEICIFICIDADJE 
N1ve:uii d� 















336 0 745 . 3 (100) 
336 . 745 0 3  
33  
3 
LIVRO n� 893 [ 423] 
T!TULO � Produção agrícolai; produção dos m�nicÍpios � di��rimin�d� �e 
gtmdo OIS ·produtos ICUl ti vados � cuh:uir.,'3ls · penn'2inentes 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Produção agrie�la - São Pa�l� 
2 º  Prãd�çio agri�ola 
3º Agricultura 
Agronomia 
4 º  Ciências aplicadas 
S}!}fll.ARIDADE 
Palavras-�hawe 
N1.veis  da 
cadei� 1 2 3 4 5 6 1 
1 80 80 o o 80 o o 
2- 80 80 o o 80 o o 
3 o 100 o o o o o 
o o o o o o o 
Media % 40 65 -õ o 40 o o 
Fraises-�hair.e 
Niveis da % 
«:adeia. 1 2 3 4 .5 Media 
1 80 80 o 80 o 48 
2 100 80 o 80 o 52 
3 80 o o o o 16 
4 o o o o o o 
Media % 65 40 o 40 o 2 9  
ESPECIFICIDADE 
N1.vel!.� da 









63L 002 o 2 (816 o l ) 










X Hi welh�r especifi��ç�o 
2 X no tít�l� �ob�e � tipo 
.3 X de pl!:'©dillÇiÍ(O) 
4 X 















6 , 0  
LIVRO n<.> 900 ( 42 7] 
TiTULO : Sudene dez .Bl!'llos 
1'.NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
NUMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
1 .  SUDENE 338. 984 o 2 � 061 o 1 (812/814)  
Instituiç;�s oficiais para o de.senvolvimen 
to regional - No�deste 
2 .  Instituições oficiais  para o desenvolvimen 
1 - o regional 338. 984 . 2 :  6 1 . 1  
3 .  Planos de desenvolvimento econômico regio-
nais 
4.  Planos de desenvolvimento econômico 
5 º  Planificação econômica e controle 







Media % 20 



























338. 984 . ,  
338. 984 
3380 98 
LIVRO n9 916 [ 434] 
T1'ruLO : Relatório preliminar de desenvolvimento integrado do m1.miq,:;1 pfo 
de Soure ., 
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Serviços púb l icos - Administração municipal -
Soure 
2 .  Serviços públicos - Administração municipal 
3 º  Administração pública - Municipal 
4 .  Administração municipal 
5 .  Administração pública 
S rnILAR IDADE 
Palavras-chave 
N1veis da 7. 
cadeia  1 2 3 4 5 6 Mêdia 
1 o o o o 80- 80 26,66 
2 o o o o 80 o 13,33 
3 o o o o 80 o 13 , 33 
4 o o o o 80 o 13 ,33 
5 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 16 13,33 
1) 
Frases-chave 
� N1vei s  da 7. 
�adeia 1 2 3 4 Media 
1 o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o 20 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o o 
Media % o o 64 16 20 
ESPECIF ICIDADE 
N:ive is  da 
cadei a  KWOC CADEIA 
Nt'1MERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 . 351 (81LL 52) 
352 0 35 1  




X No primeiro nivel a cadeia íôi mai s  
2 X ""f° espec1 · 1ca porque assuntos 
3 X fo�mn eo� �iderados mai s  im 
X poirt:ant:es �.º que formas de 
X apresentaçao . 
1 .  
2 .  
3 .  
4 .  





U )  
52 ; 
LIVRO n9 925 [ 442] 
T!TULO : Relatório pt' e liminat de desenvolvimento integr�do do município 
de Parintins 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Serviços públicos - Administração munidpal 
Parintins 
2.  S�rviços públicos - Administração municipal 
3 .  Administração pública - Municipal 
4 .  Admini s tração municipal 
5 .  Administração publica 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1veis da 7. 
cadeia 1 2 3 4 5 6 Media  
1 o o o o 80 80 26 ,66_ 2 o o o o 80 o 13,33 
3 o o o o ão o 13 ,33 
4 o o o o 80 o 13,33 
5 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 16 13,33 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Media 
1 o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o 20 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o o 
Media 7. o o 64 16 20 
ESPECIFICIDADE 
N1ve1.s da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
x No primeiro nivel a 
NÜMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 · 35 1 (81 1 . 32) 
352 �351 




2 X foi mais  específica porque 
3 X assuntos foram considerados 
4 X mais importantes �o que for 
X mas de apresentaçao, 
LIVRO n9 945 [ 458] 
TITULO: Relatório pre liminar de desenvolvimento integrado do munÍdpfo 
de Araguaina c 




L Serviços públicos - Administração munidpal 
Ar aguai na 
'.l o Se rviços pubíicos - Adminis traçi.o municipal 
3 .  Administração pública - Municipal 
352: 351 (811 º 32) 
352 : 351 
4 .  Administração 1nunidpal 






















1 2 3 4 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
o o o o 
1 2 3 4 
o o 80 80 
o o ao o 
o o 80 o 
o o 80 o 
o o o o 







352 : 35 
352 
35 
S IMII.AR IDADE 
Palavras-chave 
% 
5 6 Média 
80 80 26266 
80 o 13,33 
80 o 1 3 � 33 
80 o 1 3 , 3 3  
o o o 












No primeiro nfvel a cadeia  
foi mai.s específirea porque 
a�suntos foram �onsiderados 
mais  importantes  do que for 








LIVRO n9 979 [ 475] 
T1TULO : A tecnologia na educação do 19 grau 
1NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 º  Tecnologia - Ensino primário e secundário 
















.4 .. · ··- . ..... 
1 2 
















o 33� 33 
o o 










LIVRO n9 986 [48 1 ]  
TfTULO : Geologia das quadrícul as de Porto Seguro Nordeste. e 
Ml ;iquiçaba 




1 .  Agrogeologia-Bahia 55 � 63L 4. (8 1 4  º 2) 
2 º  Agrogeologia 
Solos-Agr icultura-Geologia 
55 �63L4 
3 º  Geologia 
4 º  Ciências Puras 
Ntveis da 
cadeia l 2 
1 o o 
2 80 o 
3 100 o 
1+ o o 
Media  % 45 o 
N1veis da 
cadeia l 2 
1 o o 
2 80 o 
3 100 o 
4 o o 




















SIM II.AR IDADE 
Palavras-chave 
% 
4 5 Média 
o o o 
o o 16  
o o 20 
o o o 
o o 9 
Frases-chave 
% 










1) O prefixo 19agro" 
está ausente do títu 
lo, mas este em com-= 
pensação especifica 
melhor o conceito do 
lugar , apresentando 
dois termos a mais -
contra um . 
DO 
(CDU) 
LIVRO n9 1000 [ 490] 
TÍTULO :  Manual de patrimônio º  
1 .  




ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
Patrimônio - Administração - Manuais 
Patrimônio - Administração 
Inventários - Administração 
Controle  de  stocks - Administração 
Administração de armazéns 
Expedição - Administração 
Organização industrial e comercí P1 
Administração e or�anização da indústria, 
comércio e transportes 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 













































Sendo o assunto mai6 
importante que a for 
ma "Administração Tr 
foi considerado mais 
especifico que "Ma 
nual " .  
NID1ERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
658 . 787 . 6 (02 1 )  




LlVRO n«? ll.005 [493] 
!rIDIC'E EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Deseiílvolv 1.mento ec.,onômico 
Pol!tfoa �'1:;onÔm:i'.�.a 
,o., o 2 o  Prin�Ipios l�is e s istemas 
3 o  Economia 
econom1cos 
4 º  C iências So�iais 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
Niveis  da % 
cadeia l 2 3 4 Media 
1 o so-=--so ãO 60 
2 o o o 80 20 
3 o o o 100 25 
4 o o o o o 





cadeia l 2 · 3 Média 
ESPECIFICIDADE 
Níveis da. 





:BO . 19 





L IVRO n9 1008 [ 495] 
TÍTULO : P l ano decenal de desenvolvimento econômico e social ; Ener­
gia 
!t-.'DICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Planos de desenvolvimento econômico nacionai.s -
Brasil 
2. �lanos de desenvolvimento econômico nacionais 
3 .  Planos de desenvolvimento econômico 
4. flanificação econômica e controle 
5.  Fatores de produção 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1ve1s da  % 
cadeia 1 2 3 4 5 Media 
1 80 80 80 o o 48 
2 80 80 80 o o 48 
3 80 80 80 o o 48 
--4 80 · o  80 o o 32 
5 o o o o o o 
Medi a % 64  48 64  o o 35,2 
Frases-chave 
N1ve1s da % 
cadeia 1 2 3 4 Media 
1 80 80 o o 40 
2 80 80 o o 40 
3 80 80 o o 40 
4 80 80 o o 40 
5 o o o o o 
Media % 64 64 o o 32 
ESPECIF ICIDADE 
=·· . - ,....._------------- ----N1ve1s da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 






ASSUNTO (CDU ) 
338. 984 .3 (81) 
338. 984 . 3  
338. 984 
338. 98 
338 . 9  
LIVRO n<? 1023 [ 5 04] 
TÍTULO : Mar territorial 
1.NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l º Mar - Direito internacional 
2 º  Direito internacional 
3 . Direito 
Legislação 
Jurisprudência 



































�---------Nl.veis  da 
Frases-chave 
ESPECIFICIDADE 
_«!_ad....,e,....i_a ____ KW_oc ____ cA_D __ EI_A __ o_B_S_E_RVAÇÕES 
1 X Assunto melhoír 
2 X esoecifieado 




























LIVRO nÇ 1053 [ 522] 
T1TULO : Rel�tÕrio p�elimi��� de de�envolvimie�tc integr�do do muníci­
pio de Esplm:Rad� 
tNDJtCE &"'1 CADEIA 
CABEÇALHOS 
lº Serviços p�bli�os - Administir�çio mui.ni«::ip�l 
Ntim:RO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
Esplanad� 
2 º  Seinriços pÚbli«:;os - AdMinist��çi© m�fiicip�l 
3. Adminis traçio p;b lic� - M��icipal 
352 : 351 (814 0 22) 
352 � 35 1  
352 : 35 
4 º  Administraçi� nrunicipal 





N1veis da r. 
cadeia 1 2 3 4 5 6 Mêdisi 
1 o o o o 80 80 26 �66 
2 o o o o 80 o 13 9 33  
3 o o o o 80 o 13 �33  
4 o o o o 80 o 13 /33 
5 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 l!.6 13 � 33 
Firai!H•,�-ch.mwe 
N1.veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Mêdlia 
l o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o ·20·· 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o 
Media % o o 64 16 20 
ESPECIFICIDADE 
N1ve:n.s da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
X No primei�� ntvel � �adeia 
2 X - foi m�is espe�ffi�m p�rque 
3 X ai.ssm.1tos !IÕl'ir<ãllll �on:i,d.d'.erados 
4 X m�i� imp�rta�tes �o que for 
5 X mas de �p�esentaçao 
-
LIVRO n9 1064 [ 529] 
TÍTULO : Plano de desenvolvimento integrado .do munidpio de Taubaté 




l .  Serviços pÚbli�os - Administração municipal -
Taubaté 
352 : 35 1 (815 0 52) 
352: 35 1  2 º  Se1:Viços públicos - Adm: nis t raçâo municipa l  
3 º Administração pública - Mm,idpal 352 : 35 
4º Administração municipal 





N1veis  da % 
cadeia 1 2 3 4 5 Media 
1 o o o 80 80 32 
2 o o o 80 o 16  
3 o o o 80 o 16 
4 o o o 80 o 16 
5 o o o o o o 
Media % o o o 64 16 16 
Frases-chave 
N1veis d.a 7. 
cadeia l 2 3 4 Média 
l o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20  
3 o o 80 o 20  
4 o o 80 o 20  
5 o o o o o 
Media % o o 64 16 20 
ESPECIFICIDADE 
N1veis  da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X Apesar de ser o titulo pouco 
2 X express ivq do segundo nível 
3 X em diant� ele contêm o con -
4 X eeito d e  lugar "Taubaté" au 




2 1  
3 .  
4 .  








LIVRO n9 1076 [ 537] 
TfTULO: Proj eto . especial força ta�efa l j diagnóstico. pre liminar das 
ãreas urbanas do estado do Acre e dós territórios de Amapá , 
Roraima e Rondônia 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
NÕMERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
l o  Serviços públicos - Administração municipal 352 : 351 (81 1 )  
352: 351 
352:35 
Região Norte  
2º Serviços públicos - Admini stração municipal 
3 º .Administração públ ica - Municipal 
4 .  Administração Municipal 





N1veis  da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 1  12 13 14 Media 
1 o o o o o o 70 o o o o o o o 5 
2 o o o o o o o o o o o o o o o 
3 o o o o o o o o o o o o o o o 
4 o o o o o o o o o o o o o o o 
5 o o o o o o o o o o o o o o o 
Media % o o o o o o 14 o o o o o o o 1 
Frases-chave 
N1ve1 s  da % 
cadeia l 2 3 4 5 6 7 8 9 10 Mêdia 
1 o r; o 'º o ti o o o o ' 
2 o o o o o o o o o o o 
3 o o o o o o o o o o o 
4 o o o o o o o o o o o 
5 o o o o o o o o o o o 
Media % o o o 14  o o o o o o 1 , 4  
ESPECIFICIDADE 
N1veis da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
X 1 )  palavras-chave do titulo n�o-si 
2 X gnif icativas atê a palavra 1 1areas 1 1  
3 X inclus ive "Ãreas urbanas '• "  1 1Muni-
4 X cipal" , "Acre, Amaoâ , etc" '"' "Regi-
5 X ão Norte" 
2)  idéia de lugar no título mais  espe-
eifica que assunto do cabeçalho.  
LIVRO n9 1095 [ 545] 
T1:TULO : O modelo · político brasileiro e outros ensaios 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Política e�onômica - Brasil 
2 º  Política econômica 
Desenvolvimento econômico 
3. Princípios , leis e sistemas econômicos 
4 .  Economia 
































3 4 Media 
80 o 40 
o o 20 
o o o 
o o o 
o o o 




ASSUNTO (CDU ) 
330 . 19 (81) 
330 . 19 









LIVRO n9 1 130 [ 565] 
T!TULO: Estatís cica bás ica para planificação 
ÍNDT<:F EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 ,  Estatís t ica - Planificação econômica e contro le 
2. Planificacão econômi ca e controle 
Pol íticr industrial 
3 . ' Fatores da produção 
4 .  Situação econômica 
5 ;  Economia 
Níveis da 
cadeia 1 2 3 
1 80 o 80 
2 o o 80 
3 o o o 
4 o o o 
5 o o o 
Media- % 16 o 32 











% Nívei s  da 




80 80 80 
O 80 40 
l) o o 
4 
5 
--- º . O - 0-
0 O O 

















338.98 : 31 
338 .  98 
338 09  
338 
33 
LIVRO n9 1139 [ 573] 
TfTULO� Exercícios de história econômica do Brasil  
ÍNDICES EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Econmnia - Birasi 1 - Histõ1ria 
2 º Econ<õlmi a - Bras i l  
3 o  Economia 
4 .  Ciências �ociais  














































80 40 -o 25 
o o 




53 j) 33 





cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES --
1
--·---
X-�-- ---T-ft;�lo contêm ã 
2 X pa1 a-.vr®.- «:hliwe 
3 X "exercí�io�" • 
4 X con�ei t� de f�r -------





33 (81 )  (091) 








LIVRO n9 1 140 [ 5 7 4] 
T!TULO: Oscilador a diodo tunel acoplado a uma micrc linhi .ie  trans-
mis s ao 
iNDtCE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Diodos - Osciladores 
2 .  Eletronica - Osciladores 
3. Engenharia eletrotêcnica - Osdladores 
4 .  Osciladores 
5 .  Ondas elétricas e eletromagnéticas 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 Medi a  
1 80 80 o o o o 26 ,66 
2 80 o o o o o 1 3 , 33 
3 80 o o o o o 13, 33 
4 100 o o o o o 16 ,66  
5 o o o o o o o 
Media % 68 16 o o o o 13 ,99 
Frases-chave 
N1veis da % 
cadeia 1 2 3 4 Medi a  
1 80 80 o o 40 
2 80 o o o 20 
3 80 o o o 20 
4 100 o o o 25 
5 o o o o o 
Media % 68 16 o o 2 1  
ESPECIF ICIDADE 
N1veis da  








62L 373 : 62 1 . 385 
621 . 37 3 : 62 1 . 38 
6 2 1 . 37 3 : 62 1 . 3  
621 . 373  
62 L 37 
L1['V7RO n9 U43 [ 515] 
T!TULO � Inflíllle11H::i,% &as t�ns;e$ me�ini. 'ê'.at:S hi Jã::t:i nh na f;0to-cco1Eil'.'ente de 
heter�junç�es de G�=S{ 
1NDICE JEM CADEIA 
CABEÇA"tHOS 
1 º Semirc«:md1Ut:<0Y-'IE!,<;! - Elet1ridà�e - Fid�.a, 
Camp© magn�ti�� - FÍ�ic& 
2 º  Tr.mnsmis�i� rie e�et�i�ià�cle = F{�i�� 
3 º  Co1rirentes rE; l êtiri�@:si -ª Ff�i�at 
EletJF.O(C1i'l.<L 2ciililtice'� - F{�i�a 
4 º  Elietri�idsde - FÍ�i�� 
5 "  FÍ:s fo.m 
N1weis d� % 
cadei� l 2 3 4 5 6 1 Média 
1 o õ--1r - zf  o o o o 
2 o o o ·�- -õ º =o - -õ-
3 o o o-·o-o o =-o-- o 
4 O O Ci �--º--º�� O 
s --o--o-�--0-· o o o �-
·· · . . . Mefu o o o o o Ol � -
N1ve1s da % 
��dei� 1 2 3 4 5 6 Midi �  
__,1,_..��--o�---o�---0 -�o o o 
2 O O O -º-�� O O -0--
-J _____ o__ o_' o -r,� o �---u
- · · 
'- o o o o õ·-o----o 
s o o o o o o� 
-M-ed..,.i
"""'




�a1deb KWOC CADEIA ��� 
�--










1 .  
2 .  
3 .  


















LIVRO n<? 1 167 [ 590] 
TITULO : Geologia da folha de .Mascote Noroeste 
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l .  Agrogeologia - Bahia 
2 .  Agrogeologia  
Solos - Agricultura · - Geologia 
3. , Geologia 4 º  Ciências Puras 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
N1.ve1.s da % 
cadeia 1 2 3 4 Média 
1 o o o o o 
2 80 o o o 20 
3 100 o o o 25 
4 o o o o o 
Media % 45 o o o 1 1,25 
Frases-chave 
N1.veis da % 
cadeia l 2 3 Média 
1 o o o o 
2 80 o o 26 ,66  
3 100 o o 33, 33 
4 o o o o 
Media % 45 o o 14 , 99 
ESPECIFICIDADE 
N1.veis da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
NffMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
55: 63L 4 (814 . 2) 
55 : 631 o 4  
55 
5 




cífico do que "Geologia" 
mas "Mascote Noroeste" ê 
mais específico do que "Bahia" 
e a idéia de "fÔlha" esta au-
sente do cabeçalho 
LIVRO n9 1 173  [ 594] 
TtTULO� Elementos para planej amen.to das ativ:i.dades da z:oOltecnia no 
Brasil  
ÍNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l .  Pesquisa  cientifica - Zootecni a  - Brasi l  
2 .  Pesquisa cientifica - Zootecnia 
3 .  Política cientifica - ZtJ,otecni a 
4 o  Zootecnia 
5.  Ciências aplicadas 
SIMILARIDADE 
Palawras-chave 
N1veis  da 
cadeia  1 2 3 4 
1 o o o 80 
2 o o o 80 
3 o o o 80 
4 o o o 100 
5 o o o o 
Medi a % o o o 68 
N1ve1.s da 
cadeia l 2 3 4 
1 o o 80 80 
2 o o 80 o 
3 o o 80 o 
4 o o 100 o 
5 o o o o 
Media % o o 68 16 
Nfveis da 



















OBSERVACÕES _ _______________ .__ __ 






636� 001 . 891 (81) 
636 : 001 . 891 




























U )  
1 )  
LIVRO n9 1214 [ 622] 
T!TTJLO � Relatório pxeliminar de desenvolvimento integrado do nrunicí­
pioi de Vigia 
!ND!CE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Serviç'°'s pv'.iblicos - Administ1ração m11.midpal -
Vigia 
2 o 
3 o  
4 o  
Seirviços públi cos - Adminis:tiraçio m11u1tidpal 
Administr�çio pública - Municipal 
Administ�.mção municipal 








































3 4 5 6 Média 
o o 80 80 26�66 
o o 80 o 13 9 33  
o o 80 o 13 �33  
o o 80 o 13 9 33 
o o o o o 
o o 64 16 ll.3 p 33-
Frasiss-<ehave 
% 
:3 4 Medi a  
80 80 40 
80 o 20 
80 o 20 
80 o 20 � o o o 
�64°"� ló 20 
ESPECIFICIDADE 
CADEIA. ! OB�ERVA�ÕES e X No prim�i�o niw�l a �ade1a 
� foi m&is específic.m porque 
NÜMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 : 351 (811 .52) 
352 : 351 
352 : 35 
352 
35 
3 X assi.mt.io� fil.'Vrlallm �<Olnside1r<Bldos 
4 X --� mais impionrtainte$ �o que fo!' 
5 X m&s de &ilp1resent�çao 
LIVRO n9 1228 [ 632.� 
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Planos de desenvolvimento �conômico regio 
nais - Região Norde:eite � D 1i�101mentos de se 
NÚHERú DO 
ASSUN'fú (CDU )  
minât·ios 338 0984 2 (812' /814) (063)  
2 º  Planos de  desenvolvimento e1ConÔmico regi� 
naiis - Região Nordes te 338 ., 984 2 (8 1.2/814)  
3 o  Planos de desenvolvimento ·econômico regi� 
nais 
4 º  Planos de desenvolvimento e�onômi�o 













































3 4 Media 
80 80 60 
80 80 60 
80 o 40 
80 o 20 
o o o 






o 53 ,33 
o 26�66 
o o 






338 . 984 ,, 2  
338 0 984 








LIVRO ID.9 1231 [ 633] 
T1TULO� Relat;�io p�elimina� de desenwclwim.enta i�t�grado do 
muini�Ípio d� Co�&i 
tNDICE EM CADEIA 
CABEÇA.LHOS 
l o  Serwiç©s p;bli�o� - AdministT�çi� llil\)]nicip�l -
Coari 
2 º  Serviços püblicos -, Administ��çio m�ni�ip�l 
3 º  Adminht1t!içíilo pÍUÍbli�8ll - Miim.id.p.ml . 4 º  Administr�çi� nruni�ipal 
5º Administraçio pÚblic� 
SJCMILARIDADE 
P.iilaviI'.ms-ieh&w<é 
N1.weis da % 
caideia 1 2 3 4 5 6 Miédia 
1 (1 o o o 80 80 26�66 
o o- o o -80 o 1 3 � 33 
3 o o o o 80 o l.3 � 33  
4 o o o o 80 o 13 93.3  
5 o o o o o o o 
Medi.a % o o o o 64 16 n-;33 
Flt.mses-�hawe 
N1.veis da � 
teadeia 1 2 3 4 Média 
l º ·  o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
-3 o o 80 o 20'" 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o o-
Media % o o 64 1 16 20 
E�PECIFIC!DADE 
- '1" Ni.weh &a 
�adeia KWOC CADEIA 
NfJMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 g )51 (81l o 32 )  
352 � 35'll 




1 ---y No pT.imei�o nÍwel � cadêTã 
2 }{ foi mais e.sped'.fit:!Bl porque 
3 X 
-
formu c�nsi&e�ad�s a\S!Sl'i!lltnl(»S 
4 X m�i$ impo�tantes do q�e f�r 
5 X mas de apresentação 
LIVRO :m9 12]6 [ 634] 
ÍN1J!CE EM CADEIA 
CA:BEÇALHO:� 




2 º Seniç(Õl$ piÜ.bl i�os - Ad:mhd�ítír2LÇi© 1!.lllill1'l.i dp�.1L 
3 º  Adroi�l s tr�çi� p5b li�� - Mu�i�ip�l 
352 c 35l (813 o l2 )  
352 � 351 
4º Adminfa ltit't1çio mllllrddpd 
5 ,,  Admimls1t1tr.çio p�M.i«::/âl 
�---- ---�,-,_, 
��d�ia ] 2 3 4 Mêdi� 
1 O O �
-� 
--z---0�-� 2Õ--s 
3 e-- õ-·-o 80 -o· =�-20�� 4-- -·-õ-o-�õ--20 
5 O O O -�º- O 




3Sl � 3l5 
3)52 
J5 
icadeia q_�--,;..,;IC!m��-· ?BS�l!:Y��----i,c-� 
l X No pr1m�l 1t(O) rnwel iíl �a.dlf! :iu& 2 -· -· · X --·---, froi m�h re�plÍÔ!icÍH(;� poirque 
� X . .atS�iU;ThítOl:i lr.�it'� COUi!lÍd�!il'.!í\<.fo>� ---- ·--
4 X lJ'..adl:si í.mp�1r.tmte� do Q\\íl':? fot 
�-� mal.; t!le: �pitie 5ientaçio 
LIVRO n9 1239 ( 631] 
TITULO � Relatório preliminar de desenvolvimento 
integrado do município de Brumado 
tNDICE EH CADEL'\. 
CABEÇALHOS 
Nt1MERO DO 
ASSUNTO (CDU ) 
1 º  Serviços publicos-Administraçâo municipal-Brumado 
2 o  Serviços pÚblicos-Administ:ração municipal 
352 : 351 (814 . 22) 
3,2 : 351 
3o Ad�inistraç�o pÜblic�-Municipal 
4 º  Administração munidpaJ. 
S º  A�ministração pública 







Media % o 


























3 4 5 6 
o o 80 80 
o -o 80 o 
o o 80 o 
o o 80 o 
o o o o 
















16  20 
ESPECIFICIDADE 








1 3 �33 
o 
1 3 �33  
cadeia KWOC CADEIA OBSERVA�ÕES 
l X No primeiro nivel a 
2 X cadeia foi mais es-
�--...-3���..,....��-�������� �f º ----. .,,.�,
------=X- --·-�- p
ec1 ica porque as-
Q. X suntos foram consi-·----------
5 X derados mais impor-
tantes do que formas 
de apre$entação º 
í,IVRO u9 1240 l 638] 
Tt'IULO � Relatório preHmini:ü'.' de d est�mrobd.mefito 
integrado do munid.pfo doa Lagar to· º 




. .., 1 <,/ � o <7>;, l .  Se:rv1ços pub 1�os-Adrn.ünstraç:ao 
2 .  Serviços pÚbl icos-Admbistrnçâo 
munic ipal ··Lagarto 
mun i,dpail 
352  � 351 (8}4 e 12)  
352 � 351 
3 .  Administração pÚbti ca-Munidpal 
4 .  Administração municipal 
5 .  Administração p�bl ica 
SIMILARIDADE 
Nive is da �-- %-
cadeia 1 2 3 4 Mid ia 
1 o o so sõ�- 40 
-z-. O O 86 . o 20�0 
--3"'"· -----��"lrsO--o w--
4 � �--20�· 
5 o o 0- 0 o 
Media % 0-0- 0--
�-- w Niveis da 
ESPEC IFIClfü\DE 
352: : 35 
352 
35 
�dafa _ K�_Q9._ �-- O!,SERVAÇÕ�- _ 
l X Nc p1: 1..m�iro xn.ve"'f" a 
2 X -- cadeia foi. m.d.s es·-
3 X - -_ �� p�d''. H�.s porc1,1uie .as= 4 ·  �· ---sr- - s1Ulntos flCl'l:'.ffim �01llu$i.� 
�--r-----�7-- der.ado&; mais impor·-
--��. t.�.:ntee do q�.l\r� forema� 







LIVRO n9 1258 [655] 
TtTULO � Re latêrio preliminar de desenvolvimento 
integrado do município de Chapadinha 




1 º Serviços pÜbl icos--Adminí. stração municipal-Chapadinha 
2 º  Serviços pÚbl icos�Admini stração munic ipal 
3. Administração públ ica-Municipal 
4 º  Administração municipal 
5o  Administração pÚbi ica 
SIMILARIDADE 
Palavras-chave 
Niveis da % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 Média 
l o o o o 80 , -80 261!66 o o o o 80 o 13!33 
3 o o o o 80 o 13 , 33  
o o o o 80 o ll233 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 16 13233 
Frases-chave 
Niveis da % 
cadeia 1 2 3 4 Mêdia 
1 o o 80 80 40 
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o 20 
' 4 o o ãõ- o 20 
' 5  o -o o o o 
Media % o o 64 16-- 20 
ESPECU'!C!DADE 
N1veis da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
l X . No . primeiro nivel a --------------�-
2 X cadeia foi mais es-
---3 X ����� pecíf ica porque as-
4 X � suntos foram consi------·---------
5 X derados mais impor-
- tsm.tes do que formas 
de apresentação . 
352: 351 (81 2 . 1 2) 
352 : 351 
352 : 35 
352 
35 
LIVRO n9 1269 [ 665]  
, !NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  S o ... � o ,4,d o 
o 
.. 
,.. o o 1L .,,,. o "" er·n.ços pu!:1.'1. 1.C:OSº,,n m.:I.I\t:)J.So.Jraçao; mun:i.c:1..pa -�. ll.a.1ngua1. 
2 º Ser•wiços pÚbli(:os=Adminbtr!1lç�o muni1d:pal 
3 º Admin:í'.stu.çâ-0 pÚ\blic.a=M\\J!Ill.kipal 
4 o  Administr3çào municipal 






------------ · ·  % · ·  
cadeia 1 2 3 4 5 6 Média -...,1,,,_..�-_,o,.,_·�-�-o--a""'õ,....�--a=-õ."'.'-. .  -,'6.;61" 
2 O O O O 80 �-º . .  "."'.'"".'.'.131 �.33 -....,
3
--·---ó
-r=· o o o ao_. _ o . _. :--_n j 3 J_ 
4 -,--o õm- õ lfõ - o . · �111 ;n-


















2 3 4 
o 80 80 -�- -







o o o o 
o 64 16 �� -�-,,.�--..-.:------•C>o--zr ---� 
ESPECIFICIDADE 
NÍveis da 
cadeia KWOC -�-- -
NffMERO DO 
ASSUNTO (CDU) 
352 � 351 (813 . 12.)  
3!2 � J.51 





2 .  
3 ,  










LIVRO n'? 1278 [ 67 1 ]  
TÍTULO : Relator a.o prel :Lnrnar d e  desenvolvimento 
integrado do município de são Raimundo Nonato 
'.ÍNnTr.E EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
L Serviços públicos-Administração municipal-
são Raimundo Nonato 
2 º  Serviços pÚbl icos-Administ:raçâo municipal 
3 º Administração piÍb l ica-Municipal 
4 .  Administração municipal 
5º A�ministração públ ica 
SIMILARIDADE 
Pal avras-cha.ve 
N1.veis da % 
cadeia l 2 3 4 5 6 Média 
1 o o o o 80 80 26266 
o o õ o 80 o 13�33 
o o o o 80 o 1 3 � 33 
o o o o 80 o 1 3133 o o o o o o o 
Media % o o o o 64 16  13233 
Frases-chave 
N1.veis da % 
cadeia 1 2 3 4 . Media 
1 o o 80 80 40-
2 o o 80 o 20 
3 o o 80 o 20 
4 o o 80 o 20 
5 o o o o o 





352 : 351 (812 .2  2) 




_c_ad_e .... 1._· a_· ____ K�WQE__.,_ÇADEIA · _QBSERVAÇÕES X No primeiro n1vel a 
2 X - cadeia foi mais es-�- --F . pecÍfica porque a s-
4 ' ··----r----- suntos forram consí.-·--- --
5 X derados mais impor-
tantes do que formas 
de  a.presentação º 
LIVRO n9 1 288 [ 675] 
T1TULO: Brasil 2002 




1 .  Desenvolvi mento e conomico - Bras i l  
2 .  Desenvolvimento economico 
Política econômi ca 
3. Economia 
4 .  Ciências Soci ais 



























OBSERVAÇÕES ,... Nos n1veis 2 e 3 a � palavra-chave do t1 
tulo "Brasi 1" foi 
considerada de mes 
mo grau de especif i  
cidade que os cahe=­
çalhos de s tes nrveis 
330 . 19 (81 )  
330 . 19 
33 
3 
LIVRO nc:> 1296 [ 6 7 7) 
T!TULO : Bridges 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Pontes 
2 .  Engenharia civil 
3 º  Tecnologia 
•Engenharia 
4 .  C iências aplicadas 
N1veis da % 

































LIVRO n<? 1302 [ 682] 
l�ID ICE EM CADEIA 
CABEÇA.LHO 
l o  Previdência S<é•dd - Legislação - Brasil - Guias 
2 o  Previdência soci al - Legi:dt1�ão - Brasil 
3 .  P!'evidênda soci al - Legislação 
4 º  Legislação governmnental 
5 .  Direito admin i s t rat i vo 




























































4 5 6 Mêdia 
o 80 o 53 , 33 
o o o 40 
o o o 26 , 6 6  
o o o o 
o o o o 
















35L 84 (81)  {021 ) 
35L 81 (8 1 )  
351 . 8 1  

















LIVRO n9 1339 [ 706] 
TÍTULO� A indÜs tr.i<Si qui'.mic.ai brasi i leir�; limitações e penpectivas 
ao -seu desen.vol'O'imento 
tm:neE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Desenvolvimento Indústrias 
2 º  Desenvolvimento � !nd�stri�s 
3 º  Indústrias químicas 
Tecnológi� qufmi�a 
4 º  Ciências aplicadas 
N1.veu1 da 
cadeia. l 2 3 
1 80 80 80 
2 80 80 o 
3 80 80 o 
o o o 
Media % 60 60 20-
N1.veis  da  
�adei".a 1 2 3 
1 80 80 . o  
2 80 o o 
3 100 o o 
,- o o o 
Media % 65 20  o 
SIMILARIDADE 
Pala"nas-�have 
4 5 6 
o o 80 
o o 80 
o o o 
o o o 








40 31 s 25 
% 
Media 





N1 vre1.s da 
�adel:át KWOC CADEIA 





66 o OOL 6 (81) 
66 Q OOL 6  
66 
6 
LIVRO n9 1381  [ 1 10] 
T'fTULO � Estatística de �omérdo exterior j) �onceitos e definições 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l c  Estatís tica - Comêr.�io externo 
2 º  Comer·do externo 
3 º  Comercio 




cadeia l 2 3 4 5 Media 
1 80 80 80 o o 48 
2 o 80 80 o o 32 
3 o 100 o o o 20 
4 o o o o o o 
Media % 20 65 40 o o 25 
Frases-chave 
Niveis da % 
cadeia l 2 3 Media 
1 80 BO O 53 , 3 3  
2 O 100 O 33,33 
3 O 80 O 26 J66 
--4.-----0,---0.,,,---·� 


















2 ,  
3 ,  







LIVRO n9 1383 [ 7 12] 
TÍTULO: Amazônia brasileira : catálogo da exposição 
!NDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
l o  Bib liografias- Amazônia Catálogos de 
exposit,. ões 
2 .  Bibliog1 afias- Amazônia 
3 º  Bibliografias especializadas 
4 .  Bibliografia 
S IMil.ARIDADE 
Palavras-chave 
Niveis da 7. 
cadeia l 2 3 4 Média 
1 80 o 80 80 60 
2 80 o o o 20 
3 o o o o o 
4 o o o o o 
Media 7. 40 o 20 20 20 
Frases-chave 
N1ve1.s da % 
cadeia 1 2 3 Media 
1 80 o 80 5 3,33 
2 80 o o 26,66 
3 o o o o 
4 o o o o 
Media % 40 o 20 19,99 
ESPECIFICIDADE 
N1ve1.s da 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X Cadeia carrega o conce1 
---,-2------X----X-- to de "bib liograf ia" aÜ 
3 X sente do título , No nr 
4 X :e l 2 ,  a «!adeia perde -; -------------
ent re t: a n to II a frase "ca 
tâlogos de exposic;Ões"7 




0 16 (811)  (06 L 4 )  
016 (811)  
016 
01 
. .  
LIVRO n9 1429 [ 752] 
'fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 º Complll!\t�diO!'it'e·fS' ·- Cat.illÕlgOS 
2 º · C©i!'illto\Ult.tiJ.doires 
3 o Intdltíst1ti�� - 'ie�pHeci.mlhad.ais 
4 º  Ciê��ia$ �plic�d�s 
SIMILARIDADE 













....,- o -,--- o 
2 3 Mêdiai 












o o - ·· 
õ-o-
0 O 
. Mêdliai % O o o 
ESPECIFICJrDADE 
NT'véii dai --· 
ica«iei� KWOO CAD E li OBSERVAÇÕES 
. 1 . . , , jX Tll.tulo 1.nexpires·siw© o 
- �- Caibeçalho do 49 nfwcel 
� X mais inexpressivo do 
= 4 X 
--· 
qlllle © t:Ítll!lfo o 
�O DO 
ASS1D'NTO (CDU) 
681 ,, 14:'2 (085) 












LIVRO nQ 1443 [ 7 58] 
T'tTULO : Programa de apeio à infra-estrutura dos grandes centros urba­
nos do Nordes te BNB , BNH, CEF , FINEP . 




l o  Financiamento - Desenvolvimento econômico 
Nordes te 
2 .  Fina�ciamento - Desenvolvimento econômico 
3 º  Desenvolvimento econômico 
330 . 19 : 336. 7 7 (812/814)  
330 0 19:336 . 7 7  
4 .  Economia 























1 2 3 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
l 2 3 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 



























5 6 1 8 9 10 1 1  Media 
o o 80 'O' o o o 7 227 
o o o u o o o o 
o o o o o o o o 
o o o o o o o o 
o o o o o o o o 
o o 16  o o o o 1 , 45 
Frases-c:have 
7. 
5 6 7 8 9 Media 
80 o o o o 8,88 
o o o o o o 
o o o o o o 
o o o o o o 
o o o o o o 
16 o o o o 1 �  7 7  
ESPECIFICIDADE 
CADEIA OBSERVAÇÕES 
A terminologia do tT 
tulo ê mais espeeifi 
ca º Hã também os ter 
mos "BNB" , "BNH" , 
"CEF " ,  "FINEP" , ausen 
tes do cabeçalho -
LIVRO n<? 145 i [ 766) 
TÍTULO� El meirc:ado comun l.atinomn1:: .rica1w 
fNDICF. EM CADEIA 
CABE Ç.ALHOS 
1 º Mercado comum - América Latina 
2 º Me reado rcmimm 
'.L Comê r d o  l ivre 
Alfândegas 
4 º  Economia 
5 ,  C iê-r ..das Saciais 
SL1'1ILAR IDADE 
Pa1 a.vra.s-chave 
% N1.ve1 s  da 
cadeia 1·,---- 1 2 3 Média 
dO . 80 80 80 
2 30 80 o 53,33 _:f __  10 O O 2 3 , 3 3  
-7.;-- o o o o 
--5-- o· o o .......,,º,___ 
Mêdi a %-
·--· 46 32 16 '31  ;t3j_ 
Níveis  da % -
cadeia 1 2 Média 
. l 80 80 80 
2 100 O 50 _3 ___ 90 O 45 
Fr:as e:s- chave 
- - 4 � o o - o �  
5 O O O 
�d i a % 54  16 35 
E SPEC IF  IC IDADE 
Ntve i s  da 





- .3-··- - -----,.X-------· 




AS SUNTO (CDU) 
337 . 91 (8=6 ) 















' � --, 
-
-
LIVRO n9 1901 [ 7 74 ]  
TfTUI,O g Guia Interinvies t � o Brasil e o capital 
int ernacional 
fNDICE EM CADEIA 
CABEÇALHOS 
1 .  Investimentos estrangeiros-Brasil-Guias 
2 º  Inv estimentos estrangeiros-Brasil 
3 .  Investimentos estrangeiros 
4 .  Finanças privadas 
1 • 5.  Econom:i.a 
N1.v·eis da 
cadeia 1 2 
l 80 o 
2 o · o 
3 o o 
4 o o 
5 o o 
Media % 16 o 
N1.veis da 
cadeia l 2 
1 80 80 
o 80 
o o 
4 o o 
5 o o 
Med i a  
, ,a e 
16 32 % 
NÍveTs da 
cadeia KWOC 
. . .  X 







3 4 5 Média 
80 o o 32 
80 o o 16  
80 o o o 
o o o o 
o o o o 

















336 0 745 .3 (81) (021) 
336 . 745 .3 (81) 
336 . 745. 3  
336 . 7  
33 
LIVRO nl? 1939 [ 783] 
T1TULa � Diagnós tico das desigualdades de renda no Brasil 




L Distribui ção 
nd - Brasi l  
Distribuição 
nal - B1ri11s i l  
Distribuição 
nd 
de rend&-Desenvolvimento regio 338 .984 o 2 g 339 (81) (063) 
- Do�umentos de seminários 
:3 .  
4 .  
s .  
de renda�Dêsenvolvimento regio 
de ·r.enda·-Desemrolvimento regi.2_ 
Desenvolvimento regional 
Phnos de desenvolvim�nto econômico 
SIMILARIDADE 
Palavras: 0-�have 
3380 984 0 2 ;3 39 (81 ) 
338 0 984 0 2 : 339 
3380 984 0 2  
3380 984 
















3 4 Média 
80 80 40 
80 80 40 
80 o 20 
o o o 
o o o 
48 32 20 
ESPECIFICIDADE 
cadeia KWOC CADEIA OBSERVAÇÕES 
1 X A pa�tir do n1vel 3 -----·-- ' 
2 X o cabeçalho perde 
3 X- o conceito indicati --.- -----X- ------ -
4 vo de lugar "Brasi 1 11 -s·----· 
X e torna-se menos es ·---------- pecifi�o do qul o 
título 
l 
2 ,  
3 , 
4 ,  









- · · · -z;  · · · · s 







LIVRO zi.9 .2011 [ 195] 
"" Ajud� �� des�nvolvimento ind�st�i�l �egi(O)nal n©s pa1ses do 
Ma1rt!:1&do CommJtm 




l o  Plm11�5 de &e�enw�lwiment� ��o��mi�� iregi@��is 
Europa - Do��mentos de seMiniirio� 
2 º Plainos dle deslenvolwimento econômi«:o iregi(0)1tliális 
Euiropa 
3 º  Planos de desemrolvime1ra1t:o econômico regim-i.sh 
4 º  Planos de desenvolvimentc econÔmi�� 
5 º  Pl�nificiálÇ&� eco�Ômic� e ecntrole 
SIMlu.RIDADE 
Pa1Liálwss-chave 
Niveis da ----· ... % 
cadeia 1 2 3 4 5 6 1 Média 
ll. o 80 o 80 o o o 22 �85 
2 o 8Õ o 80 o o o 22 s 85 
3 o 80 o 80 o o o 22 �85 
o 80 o 80 o o o 11 i 42 
5 o o o o o o o o 
Media % o 64
- o 48 ·= o o cf" lLS ,99 --
Fr ais ies-d:iave 
N1ve1s da r. 
cadeia l 2 3 4 5 Média 
l o 80 80 o o 32 
2 o 80 80 o o 32 
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e out ras. 
CIÉ:NCIAS PURAS 
Matemát ica.  
Astronom ia . l.evan.tamentos to 
pograficos.  Geodesia.  
F ísica _ 
Química º Cris talografia . Mi­
neralogia. 
Geol ogia e ciênc: ias afins " -
Meteorologia. 
Pal eont ologia .  
















7 2  
1 3  
74 
75 
7 6  
7 7  
7 8  
7 9  
C IÊNC IAS APLICADAS .  :�mor­
ClNA.o rECNOLOGIA, 
Ciências médicas . Saúde . 
Segurança .  
Engenharia e Tecnolog ia 
em gera l o  
Agr icul tura , Silvicultura 
Zootecniaº  Produtos de cri 
gem an imal . Caça e pe�caº 
Ciências domésticas . Econo 
mia domêstica º  
Admini�tração e organiza -
çã.o da indústria , comércio 
e transportes . 
8 LITERATURA . 
8 . 0 Ciência e têcníc.a l iterárias º 
820 Li ter atura ing l e5a , 
830 Literatura al emã . 
840 Literatura 1 francesa . 
850 Li ter.ar.ura ital iana . 
860 Li teratura espanhola º  
869 . 0  Literatura -portuguesa. 
869 . 0 (8 1 )  Literatura brasi leira . 
87 Literatura clissi ca ( latina 
88 
89 
e grega) . 
Li teratura  eslava . L iteratu­
ra bál tica. 
Literatura oriental , africa-
Indústrias químicas. Tecno 
logia química º 
-
Indústrias e profissões d.!_ 9 
ver sas . 
na e outras . 
GEOGRAFIAº BIOGRAFIA. HISTÕ 
RIAº 
Of ícios, artes e industr ias 
especializados . 
Indústria de construção , 
maceriai! , profiss;es , 
constru.çao . 
9 l  
9 2  
9 3  
BELAS-ARTES .  D IVERTIMENTOS. 9.t, 
DESPORTOS . 
Urbaniz�.ção . Planej amento . 
Arquiteciura paisagisticd 1 
etc .  
Arquitectura . 
Escultura e ar·tes af ins . 
D esenho .  Ar tes  menores º 
Pintura º 
Arce da gravura. Gravuras º 
'Fotografia e cinematogra -
fia. 
Música .  
D ivertimentos .  Passat emposº 
Jogos. Desportos .  
940 






9 9 0  
Geograf ia , explorações, via­
gens . 
Biografia º 
Hi stória em geral . Fontes . 
Historia antiga .  
Historia medieval e moderna . 
Hist;ria da Europa . 
His tór ia de Portugal . 
Hist;ria da Ksia. 
His t;ria da if r ica. 
História da América do Nor te.  
Hi s tória d a  Amé r ic a  do  Su L 
Hist5ria do Bras i l . 
Hist5ria da Oc�i�ia e das re 
giÔeso 
A B S T R A C T  
SOUSA, G º  Ho B. P . de - CompalÜ.J..on be.tLve.e:n a. KWOC I nde.x ( Keywo1td-
ol.Lt-06-ContéU) and a. Chiu.n Index delf!.ved óJr.om th.e UVC 
Wnivvt.õat Veumal Cla6.6i!),lc�.2 .. !? .. Lc I TU.o ie Jan.eht.o , 1 9 1 5 º  
p º  Thu-lo . 
Tne two indexes systems applied in the Stixdies & Project:s 
Financing Agency (FINEP) �ere compared : a KWOC lndex and a Chain Index 
derived from the UDC º A second KWOC lndex (bu i l t  with the cornbination 
of each two consecut:i.ve keywo'tds of chie titles)  was also compared to  
the Chain Index o 
Two distinct methods were utilized in this compari son : 1 )  s i  
mi larity measure of the indexes , where the level 1 heading o f  the 
Chain lndex was considered the pattern of excel lence and the ti t ies com 
pared to i t , having each keyword or key-phrase of the tit le received a 
value of the scale 100% , 90%, 80% , 10% e 0% according to the higher 
or lower leve l  of s imi larity ; 2 )  spedficity measure of the indexes 
where the number of speci fying tenns of each of them respeetive co the 
analized wot'k was c:ompared o 
Relating t<>  the s imi lari ty measure , the o•..verall average (ti­
t les compared to the 1§.t. five heading of the Chain Index) obtained was 
19 ,03% for the keywoieds  of t:he tit les and 22 , 61% for their key-phrases . 
The overal l average obtained with the comparison of the titles to the 
level 1 headings of the Chain , (the patten1 headings) ,  was 38 j 85 % 
(keywords)  and 47 , 41% (key-phrase� ) º All these averages confinned a 
non-co:i.nddence of voeabulaxy of the indexes, and an analysis of the 
lowest level key-tel'.'tns (value 0%) revealed that ín a great number 
.they were s i gni Hcant terms as indexers , which accounted for the t i ­
tles as indexers o 
ln the second method it was verified that the analyzed Chain � 
Index wa.s more :spedfie than the key-terms ot' the tit les º 
It  was con�h.1ded that i t  wat; nqt ">ossible to generalize. the. 
results , but the method:s , and that any indexing system c4!n be handled 
(to a certain extent) , to hetter f.it  i ts userG needs º 
